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SEC garante 
abonar faltas 
dos professores

A Secretaria de Educação e Cultu- 
*  decidiu abonar as faltas dos profes- 
1\t9, do Estado regifitrudas durante o 
Lgdodo de greve, ocorrida no mês pa8- 
£do. A decisdo foi tomada na última 
t»rça-frirn em contatos mantidos entre 
.diretoria dn Am pep e o SEC, segundo 
nota divulgada ontem pela entidade à
iiDprfnsa.

Em reunião geral da associação 
gSjhada no últim o domingo em Cam
pina Grande, professores e represen
tantes de tod os  os núcleos geo- 
jdrniniítrntivos haviam decidido repor 
tt aulas aos sábados, que seriam de re
forço, com revisão de todo o conteúdo 
ministrado durante a semana não sen
do utilizndo qualquer método que vies- 
te a prejudicar o aluno que não pudesse 
eomparecer.

Ipep terá sua 
farmácia agora 
em nouo local

O superintendente do Instituto de 
Previdência do Estado da Paraíba, 
Fernando Guedes Pereira, informou 
ontem que a Farmácia do Ipep passará 
á fâ ícion ar provisoriamente a partir 
de segunda-feira a rua Barão de Triun
fo, pois o prédio da rua Peregrino de 
Carvalho estava ameaçado de desaba
mento. obrigando a transferência das 
instalações pura novo endereço.

Anteontem, o vereador Mário da 
Gama e Melo havia dito na Câmara 
Municipal que a Farmácia do Ipep te- 

f l i  sido fechada pelosr. Fernando Gue
rres Pereira para prejudicar o funciona

lismo e beneficie» comerciantes do ra
mo. A versão do vereador é totalmente 
falsa, segundo esclareceu ontem o su
perintendente, pois o que ocorreu, na 
verdade, foi uma providência destina
da a evitar um acidente de proporções 
imprevisíveis.

Damásio gasta 
17 milhões na 
Pedro Américo

Ê de Cr$ 17 milhões o  custo total 
das obras da Praça Pedro Américo, que 
» t á  sendo restaurada pela Secretaria 
do« Transportes e Obras do Município 
de João Pessoa, e não de Cr$ 80 mi- 

áftôes. com o foi noticiado por um dos 
TumaiB locais.

O esclarecimento foi feito ontem 
pelo secretário Alessandro Marques, 
dos Transportes e Obras do Município, 
adiantando que os trabalhos ora em 
execução na referida Praça já estão 
num estágio bem avançado de desen
volvimento.

Conforme declarou o engenheiro 
Alessandro Marques, “ é intenção da 
Prefeitura estilizar o máximo possível 
tanto a Praça Pedro Américo como a 
Aiisbdo; Lobo. pois as mesnas são circun
dadas por prédios com o o Teatro Santa 
Rosa; Correios e Telégrafos e os quar
téis do Primeiro Batalhão e do Co
mando Gerul da Polícia Militar do Es
tado. a maioria de estilos neoclássi
co«".

Adianta o  secretário dos Transpor
tes e Obras do Município, que com essa 
reforma estrutunxl nas duas praças, “ a 
érea ficará constituída de um conjunto 
harmonioso, o que proporcionará uma 
beleza mais natural ao centro da cida
de".

Testemunha não 
acata intimação 
e termina presa

O desrespeito a uma intimação ju 
dicial valeu à bancária Maria Madale- 
J}* Marinho algumas horas de prisão no 
dentro de Reeducação ‘ ‘Bom Pastor .

determinação do juiz Wilson Cu- 
*J|fa quo, ás 18 horas de ontem, me- 
thante a promessa de que jamais volta- 
fln a desobedecer uma ordem da Justi- 
^  resolveu libertá-la.

Maria Madalena Marinho foi con- 
^cadn a Juizo como testemunha de 
“cusaçâo no processo que ®PUJ®.° ®9' 
***®inato de Aurelina Lins de Oliveira 
Pelo seu marido, o cx-músico Flonano 
Miranda, lato acontecido na Avenida 
gPuécio Pessoa, quando a vítima se di- 
^Ria para o centro da cidade, no auto- 
®*6vol do industrial Artur Heim e na 
^topanhia de dois filhos.

testemunha contou o  que todo
0 já sabe. viu Floriano matar a
•r M a » como não foi dizer isso ao
n hora marcada, terminou amnr-
1 algumas horas de prisão.

Projeto suprime plaqueta de carros

Convênio para desenvolvi
mento de programas de ca
pacitação de recursos hu
manos para funcionários 
do Estado foi assinado on
tem, às 17 horas, entre o 
secretário de Administra
ção, Oswaldo Trigueiro do 
Vale, e o presidente do 
Conselho Regional do Se- 
nac, .sr Rui Bezerra Caval
canti. A solenidade sim
ples realizada na sede do 
S erv iço  N a cion a l de 
Aprendizagem Comercial 
estiveram presentes os srs. 
José Hum berto, sub 
secretário de Administra
ção, João Fernandes de 
Carvalho, diretor-regional 
do SESC. Gláucio Pereira 
Chaves, diretor do Senac, 
José Inácio, do Pipmo; 
João Maurício dc Lima 
Neves, diretor da Espep. e 
António Morais Filho, 
membro do Conselho Re
gional do SESPIrepresen
tante de Campina Gran
de). (Página 12)

Vigilante 
suicida-se 
em Sta. Rita

Utilizando uma corda para 
praticar o »uicldio. enforcou-w na 
madrugado dc ontem em tua pró- 
prio residência. localizndu no aí- 
tio Eucalipto, na cidade de Santo 
Rita. o guarda noturno José Ma
nuel da Silva. 30 anoa, aoltciro.

Paro praticar o ato. explicou 
seu pai Manuel Antonio da Silva, 
a vitima ae acordou pela madru
gada. amarrou uma corda em um 
pau da cobertura de aun caaa e 
em seguida te enforcou. Pela ma
nhã, familiar« acu» ao passarem 
pelo seu quarto ja o encontraram 
»em vida.

O foto foi comunicado ao ca- 
pilão Clodovel Ferreira, delegado 
de Santa Rita, quo aolicitou o 
compareci mento doa perito» do 
lnatitutode Criminalística do Es
tado para que ae realizasse a perí
cia no local. Logo depois. o corpo 
dc José Manuel da Silva foi leva
do ao Inatituto Medico Legal para 
ter autopsiado.

Auto venceu 
Nacional-P 
no Almeidão

O Auto Eaporte melhorou a 
colocação na tabela do Cara- 
aato Paraibano, ao vencer. 
>m no Eatidio Almeidão, a 
ipe do Nacional de Pato» pelo 
•ar de 2x0. moatrando exce- 
e futebol para um público de 
pagante*, com renda de 58 
780 rrutcirua
Ademir e Vavá, ambo» no ac

ido tempo, anotaram i* tent«* 
Auto Eaporte Clube, num jogo 
gido por Gemval Batiata. au- 
ado por Jo*í Araújo * Elixau 
Ihenne
Em Campina, também pelo 

npcoMDto Paraibano da pre 
te temporada, o Campmenae 
alou-se ao Botafogo na lide- 
ça da competição, vencendo o 
ito» por 2x0, chegando ao* 10

o* ganhos, 
j lados

i cinco jo*oa

Gabriel e Rdvaldo Araújo fo 
n» artilheiro» da noite em 
pina Grande, era jogo dingi 
jr .loa* Morai», com uma 5ti- 

a rre c a d a ç io  de C r t  
rao 00. liara um público pa- 
r de 631 aaneçwdoraa 
L'om golo de Scnpnlx«, Renato 
Ilinho, o São Phuk» venceu a 
«o do Mexico, ontem * noite 
Irio local), pelo placar d» 
maia «porte» na pagina 11).

Decreto eleva salários 
dos médicos iniciantes
Brasília - O presidente da Re

pública assinou ontem decrelo lei que 
concede a classe médica de todo o pais 
as gratificações de insalubridade, inte- 
riorização e de nível superior. 0  gover
no concedeu ainda a elevação do inicio 
da carreira do médico da atual referên
cia 33 do estatuto do funcionalismo 
público para a referência 36, e apli
cou mais 4 referências no final da car
reira de médico, em jornadas de 4 e 6 
horas.

De acordo com o  decreto, a gratifi
cação de interiorizaçáo terá variação 
de 40 por cento a 60 por cento calcula
da sobre o salário-base do servidor. A 
gratificação de nível superior será de 20 
por cento, assim com o a de insalubri
dade. concedida com base na CLT. 
Com a mudança da referência inicial,

os médico« começarão ganhando Cr| 
34 mil 119. em vez de Cr* 28 mil 777. 
Segundo o DASP, as despesas adicio
nais com as concessões custarão Cr* 4 
bilhões 572 milhões aos cofres da 
União.

O porta-voz do Palácio do Planai- 
to. Carlos Átila, ao divulgar o  decreto, 
disse que estas eram a» concessões que 
o governo poderia fazer no momento, 
" o  máximo que se pode conceder"

O Sindicato do« M édico« do Dis
trito Federal afirmou que a decisão do 
governo é muito tímida, não satisfa
zendo as 18 reivindicações da classe 
médica. A comissão executiva do movi
mento dos médicos manteve a proposta 
de paralisação nacional nos dias 3 e 4 
de junho, por entender que as conces
sões oficiais representam muito pouco 
para a classe.

I  Exército repudia as 
versões sobre explosão

Rio - Resumo de um documento do I Exérci
to sobre as explosões de bombo» no Riocentro e 
destinado a informação interna doe quartéis, foi 
entregue a imprensa, ontem a noite, afirmando 
que "elemcntoa de «querda infiltrado* na im
prensa e outro*, por ele» influenciado*, inconfor
mado« diante dos medidas vigentes de salva
guarda do sigilo, vem se utilizando de todos oe 
meios, forjando fatos e situações, sem o minimo 
do fundamento"

O resumo assegura, também que ‘ tais noti
cias «tã o  sendo acompanhada» e verificadas 
para ns necessárias providências". Sobre o anda
mento do IPM que apura as explosões, informa 
que (oram tomados depoimento» do outras teste
munhas. entre elas o capitão Wilson Luis Chaves 
Machado (ferido na explosão), internado em 
hospital, sem revelar o teor de suas declarações

O resumo foi distribuído a toda a imprensa, 
mas não tem o caráter de nota oficial, embora 
sua origem seja o Comapdo do I Exército. Atra
vés do documento, de difusão interna no* quar

téis. o* m ilitar« são informados sobre o assunto, 
classificado como de difusão livre o documento 
foi passado psra os meios de comunicação. In ter
namente, circula com o* boletins diário» das uni
dades militar«.

O documento foi reproduzido para distribui
ção No último dia 15. a imprensa tomou conhe
cimento. pela mesma via. da substituição do en
carregado do IPM So que. daquela vez. o bole
tim foi lido na «ala de imprensa, para que o* jor
nalista» pudessem anotar Anteontem, ocorreu a 
distribuição de um extrato do boletim, «pecial 
para o* meio« de comunicação, rubricado pelo te
nente coronel Norã Tavares Bastes, adjunto de 
relações publica».

O resumo informa, ainda, que o coronel Luiz 
Antonio do Prado Ribeiro, que pediu seu afasta
mento do IPM por motivos de saúde, esta inter 
nado desde o dia 18 último no HoopiUl Central 
do Exercito. «  junta médies que 9 examinou se
gundo o documento, recomendou que lhe sejam 
concedido» 30 dias para tratamento de saude

Estudantes de l 9 grau 
terão oftalmologistas

A secretária de Educação e Culture. Giseida 
Navarro Dutra, lança ás K  b de hoje no auditfino 
do Centro Administrativo do Estadu o Programa 
de Oftalmologia Sanitaria Escolar da Paraíba 
(Posep). destinado * rea -ração de exame de vis
ta em alum* de 1 Grau ias escolas «taduais e a 
posterior correção do» inobleioas de visão apon
tados na investigação. No mesmo alo ser* lança
do o Manual de Oftalmologia Para o Professor, 
contendo noções s indicações básica» para que ,* 
próprio» mestre» poisam detectar »  existência d» 
problema» de visão entre seus alunos, 
encaminhando-os. em seguida a um «peciali»

O Posep foi criado depois que a Secretaria 
da Educação e Cultura do Estado verificou que 
milhares de estudantes do I Grau, snihora apa
rentemente normais, apresentavam fraco rendi 
mento c»colar, devido a problems» de visão. Em 
alguns casos. criança» chegai am a sober castigo» 
fin o » di* p*i*. porque "4o oblwhom boa nota 
na escola mas o bjuxo Índice de aproveitamento 
não resultava de relapaia. ma* sim de deficiên
cia» de visão que impediam o aprendizado 

CA U  PASHA UAS ARStoÇflRS
Paralelatneni* ao lançamento do l\vs*p « do 

Manual do Pivicwcu. a eerreUna Gioekta Na
varro Dutra dara |x-r ofn-ialtuenu iniciada unia

campanha par* raotiv u  «  cvtnutudad* a pania 
parda iniciativa da See airav«* da doação de ae 
mações de -cu lo» Qualquer pessoa pode doar a» 
ar mações de que dispuser, cabendo ao Gov*m> 
do Estado a compra d*» tenu» Como a maioria 
dc* case» de alunos com problem*» de visão «o

£o uso de Ocul*». a See <*perz receber um gran 
numero <Sv doações

O Posep « t a  «rodo e\í\ utado mioairaente 
cm ooáo 1'csso* e em Campina Grande, uevendo 
•u-r nroximameo-c «tendido ao uxencr do Ksta- 
do. Na» d v cid a d e s que atualmente servem d* 
area de arósiigénc »  à . program«, nitre 2 000 
alunos testado», 25.13 por cento aprese nuram 
prublemas de b»i\» v-sãu. 2.57 porcento unham 
de*\ ; * manifesto ,v* ,chos. e 8.38 por cerno por. 
lavam ou to »  problema» vflahnoè^io» Cora o 
apoio ilo Inamp*. Ipep CFPb Funtural. LBA e 
vtube». de serviço, o Posrp leal p,e cocrdeivacv r 
ivfiatmohyuu Aiiiúrio de Mrdeiios Batata, que 
w |ie u n M r.'::i!í. vt-n realizando «eu trabalho 
•rm receber remuneração

No vna-.-grams o. alividaO« para 1981, o 
1’csep tem otendimenU' previste cora ,v0 unida 
d «  «coiare* em João Pei*.» «  „v *m Carajvca 
tlrandv. cobrindo 15 mil alur.çs. na pntnmra c<aa 
de. e Ú md na segunda, alem de trviruuneato ,xua 
admuviotradviree ««oiares. cr« aictee professor*«

Brasília • O  Pre*i<l«nt* 
d «  R fpública encaminhou ao 
Congrewto Projeto d* Le: qu* 
suprime a plaqueta saperpo«- 
ta á placa doa veiculo« auto
motores. e que é substituída 
anualmente após o  pagamen
to da Taxa Rodoviári" Cntca 
(TRU ) O Projeto é de autona 
do ministro para a D esburo 
cratizaçáo. *r Hélio Beltrão, 
que acredita na poasibibdade 
de sua aplicação ainda este 
ano. apõa a aprovação peio 
Congresso

O Projeto de Lei atnbui 
ao Conselho N acional de 
Trânsito (Contranl, «io Mi 
nistério do -Justiça, com pe
tência para sim plificar on 
processos de identificação doa 
veiculo«. Suprimindo, por ou
tro lado. trèa parágrafo* do 
artigo 60 do Código Nacional 
do Trânsito, o  Pmjeto ret.ra 
integra Im ente o texto da Lei 
que regula atualmente «  ma
téria a exigência da plaqueta.

Ao justificar a medida, 
em entrevista, o ministro Hé-

U  Beltrão m /orm oa que ela 
completará d oa» providén- 
«:;** h n rerr ff  que perm iti
ram a «jm plificaçáo doa pro- 
ce««o# de habilitação doa mo- 
uiTiSta* a de renovação de 
suas licenças com a am plia
ção do* prazo* da •rigtocia 
doa exame* medico» ' A m '  
d id » *<gn.fiea a ebolicéo de 
exiçênaa comprovada mente 
supérflua aiero de reduzir 
o  custo ope acionai do em pia - 
ca mento e de aliviar o  limiário 
de despesas dwmecewánaa.

Outra m odificação deter 
mmada pelo Projeto de Lei é 

 ̂a de atnbuir ao Presidente da 
Republica a escolha, dentro 
de uma Ijita JripLce doa re- 
pre*er lanie* das diversas en
tidades privada« que inte
gram o  C onselho Nacional de 
Trânsito O* Conselho* Rata- 
duâá de TránnU), por outra 
proposta do  Projeto, paaaazn 
a ter um representante do  ór
gão tnaximo Nacional da ca
tegoria de 'rabalhadore* em 
transporte rodov lánc

Agricultura recebe 500 
milhões para emergência

A Secretaria da Agricul
tura e Abastecimento rece
beu. ontem, um teiex da Su- 
dene comunicando a 'ran&- 
feréncia de 500 milbõe« de 
cruzeiros, destinados ao pa
gamento do* 314 nul traba
lhadores ruraiã. alistados nas 
frentes de emergénea.

Esses recursos, segundo o 
agrônomo Franci«co AlderL 
coordenador do pro^r&ma. se
r io  imediatamenie repassa- 
dc* ar>* responaávei* pela 
emergência s  m*ei de c im po. 
no caao o* técmcoe da Ema- 
ter. que tom .vão todas as pro
vidências para o  imeto do pa
gamento.

Os trabalhadores rurais 
recebem diánas de 13-5,66
< ruze.ro«, o  que corresponde a 
u m a merjqiJidade d  e 
4 070 00 cruzeiros, de acordo
< '-m o aumento concedido no 
mé» passado. E « a  e a primei 
ra vez que c* trabalhadores 
recebem se-i* salarias reajus
tados

O sr Francisco Alden 
disse também que num en
contro com  os prefeitos do 
Vale do Pianco. a *ecr*iano 
Marc *  Barar/Ry recebeu té - 
na« «oliotações no sent.dode 
ara pi: ar as frentes ae emer
gência Não disse, no entan
to. quais as providências que 
serác tomada* • Pagina 12)

Derrame de notas falsas 
pode ser de 100 milhões

Mai* de 100 milhões de 
cruzeiros, em céduias falsas 
de mil cruzeiro«, podem estar 
sendo colocadas gradativa- 
mente no mercado financeiro 
paraibano, segundo revela
ções da Polícia Federal, com 
base em investigações que in
dicam que dois sacos com o 
dinheiro falsificado teria sido 
jogado em algum ponto do 
Estado

O delegado Juliano Ma
ciel adiantou que o dinheiro 
deve ser impresso nd Paraíba 
ou Pernambuco, “ o  que e 
muito ruim para os dois Esta
dos, já que esje derrame tor
na a população insegura, ie- 
vando muita gente a n lo  que
rer receber ceduias de mii 
cruzeiros, apesar da 0 asa da 
Moeda não haver determina
do a suspensão de sua circu
lação

Nos últimos quinze dias. 
uma operação conjunta da 
Policia Civil • da Hoiicia Fe
deral na Paraíba ja  apreen
deu tnais de dois a i  leões e 
quatrocentos mil cruzeiros

em cédulas falsaa. Cosa a pn- 
sáo. em Guarabir». do lodivi- 
duo Juse Costa Ca* aJcanu foi 
possível a locsitzacão da resi
dência da m j'h er  conhecnia 
per "Canm nha qu* escon
dia mais de 1 milhão e meio 
de cruzeiro».

A mulher e o «eu m ando 
são ouvidas hoje em Santa 
FLta e a Poi-ci* acredita que 
eles poderio  leva-ia a apreen
der mai» cédula* fnaa. Joaé 
Cavalcanti, por exemplo, dts- 
*e que \iu C artu oèa  com 
alguna p ao  tes de 100 tmi 
cmzeiros e pediu 15 notas 
para trocar Foi «  Guam bira e 
toi preso quando im ciav« a 
operação

Ontem durante o  inter 
rogat.ino na Po;;cia Federal 
ficou comprovado que Luzi- 
mar Hennques a<h» u tJTt) 
mil cruzeiros e deu 100 m .l a 
Artur de França que por su* 
vez. M âscu duas para Severi- 
no Leòncio qu* foi preso 
quando tentas a troca-!»* no 
Circo Africano, em Cru* «lo 
Espinto Santo

(tisvlda lança o Fhsep no Centro Admmistnativo
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O mi/irêfro João Aj^ripíno não jrocla d# rr- 
ptfir amo mesma coisa duas ivxh  à mesma pes
soa. Ele diz uma t<w so, e basta- A pessoa w  fa
zendo de desentendida, o problema é dela.

Ele disse, por exemplo, ao senador Hum
berto Lu cena que seu candidato a goi+rnador 
em I9s2 era o deputado António Mariz. Se o 
PMDB viesse a apoiar a candidatura do depu
tado António Mariz, estava tudo muito bem. A 
unidade das oposições istaria assegurada em 
tomo de um bom candidato. copar, em tais con
dições, de vencer o pleito. Se o PMDB, em vez 
de apoiar a candidatura do deputado António 
Mariz. preferisse lançar um outro candidato, 
nesta hipótese, ele mesmo, o ministro João 
Agripino. serio candidato, para derrotar o 
PMDB.

O ministro João Agripino disse isso ao se
nador Humberto Lueena uma vez e, para ele, 
basta uma vez. Se o senador Humberto Lueena 
se fizer de desentendido, o problema e dele.

Mas o tempo foi se passando, e nada do se
nador Humberto Lueena anunciar o apoio do 
PMDB a candidatura do deputado António Ma
rti.

Dentro do PMDB, ficou aquele chove-náo- 
molha, uns dizendo que o candidato seria o pró
prio senador Humberto Lueena; outros dizendo 
que o candidato seria o deputado Marcondes 
Gadelha e, ja agora, um forte movimento dizen
do que o candidato tera Ronaldo Cunha Lima.

Durante todo esse tempo, o ministro João 
Agripino. lá no seu canto, observando e acom
panhando, calado, com a mão no queixo, coçan
do o seu caroço de ettimaçáo.

Recentemente, na Convenção do PP, já de
sacreditando no apoio do PMDB a candidatura 
do deputado António Mariz, quem ouviu o dis- f 
curso do ministro João Agripino sabe que ele fez 
um ultimo e derradeiro ultimatum. Em verda
de. o ministro João Agripino deixou clara sua 
decepção com o PMDB e sua decisão de, ele * 
mesmo, candidatar-se a governador.

O senador Humberto Lueena aparece ago
ra. com um entusiasmo tardio pela candidatura < 
do deputado António Mariz, já depois de saber l 
que o goi erno vai derrotar o projeto das coliga- f  
çòes partidárias. Quer dizer, o marizismo do se- 
nadar Humberto Lueena só aqueceu e ferveu de
pois dele ter a certeza de que o deputado Antô- £ 
nio Mariz, sendo do PP, não poderá ser condi- f- 
dato pelo PMDB. numa coligação. A menos que 
o deputado António Mariz, traindo o PP, mu
dasse de partido, aderindo ao PMDB em troca ; 
de sua candidatura...

Esse tardio marizismo do senador Humber
to Lueena não moveu um músculo da face do 
ministro João Agripino. O mini*firo vê longe, vê 
tudo. Compreende, perfeitamente, o alcance da 
jogada política do senador Humberto Lueena. E  
continua calado, observando e acompanhando 
tudo, com a mão no queixo, coçando o seu ca
roço de estimação.

Depois, ele falará. Mas já não irá mais 
repetir o que disse ao senador Humberto Luce- 
na no começo. Quando ele diz uma coisa a uma 
pessoa, diz uma vez só e basta. Se a pessoa se fi- y 
zer de desentendida, o problema é dela.

Quando o ministro João Agripino falar, 
agora, pela segunda vez, sua conversa já será i 
outra.

A i ele vai mostrar ao senador Humberto 
Lueena - segundo as expressões de um agripi- 
nistu de sangue - “com quantos paus se faz uma ' 
jangada ’ '.

O PMDB está com medo do silêncio do M i
nistro Joao Agripino. E com muito mais medo 
de quando o ministro João Agripino quebrar o 
•eu silêncio. O seu silencio de hoje dói menos 
do que vao doer as palavras de amanhã.

Recessão econômica
E stou A borda d» cratera, o b 

servando <» intenor do vul- 
c io . Gases nâttreabundo* e arden
te« me envolvem. L i em baixo, 
vejo a lava formar bolha* gigantea- 
cas que eapoucara com um aom ca 
vo. esqueaito A temperatura r*ti 
insuportável!

O inai» grave problema na 
vida de um povo, e uma recew io 
económica. Quando #e chega a ra
sa* altura*, a coisa ratã t io  feia. 
que é  sinal de que. entio . a admi
nistração econômica nào tera mais 
jeito c  o trem eeti em pengo im i
nente.

As indústna» j* começaram a 
dispensar operários, os negócios es
peculativos imobiliários, caem; o 
comérrto fecha as suas porta*, com 
estrondosa» quedas de vendas. . 
São os sinais doa últimna suspiros 
de uma oríentaçéo falida.

Os industriais culpam o  gover
no, este aperta-os contra os mu
ros... Ninguém abre m ios de prer
rogativas nem direitos, e explosões 
de ódios terríveis sâo camufladas, 
para um “ íuturamente". Os índi
ces termométnco* porém náo dei
xam mais margens a dúvida», Ela 
eati ai..

Acontece que nosaoe indus
triais se acostumaram a viverem 
mamando dos cofres públicos, 
utilizando-se do um dinheiro bara

to, ornii prura a perderem de vista 
e. agora, com  aquolca cofres va 
rios. quando o  governo tenta recu 
perar o  dinheiro, ele» se irritam; 
deve ir buscá-lo IA fora. Assim, 
para fechar se um rom bo económ i
co, empenhamos a nossa moral, 
com desgaste*... Um desgaste mo 
ral e  económ ico, que mats e mai* 
noa mergulha num caos ético, d ifi
cilmente aanável

Só temos duas chance» de evi
tarmos explosões violentas nessas 
alturas, a primeira, seria a de mu
darmos a nossa mentalidade, não 
só o do povo, com o se pretende, 
mas a doe intelectuais, a do exérci
to. a do clero, sempre prontos a cri
tica* severas, a segunda, seria as
sumirmos uma poeição de fé. em 
cu e  Deus é brasileiro, e dará um 
"jeitinho" na coisa.

Como *e mudar as idéias na 
mente de um povo inteiro, civis e 
militares, de tal forma que. uma 
harmonia maior possa se sobrepor 
aos “ entretantos" e “ enquanto is
so»" e atinja de imediato os "fin a l
mente’ " ’ .

0  trabalho é gigantesco, sem 
um líder carismático, com  as sim-

Roberto P. de Mello

patias de uma maioria verdadeira; 
alguém em quem tanto o  povo fa- 
m in toesem  trabalho, bem com o o 
exército confie Com o poderá apa
recer sequer tal líder, se existe aqui 
uma máquina de destruir heróis no 
lierço, baseada no mesmo princípio 
que Herodos usou no tempo de 
Cristo9 Só por milagres!

Tudo parece impossível, por 
isso. ante este vulcão de forças 
terrív eis que se contorcem  à minha 

Irente. anieaçando explodir, eu 
apenns posso orar. pelo destino de 
uma Pátria órfflo, cuja virgindade 
vejo ser aviltada no berço e cuja 
beleza mais e mais cresce atraindo 
a gula doa forasteiros...

"D eus é brasileiro... Deus é 
brasileiro.. Deus é brasileiro!...”  
Nflo me canso de repetir baixinho 
com  os olhos presos à estas bolhas 
que sobem , às cores das espirala- 
das fumaças que se contorcem ; 
com  o  corpo super-aquecido pela 
proximidade em que me encontro 
deste vulcão entretecido pelas 
idéias m aterialistas desses h o
mens, intelectuais e campónios, c i
vis e militares, brancos, pretos e 
vermelhos, todos esses fragmentos 
de uma realidade indivisível ima
ginada por Deus, que se arrasta 
qual verme nesse inferno sócio- 
politico-econôm ico. das ilusões do 
efémero.

Atuação de Coelho Lisboa
A  par da eloquência gasta no 

com bgte As invencíveis oli
garquias. praga política que sem
pre frustrou a prática democrática 
no Brasil, Coelho Lisboa era um 
parlamentar objetivo, o olho clini
co  voltado para os problemas na
cionais.

Assim, na sessão de 13 de ju 
lho de 1908 apresenta um projeto 
de lei. que toma o  número 22 e cujo 
art 1 assinala:

"A rt. V • Fica o governo auto
rizado a desenvolver esistematizar 
06 serviços contra os efeitos da seca 
nos Estados de Pernambuco. Pa
raíba do Norte. R io Grande do 
Norte. Ceará f i ,Piauí, rpaqdflndo. 
proceder a estudos topográficos e 
geológicos em toda a zona com 
preendida entre o primeiro e o últi
mo destes Estados para locar e 
construir açudes, perfurar poços, 
fazer barragens submersas e bem 
assim experimentar as culturas 
que mais convenham a cada zona e 
intentar pesquisas para a conser
vação dos cereais e forragens ali co 
lhidos."

Está ai o retrato de corpo in
teiro e a visão do Estadista que 
tanto sugeriu sem jamais alcançar 
o direito de decidir. Nenhum polí
tico do seu tempo foi tão tenaz no 
combate á corrupção, não poupan
do na sua acão doutrinária nem a

figura do Presidente da República, 
que era então Afonso Pena.

Seu projeto de lei. com o não 
poderia deixar de ser. não prospe
rou. ao mesmo passo que se multi
plicavam os casos de desenfreiada 
e franca corrupção que apontava, 
dando os nomes ao6 bois.

Custa crer que Coelho Lisboa 
não tenha sofrido um atentado, táo 
afiado era o  seu bistrui parlamen
tar. desancando chefes de governo 
da República ou do seu Estado, 
chegando a declarar da tribuna do 
Senado;

“ Hoje se forma na Paraiba do 
Norteunaa oligarquia, que tem por 
cabeça um jornal, jogral que traz 
na bossa física, de carcunda. que é, 
os ginais que caracterizavam os bo
bos dos reis da historia antiga. Sáo 
estes os produtos dessa república 
de aluvião..."

Estes elementos eu os colhi no 
livro de W E L U N G T O N  AGUIAR 
contendo oe discursos proferidos 
por ocasião da sua posse na cadeira 
n* 12 da Academia Paraibana de 
Letras, cujo patrono é o  brilhante 
parlamentar Coelho Lisboa.

Álfio Ponzi

E se os transcrevo aqui é com  o 
propósito de divulgar também as 
idéias que encheram a vida do 
grande paraibano, que jam ais con
seguiria a governança da noesa ter
ra com  aquele com portam ento 
político.

Outro aspecto a ressaltar é a 
demonstração de que no início dos 
anos do século vinte já  era levado 
ao Congresso o  rem édio jurídico ca 
paz de redimir o  Nordeste, sempre 
discriminado a ponto de certa feita 
haverem estudado a hipótese do 
seu esvaziamento populacional, 
com o medida de economia.

• Nesse passo também Coelhô 
Lisboa sali^m » que as zonas semi 
áridas dos Estado« Unidos foram 
recuperadas e transformaram-se 
em celeiros, com o é o  caso da Calir 
fóm ia. de rios temporários com o oe 
nossos.

0  drama das secas é de todos 
os tempos. Se continua sem solu
ção é que os políticos nordestinos 
jam ais se reuniram numa frente ú- 
nica a som ar esforços no sentido da 
reivindicação dos direitos da re
gião. que é  estratégica e potencial
mente a mais rica do Brasil. A  Ca
lifórnia era um deserto e, recupera
da. é hoje o  mais rico estado da 
União Norte Americana. Se fosse 
um pais independente seria o  5f 
mais poderoso do mundo.

Objetividade 
e Estatística

Olavo BaptUta Filho
Nos ano» 30, o  Presidente G«. 

túlio Varga» impressionou-no mm 
a disparidade de dados estatístico« 
sobre a econom ia nacional. Diante 
de dados díspares, certo embaixa
dor indagou de Sua Excelência, 
qual deles deveria ser aceito. 0 
Presidente, chocado com  a ocor
rência. solicitou a José Cario» de 
M acedo Soares e Mário Augusto 
Teixeira de Freitas que organiza», 
sem um órgão federai capaz de 
centralizar as estatísticas nacio
nais de forma a que elas pudessem 
ter mais crédito. Assim nasceu o 
Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatístico com o autarquia, frnan- ! 
c iado pela taxa de estatística 
cobrada «obre as diversões públi
cas. M ilitei 35 anos na estatística 
nacional e guardo do IBGE e da fi
gura de Teixeira de Freitas as me- ] 
lhores recordações. 0  desenvolvi
mento im prim ido ès estatística» 
nacionais pelo IBGE foi um fato ; 
m uito significativo para o pafa. 0» | 
primeiros anos de vida do IBGEfo- j 
ram marcados pela presença de ura f 
notável espírito de equipe de todo o t 
pessoal, pelo Brasil afora.

0  presidente Vargas sempre | 
teve grande carinho pelo IBGE, ao 
ponto de subordiná-lo diretamente * 
á Presidência da República. Até ] 
hoje, todos os funcionários da ativa | 
e aposentados sentem, como eu | 
sinto, a alegria de terem pertencido ; 
ou pertencerem ao IBGE.

Estou contando toda estn hi»- , 
tória porque, ultirnamente, atravéa . 
do  “ palpitógrafo”  todo o mundo j 
faz estatísticas e divulga os dado» j  
como se fossem verídicos. Refiro-me, j 
por exem plo, a menores abandona- | 
dos e a menores carentes. Nunca , 
houve qualquer levantamento, ex
tensivo ou por amostragem, sobre o ; 
fenómeno. Entretanto alguém fi- J 
xou certos números e as próprias | 
autoridades vào na onda e o» pro- j 
nunciam nos seus discursos. j

Ê m uito fácil dizer que o Bra- j 
sil tem 5 m ilhões de tuberculoso».
10 milhões de chagosos. 5 milhõi| 
de portadores de xistosomo*e (v?* 
jam  bem que o nrm e certo é xisto- 
somose), 2 milhões de leproso» e 
assim por diante. C om o obtiveram 
tais dado», náo sei. mas posso ga
rantir que nào foi no IBGE. Nessa 
en tid a d e  nào há leviandade. 
Divulgam-se dados reais ou nào «  
divulga nada.

E perfeitainenie viável, do . 
ponto de vi»ta estatístico, determi- j  
nar o número de portadores de en- j 
demias, principalmente através da 
técnica da amostragem. Esta, to- í 
da via. não estã ao alcance de qual- \ 
quer um. mas o  Brasil conta hoje \ 
com bons "amostristas", prindpairoen- ; 
te formados na Escola Nacional de | 
Ciências Estatísticas, criada pelo 
grande estatístico Lourival Cáma- ; 
ra, de saudosa memória.

Está na hora de o  governo dtt 
zer um basta aos “ palpiteiros" ▼ l  
determ inar levantam entos por i 
amostragem a fim de colher valio- | 
sos subsídios à orientação das dife- l 
rentes pastas. Mas, não esqueça o 
governo que o  IBGE foi criado pai* 
acabar com a orgia de dados levan
tados por várias repartições públi- i 
cas.

CARLOS CHAGA&

A 21 de abnl de 1898, e mesmo contra as ten- 
■déneias pacifista* do presidente Willjam M ac- 
Kinley. o  congrew , do* Estados Unido» aprovou 
resnluçáo que propunha a intervenção armada em 
Cuba en tio  porarasáo espanhola. Começava a 
"esplêndida pequena guerra" entre Washington e 
M adnd. tão estimulada por William Randolph 
Hearst e seu» jomaiK tão bem lutada por Theodo- 
re Kooseveit e seu» Rough Rider* t cavaleiro» in
trépido»). e que marcou o  início da nova fase de 
expansão amencana e o  declínio final do império 
«■panbol. Nào apenas Cuba. ma* Porto Rico. no 
Atlântico, e Goan. as Ilha» Marrana*. as Filipinas 
e outros terntórvo*. no Pacifico, naquele« dias ou 
logo depois |ibertaram-*e do jugo peninsular. Se 
pausararo para as mão» de outro« senhores, direta 
ou inoiretamente, náu importa hoje, pois, da cur 
ta guerra entre o* Estado* Unido* e a Espanha 
encerrada a 12 de agosto daquele rue*mo ano. 
aobre»»ai um epiaodio »ingular. descrito por *ir' 
Dcnis Brogan "Chegando a sonolento e pequeno 
Ilha no Arquipélago das Ma nanas espanholas um 
navio de guerra americano desfechou treze tiro* 
sobre o  velho forte. O  intrigado capitão do  navio, 
aem ser contra-atacado, recebeu do  capitão espa
nhol do porto, logo em seguida, mensagem sur 
preendente "P eço  perdoar-nos n io  havermos res
pondido unediatamente à sua saudação, mas oó* 
não estamos habituado* a receber saudações aqui 
e nem equipado* com  canhòea apropriado* paru 
respondê-la* ' O capitão americano explicou ao 
mensageiro que náo era nada daquilo, que o» seu» 
dois paisea e»ta ■ urn em guerra e solicitou a rendi 
çáo do outro Pouco depoi* o fiandeira dos Katados 
Unidos tremulava sobre o  forte espanhol "

S E N Ã O ...
Guardadas as proporções, parece estar se re

petindo no Brasil de hoje um acontecimento se
melhante. De repente, invadem-nos os cavaleiros 
intrépido», os encouraçados e demais tropas de 
um poder imensurável, paro o  qual não estamos 
preparados, e o  máximo que podemos fazer para 
evitar a retaliação e a destruição é imitar o  sagaz 
(e náo ingénuo, com o poderia parecer) capitão es
panhol do porto. Pedir desculpas por não estar- 
mo* preparados para saudar o  invasor, ou seja, 
fingir que náo estamo» sendo invadidos e manter, 
ao menos, a integridade fisica dessa humilde ilha 
tão semelhante a outra, das marianas espanholas.

Para evitar dúvidas, vale esclarecer. Náo se 
trata, nesta» linha», de política cxlornu, muito 
rneno» da perspectiva dc uma guerra continental 
com nossos, vizinho* do norte. A* tropas invasoras, 
no caso, exprimem o radicalismo, a reação contra 
a abertura e o  aprimoramento do regime. A  ilha, 
atacada e submissa, que não encontra outra tiafda 
senão confundir o ntaque com saudação, o até se 
desculpa |xir não retribui-la. representa a» espe
rança* agora já abandonadas de manter estrutu
ras democrática*, ou estabelecê-la». Assim, a ren
dição surge inexorável. Capiláe* espanhóis do 
porto têm sidoo* presidentas dos partido* de opo
sição. quando pretenderam levar sua solidarieda
de ao general João Figueiredo, e náo puderam. 
Uomu. nt-**a estranha mistura desituaçõe», cap i
tão espanhol do porto uunbém i.o  presidente da 
república, einptnhado em apurar, punir responsa
bilidade» e encerrar o  presente ciclo  do terror, 
ma». nern por iva», dispondo das mínimos condi

ções de açào. Capitão espanhol do porto é o con
gresso, nào por ter sido atingido por uma sabone
teira de plástico traves tida de granada ofensiva, 
mas por se encontrar à mercê dos canhões já des
pejando sobre ele os primeiros obuses de uma ca
suística e canhestra reforma eleitoral. Capitão es- j 
panhol do  porto é a grande massa disposta a votar 
em 1982. se pudesse, até era 1984, de acordo com I 
seus anseios, reclamos e objetivos.

Scnáo antes, ao menos na véspera do l f de 
maio deflagrou-se outra "esplêndida pequena 
guerra", entre o  sistema todo-poderoso e a nação 
intimidada. Seus resultados sáo fáceis do detec- ( 
tar.

Ouve-se. nos corredores do Palácio do Planal
to, viver a imprensa um m om ento de pessimismo, 
"pois a abertura náo se interromperá”  e. mesmo, 
que "n» ocorrências do Riocentro serão devida
mente apuradas". Ilusão. Ou coisa pior. já que as 
decisões a respeito do inquérito das bombus foram 
tomadas em outros centros de poder, c as deter
minações a respeito de a abertura não devolverão 
eleitorado o  direito de escolher livremente, tam
bém. Num lugar ou em outro, tanto faz, é meU 
provável, até que seja em ambos. A imprensa 
apenas reflete o sentimento de impotência nacio
nal. A dura realidade do *e constituir, a meta de
mocrática. cm  algo muito parecido com a desim- 
portante ilha tio arquipélago da* moriunus espa
nhola». Ou. *e quiserem, do  arquipélago Gulak 
Se tivermos n sorte de poAauir. entretanto, um 
< apitáo do  porto cm condições de evitar nova* sal
va» do tiro real, nerá uma 6ortc. Senão...
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NOTAS POLÍTICAS
Hélio Zenaide

FALSTAFF OU MEFISTÓFELES?
sendo o papel de Falstaff uu M e / S / w «  ^ U W fo e n d ? ™  /o '
diabo, numa sexta-feira santa à noite auanddtLn ?  a alma ao 
iondres estacam fechadas, por u m a i ^ f a l ^ ^ ^ ,  de

nâo gosia aa nu j, e outro cúmplice de satà 
a[ma ao diabo para realizar uma ambição.

Tem razão Eça de Queiroz, em suas " Prosas"  quando escreue’

?£& íz/M 7 z iró,ic°d° hM° d° *- s
„  UeU'°  Eça que "° iiab°  (  ^ “ nador. impostor, oaido-

1jtü fisr  ■ a,m° a° <“■*• -  ««« -  « * * *  *
V

, £ 0rnr^°n^%rtipj  °5n<l^u- a a m̂a ao diabo em troca dos segredos 
da R | w /ra | 0  „ ã dedj  Tntaim pelo segredo da circulação lo  san-

S\e. Graufndi, pelo poder de exaltar e acariciar neruosamente as mu- 
eres bonitas. Ricardo Dugdale foi mais modesto: vendeu a alma ao 

diabo por uma hçao de dança. E Fausto vendeu a alma ao diabo pelo 
amor de uma rapariga que tinha um modo celeste de fiar, cantando.

Pois me parece que o senador Humberto Lucena está dispostò a 
vender a alma ao diabo para ser governador da Paraíba.

SAUDADE d o  p o d e r

Quem olha o aenador Humberto 
Lucena. percebe que há nele uma cer
ta tristeza. Pode aer aquela mea ma 
tristeza que Eça de Queiroz vè na fl- 
ilonomla do diabo. Segundo Eça, "o  
diabo tem uma tricteza imenia” , " é  a 
nostalgia do Céu” ...

A trlateza do aenador Humberto 
Lucena t  “ a nostalgia do poder". Nos
talgia doa bona tempo« em que o PSD 
mandava e deamandava no Brasil e na 
Paraíba, quando o aenador Humberto 
Lucena chegava aqui. trazendo debai
xo do braço dezenae e dezena» de por
tarias de nomeaçáo, empanturrando 
aa repartições federai» (lembrai-vos 
doa Correios e Telégrafos!) de funcio
nários desnecessários.

Ahl que velhos bona tempos, heln 
aenador?

Pola t  essa saudade e è  essa fome 
de poder que empresta aquele ar de 
nostalgia ou trlateza ao olhar do aena
dor do PMDB.

Ele quer voltar ao poder. Maia 
ainda: ele quer, agora, aer o próprio 
poder, quer aer o governador do aeu 
Estado.

o
UMA PEDRA NO CAMINHO

nenhuma dúvida a respeito • Mariz nlo 
poderá ter nenhuma queixa do senador 
Humberto Lucena...

AI. diabolicamente, o senador 
Humberto Lucena correu para a Paraíba 
c abriu a boca no mundo que o candida
to è Mariz e que a maioria do PMDB oa- 
tá com Mariz!

Mas só fez depois de ter certeza de 
que nâo haverá coligação e. portanto, 
Mariz, aendo do PP, nâo poderá ser can
didato do PMDB...

Mariz nâo podendo aer candidato 
do PMDB. nem podendo ter queixas ou 
mágoas de Humberto, quem seria o can
didato do PMDB?

Só podia ser ele. Humberto, c tal
vez, até. com o apoio, por debaixo do pa
no. do próprio Mariz.

A coisa catava neste ponto, indo 
muito bem, se náo fosse esse metedlço 
do Ronaldo Cunha Lima. Ronaldo nâo 
tinha nada que botar areia na coisa, laoo 
tudo só pode ter aido tramado por Mar
condes Gadelha e Ivandro Cunha Limo. 
Isso deve ter partido de alguma confa
bulação lá em Campina Grande!

Mas esae time me paga! - haverá de 
dizer o dr, FalstafT. nu o dr. Mefiatófeles.

E AGORA, JOSË?
Mas o deputado António Mariz è 

uma pedra no caminho da ambição do 
aenador Humberto Lucena.

Mariz rompeu com o próprio parti
do - a Arena - para votar em Humberto 
para senador. Sem o apoio de Mariz e do 
ministro Joâo Agri pino, Humberto nâo 
teria sido eleito senador. Só foi eleito 
graças a Mariz e Agrlpino e, asaim mes
mo. teve menu* votos do que.Ivan Bicha
ra Sobreira, o que comprova a tese de al
guns amigo» da onça que o acusam de 
ser “ ruim de urna"

Como negar a vez n Mariz. seu sal
vador de último hora nas última» elei
ções?

O senador parece haver-sc inspirado 
em FalstafT e Mefistófele*.

E em Maquiavel.

OUTRA PEDRA

Por esta outra, ele nâo esperava. 
E talvez por isso é que se irrita tanto 
quando lhe falam na candidatura de 
Ronaldo Cunha Lima.

Sujeito metedlço, esae Ronaldo 
Cunha Lima. Náo tinha nada que se 
meter no mclol

-  Quem è  esse Ronaldo Cunha Li
ma, para estar me criando proble
mas? Era o que faltava! Só sendo de 
Campina Grande...

Humberto está uma fera, com Ro
naldo. Com Ronaldo e com o Grupo 
Gadelha, que patrocina a candidatura 
de Ronaldo, em termos partidários, 
juntamente com o senador Ivandro 
Cunha Lima.

A FARSA DIABÓLICA

Quando o  senador Humberto Luce
na. autor do projeto da» coligações parti
dárias. percebeu que o governo * contra 
as coligações c vai esmagar c derrotar 
»eu projeto, descobriu que o governo es
tava colopando cm suas mâos n fórmula 
ideal paru se livrar da candidatura do 
deputado António Mariz.

Se os coligações vâo ser proibidas, é 
claro que o PMDB nâo poderá apoiar a 
candidatura de Mariz, i>elo PP E tam
bém é certo que, diante do impasse, Ma
riz nâo vai trair e abandonar o PP só 
para ser candidato do PMDB. Entáo, 
•endo impossível Mariz ser candidato do 
PMDB. na hora em que for derrotado o 
Projeto das coligações - e nâo há mais

E agora é o seguinte: o senador 
Humberto Lucena vai ser o maior ma- 
rízlsta da Paraíba, até o momento era 
que, proibidas as coligações e imprati
cável a candidatura de Mariz pelo 
PMDB-PP. sairá pelo PMDB, natu
ralmente, a candidatura do próprio 
senador Humberto Lucena.

Mas, fica o outro problema; e a 
candidatura de Ronaldo Cunha Lima?

Será que o senador Humberto Lu
cena vai ter forças para conter o movi
mento cm favor de Ronaldo? Como o 
senador vai dobrar Campina Oande?

Poderá acontecer a desagregação 
do PMDB. O edifício ruir sobre as 
suas próprias bases...

Tenham cuidado os adeptos da 
candidatura de Ronaldo: o dr. Fals- 
tafT tem pacto com o diabo. O dr. Me- 
flstófeles também é cúmplice do diabo. 
O diabo • já dizia Eça de Queiroz - " è  
diabólico"...

ANIVERSÁRIO DE CUITÊ
Ontem foi aniversário da elevação 

do Cuilé i  categoria do vila. Eis o texto 
da lei que transformou o povoado de 
Cuité em Win: "N* 4,27 de maio do 1854. 
Joâo CapUtrano Bandeira de Mello, 
Presidente da Província da Parahyba do 
Norte. Faço saber a todos os seus habi
tante» que u Assembléia Legislativa Pro
vincial decretou c eu sancionei a loi se
guinte: Art. 1* • A povoação da Serr» do 
Cuité é elevada ó cathcgoria de Vijla, 
sob a denominação de villa do Cuilé. 
Art 2 • O território da nova Villa com- 
prehende os limites dnquelln Freguezia, 
que ficáo desannexados dos Municípios 
a que pertenciâo. Art. 3’  - As disposições 
do* artigo» antecedente» teráo vigor logo 
que for presente ao Presidenta da Pro
víncia a escriptura do patrimônio da res
pectiva Camara Municipal. Art. 4’  • 
Revogâo-se as disposições em contrario. 
Mando portanto a todas as autoridade, 
a quero o conhecimento e execução da 
presente lei pertencer, que * cumpram e 
fação inteiramente cumprir e guardar 
como nella se contem. O Secretario inte
rino desta Província a faça imprimir, 
publicar e correr. Palacio do Governo da 
Parahyba do Norte. 27 de maio do 1854. 
Trigésimo 3* da Independencia e do Im
pério. Joâo Capistrano Bandeira de 
Mello."

ZO QUE ELES DIZEM-

Deputaio Edivaldu Mata. do PP: - "A rntreoMa do se
nador Humberto Lucena foi concluswa. Ele deixou 
entrelinhas de suas declarações que a maioria do PMDB 
apoia a coligação PMDB-PP com o deputado António Mam 
como candidato a governador do resoos-

Deputado Paulo Gadelha, do PMDB. ■ A nossa -espos 
ta é de que as bases do nosso partido atao.tom ítaimldoCu 
nha Lima. c o senador oiu isso em Campina Grande anteon 
tem. quando Ronaldo foi aplaudido jiMamente■ com Mar 
condes. Como democrata que é. o aenador detie aceitar o que

M W Í p S S S i «
vemador Burity." . ,.0  defendemos é um
,  S -  leal ao PMDB é defender o partido,
fd t fm J v  que o PMDB eleja um eanMatapnlprio a gover- 
nador e nâo um candidato de outn p ■ da .
-A o Í lT çã o fa fX Z es lT m % u lh a d o  num mar de contra- 

ditijürnalista João Manoel de Carvalho: - "O candidato do 
PMDB vai ser Humberto.

Evaldo diz que crise 
na FU RN e prejudica 
o futuro de Campina

O deputado Evalao Gonçalve* conclamou on
tem , os seus colega* de Assembléia para se unirem ao 
apelo do reitor vital do Rego. da Fundação Universi
dade Regional do Nordeste, feito á bancada paraiba
na no Congresso Nacional, a fím de que pressione 
iunto ao Ministro da Educação, a liberação de ver
bas. Evaldo considerou o  telex de Vital do Rego, 
"um  verdadeiro SO S".

L en d o  m a téria  
publicada na edição de 
o n te m  d o  jo r n a l  A 
UNIÃO, Evaído fez ver 
a gravidade da crise fi-
Íianceira da FURNe, 
embrando que o  Crédi

to Educativo, que repre
senta um total de Cr$ 
13.600.000,00 e envolve 
736 alunos ainda nflo foi 
atendido. Disse tam 
bém que a FURNe tem 
um a e f i c i t  d e  Cr$ 
24.880.000,00, devido 
pelo MEC (DAE), no 
que eleva o  déficit para 
Cr$ 38.380.000,00. Dis
se, por fim, que fazia 
suas as palavras do rei
tor Vital do Rego, e que 
o seu registro era na cer
teza de que dava reper- 
cussão aos clamores que

vem de Campina Gran
de.

Ainda na tribuna, 
E v a l d o  G o n ç a l v e s  
congratulou-se com  n 
direção do novo jornal - 
A Gazeta do Sertão -, na 
sua terceiro fase, que se
gundo o parlam entar 
náo deixa de ser um fato 
auspicioso para as co 
municações.

Depois de ler o Edi
torial do Diário da Bor- 
borema d e d ica d o  ac 
novo jornal Evaldo de
sejou vida longa e con
cedeu aparte aoe depu
tados Gilberto Sarmen
to. Aércio Pereira e José 
Fernandes, que se con
gratularam coro o  ora
dor pelo registro.

Pleito de Gilberto 
para São Gonçalo é 
atendido por Burity

O deputado Gilberto Sarmento intercedeu junto 
ao governador Tarcísio Burity para que fossem solu
cionados dois problemas que estavam acarretando 
sérios transtornos à população do Acampamento Fe
deral de Sáo Gonçalo, distrito do município de Sou
sa. O primeiro, foi a soluçáo para a falta de professo
ras para lecionar nos três Grupos Escolares perten
centes aos três núcleos de colonização de Sáo Gonça
lo. O segundo foi evitar que a população do Distrito 
continuasse a pagar taxas de iluminação com o se 
fosse uma zona urbana, passando a pagar apenas a 
taxa rural.

O g o v e r n a d o r  
Tarcísio Burity autori- 
xou a secretária Giselda 
Navarro, da Educação e 
Cultura, solucionar o 
p roblem a acarretado 
naquele Distrito de Sou
sa com a desativação do 
convênio existente entre 
o DNOCS e o Polonor- 
deste, que beneficiava 
professores e todo o pes
soal de apoio dos três 
Grupos Escolares per
tencentes aos três nú

cleos da colonização de 
Sáo Gonçalo.

A lém  da referida 
autorização, o deputado 
Gilberto Sarmento mos
trou também o docu
mento determinando ao 
secretário de Energia e 
Recursos M inerais, 
Marcelo Lopes, que cor
rija a irregularidade da 
cobrança das taxas de 
iluminação nos referi
dos núcleos.

Câmara aprova apelo 
de Cecílio Batista 
feito ao Governador

Requerimento do vereador Cecílio Batista, 
aprovado por unanimidade pela Câmara Municipal 
de João Pessoa, foi encaminhado ao governador 
Tarcísio Burity, apelando para que o chefe do execu
tivo estadual náo tome nenhuma providência rela
cionada com a criação do Parque Ecológico, sugeri
da pelo Patrimônio Histórico, antes de ouvir a As
sembléia Legislativa, a Câmara Municipal, oa órgãos 
diretamente ligados ao problema e os que ficarão 
prejudicados, caso sejam ocupados mais de 300 hec
tares de terra naquela área.

O Estado náo pode 
arcar com gasto tão ele
vado numa obra consi
derada adiável • afir
mou o representante do 
PM DB • lembrando 
que poderão ser cons
truído* pequenos par
ques. sem que isso im 
plique em grandes des
pesas e sem afetar o 
equilíbrio ecológico da
quela paisagem da ca 
pital paraibana. Para 
Cecílio Batista, o Patri
mónio Histórico está to
mando medidas que em 
última análise represen
tam ura entrave ao cres
cimento e ao desenvol
vimento da cidade.

Expressaram total 
solidariedade ao autor 
do requerimento, que 
viu sua propoaiçào apro
vada por unanimidade, 
os vereadores Francisco 
Saldanha e Lourenço 
Mar&icano, que se ma
nifestaram confiantes 
de que o governador 
Tarcísio Burity. cons
c ie n t e  d e  q u e  um  
problema dessa enver
gadura nâo pode ser tra
tado sem um exame sé
rio das suas iinphca- 
CÕea, nâo tomará ne
nhuma medida precipi
tada.

No Sertão. Flraga reúne secretários, deputados e pref-^tos

Mais de 20 prefeitos do 
Vale já  estão com Braga

O deputado W ilson 
Braga teve a »ua candida
tura a governador lançada, 
mais uma vez, por mais de 
vinte prefeitos do Vale do 
Piancó, por ocasião da rea 
lizaçáo do 3" Encontro de 
Prefeitos do Vale do Pian
có, ocorrido na cidade de 
Catingueira no dia 26 pró
ximo passado.

O  encontro de prefei
tos que serviu para discutir 
problem as relacionados 
com a seca e que, estive
ram presentes os secretá
rios Marcos Baracuhv, da 
Agricultura. Jo6é Siívino, 
dos Transportes e Geraldo 
Medeiros do Planejamen
to, transform ou-se num 
acontecimento político de 
grande importância, tendo 
em vista o  apoio de todo o 
Vale do Piancó ã candida
tura do  deputado Wilson 
Braga a Governador pelo 
PDS. manifestada peloe 
prefeitos presentes àquele 
conclave.

Dos oradores presen
tes, o que mais empolgou a 
grande massa humana, foi 
o  ex-delegado da SUNAB 
bei. Murilo Bernardo que, 
ao traçar um perfil das 
atividades políticas do de
p u ta d o  W ilson  B raga, 
construiu uma frase que 
arrancou  a p la u sos  de 
quantos estiveram presen
tes. Murilo disse: “ A  Pa
raíba náo pode dar um ne

go ao cégo’\ reienndo-se 
ao denotado Wilson Bragjí'

O deputado Soares 
Madruga, que também (*- 
teve presente destacou o  
trabalho do parlamentar 
de Conceição em defena da 
Paraíba e do* paraibano*, 
salientando que aquele ato 
representava, sem dúvida 
a consagração da candids 
lura do deputado Wilson 
Braga á sucessão do gover
nador T a rcís io  Burity 
haja vista, o  grande entu
siasmo manifestado pelos 
prefeito* presentes, res
ponsáveis pelas bases de 
sustentação do PDS no Es
tado

Além dos deputados 
Soares Madruga e Múcio 
Sátyro, dos Secretários 
Geraldo M edeiros. Joté 
S iivino e M arcos Bara 
cuhy. estiveram presentes 
os prefeito* de Itaporanga. 
Marleno Barro*: de Pian
có. Edvaldo Caldas, de 
Curral Velho - Antonio G o
mes de Carvalho: de Con
ceição - Vencesíau Alves 
Neto. de Catingueira - An- 
tonio Crizamo: de Boquei
rão dos Coches - OUvio As
sis Bandeira: de Diamante 
- M ana Plácida Barro*, de 
Emas - Antonio Loureiro 
de Ibiara - Manoei Pereira- 
de N<-va Olinda - Luís Bn 
to  da Silva, de Olho D ‘a 
gua - Severino Pires de Al
meida. de Pedra Branca - 
-José Ferreira de Azevedo: 
de Santana dos Garretes -

Alfredo Bausta da Silva,
de Santera de Mangueira

d t  N i  o  Jomt
d e C a i a r i * r  j?rj
qoirade Sousa e de h e r r a
Maria do  Socort o  da S i l v a .

0  e n e on iir o  «erv ia
para d>x\)t r «
lacionadcw cotT-, a e * ti*

entre represent •f.te» d o r  o
veroo Estad-al e o* preferi
U». que na -c%mào apre
sentaram uma ser;* de su

a n d e - s e  t u
que propunharri 1 r o e ih o r
apro\ ei ta men v') recur-
so* bJdnco* da região, tne-
nor b u rx ra ti z a ç á o  n o *
Banco* < f;ciais para a o b -
tenção de er.npreslimo*.
ma;a recuas * s>:.ra m  mo- 
mcipic«. expansão de pro
grama de eietr.ficaçáo ru
ral, m anutencá' das fren
tes ae emergência. dnçào 
do saláno mínimo para o 
homem do campo, entre 
outras.

O deputado W ilson 
Braça. v.s;-, ei mente emo
cionado e bastante satis
feito com  receptividade è 
«ua cand.cat -ra ao gover
no do Estado t . *mte*toa 
o ptDpre.to ne c ntinuar 
sua luta em defesa dr> no- 
roem <v> cam p? * igmda- 
ceo • preser.-. ; da* . ieran- 
cas polit ca* cv  Vaie do 
Piancó .reprever,tada pela 
unanimidade dm prefeito* 
e muito* vereador** ali 
pre<ente<

Emani quer amparo para 
os nordestinos famintos
Para o deputado Er- 

nani Sátyro. se erros exis
tem no sistema de atendi
mento aos falagelados do 
Nordeste, “ e os há de fato. 
que se corrijam essas dis
torções. Que se mude o 
modo de atendimento, que 
em parte está errado, ape
nas contemplando os mo
radores ou trabalhadores a 
serviço dos chamados pe
quenos proprietários. Que 
se dê proteção diretá ao 
trabalhador e agricultor 
nordestino sem vinculo 
com os proprietários. Que 
se abram frentes de traba
lho. com  fiscalização rigo
rosa. para evitar abusos e 
desonestidades. Mas nâo 
se pense em deixar desam
paradas as populações fa
mintas.

Disse que “ as precipi
tações pluviais verificada* 
em março vieram encher 
os açudes, fazer correr rio* 
e alimentar o subsolo, para 
a oportuna captação de á- 
gua. Alegres e esperanço
sos. os agricultores nordes
tinos voltaram a plantar 
suas roças, certos de que 
poderiam ter. afinal, uma 
colheita compensadora. A 
alegna voltava ao* cora
ções e ao» semblantes an
tes marcado» pela exten
são de mau» uma tragé
dia".

O  DRAMA 
Eis que prosseguiu 

- novamente faltou chuva. 
As plantações perderam-se 
quase por completo. A pas
tagem já era pouca e náo 
melhorou com a» chuvas 
de marçv*. Ai esta. em resu
mo. e sem dramacictdade, 
o  estado em que se encon
tra o Nordeste Se'dram a 
existe, é o  drama da pró
pria verdade e nâo o  colori
do da linguagem humana. 
Ou. com o jà disse José 
Américo de Almeida, nas 
paginas de “ A Bagaceira” ; 
"í>e escapar alguma exal

tação sentimental, é a tra
gédia da própria realida
de” .

Err.ani Sátyro ccmen 
tou ainda as noticias sobre 
o  anúncio do Governo em 
desativar as frentes. "Pro
vidências neste sentido 
têm sido recomendadas a 
J?UDENE e outros órgáos 
iigados ao problema. Estou 
certo de que existe exagero 
r.o noticiano divulgado 
sobre o assunto. E por isso. 
mais uma vez, venho ie- 
vamar minha voz, ja tan
tas vezes ouvida desta tri
buna e no Ministério do In - 
terior. par* que haja c*o 
tela e compreensão neste 
assunto. Nmxuéna pode 
duvidar da* elevadas ins
pirações do presidente Fi
gueiredo, que tanto t* tem

‘ íito  pelo Noroeste, oem  
do desvelo e carovho do  
ministro M 0r  . \ndreai 
xa"

Sátyro ce-nciuiu sua*
palavras, «firm ando. ' Ea- 
t* ê • ■ ape. que-ren. vo ao* 
poderes d* Keoublica no 
exercício tra-.s íegit.mo do 
roeu mandato de represen
tante da Paraib*. na Câ
mara du* Deputado*. Com 
este apel». renovo minha 

n » - r * rc -:cc  - 
J o io  Figueiredo no minis
tro Mur o Cr-dreazza. em 
cujo gabinete trabalha c> 
valoroso laiiz
Carlos I r o : . ; ,  n  S l 
L>ENE. r DNOCb . .. 
nai.Tr.ente em u xk « •» «d  
m in .stradore* d s  co isa  
pubiir*. ligado* ao proble
ma do Nordeste

h'rnaru preç-cupado com a SéCô no ;W tíéífe
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ECONOMIA

PRIORIDADE
AGRÍCOLA

O diacurso <if> m initín Amourí Stábile, 
pronuncuiác r«* GoúfrixJ. dando ên/asr ó pno- 
rtdadr agrícola t  argumentando que o  got-emo 
rtté drstmnndo etXr ano ao setor rural entre 
t T -  * 30*i dt todo o crédito do Materna finan
ceiro noaonal. ou aeja. C rf 1,4 tnlháo. fm rnn 
cado peto pretidente da Confederação S'enonal 
da Agricultura, aenodor F U i io finto.

/W tj o  prendmtr da Confederação NocUh 
nal da Agricultura uao náo atgntfica que o go
verno ratrja dando pnondade o agncuUura.

Sendo o aetor rural - diz ele - rctponaável 
par 6(r ,  da» exptriaçdee, aerào tmwVio» eaaea 
ST', a A)*r de crédito que o aetor rtteàeed eate 
ono.

O POBRE CEARA
O fovtrn»dor 

Virgílio Távwi de
clarou que o O ir i  
<r»l • «  pobre até
i m .

Ele explicou  
que depoia de 1990 o 
Ceara deixará de 
eer pobre.

E juatiflcoo e*ee 
etuniamo ufumen- 
taado que «tá 198S, 
cerca de Or$ 100 bi* 
Ihóes wráo Invali
do« do aetor indua- 
trial, gerando 40.000 
empregoa diretoa e 
de 150.000 • 160.000 
indireto«.

TELEVISORES
ECONOMICOS

A KbtUpa e«tá 
lançando »via nova li
nha de televisores 
branco e preto, in
cluindo aparelhos de 
17. 20 e 24 polegadas, 
com aeletor de canal 
lotaiivo ou par te
cla* Esta linha - a L ’
- foi deaenvolvida 
com vista* a abaate 
cer o  Brasil e toda a 
America Latina, in
corporando novida
de* com o imagens 
uutantáneae e partir 
da cbaaaw frio, com 
baixo consum o de 
energia, correspon
dendo a uma lâmpa
da de 00 watt*, esta
bilizador de voltagem 
interno para 110 e 
220 volta, circuitos 
totalmente Lr»n«j to
n a d o »  e novo deae- 
nhri do gabinete.

A Fhiiipa acredi
ta no maia pleno su
cesso do seu novo 
lançamento em todo 
o Brasil e em toda a 
Aménca Latina.

MUDAR O 
MODELO

O ex-ministro 
da Fazenda Carlos 
Rischbieter defen
deu a mudança do 
atual modelo econô
mico argumentando 
que "somos um pais 
capitalista tem ca
pital e náo podemos 
copiar o sistema dos 
psises industriali
zados, com alto con
sumo de energia

Em caao con
trário - disse ele - 
entraremos em m u  
inflaçáo energética, 
pois o volume de in
vestimentos não é 
suficiente para 
atender a todo* os 
•etorea.

Para RischWe- 
ter. o pais náo preci
sa gastar taata 
energia para dar 
um nível de vida 
adequado á sua po
pulação. O modelo 
de consumo adotado 
baseia-ec nos palas» 
industrializado« e 
náo dispomos de di
nheiro auficiente 
para copiáJo« ou 
imitá-lo«.

VENDA 
DE CARROS 

«
A indústria au- 

tomobiiiacica conse 
guiu vender 18.000 
carros oca primeiro« 
20 dias de maio No« 
pnmetro* 20 dia* de 
abnl havia veodtdo

20 000 cano*. K em 
todo o raás de abril.
40 (XXV

Até aqui, a* ven
das acumuladas do 
ano «ornam 228.000 
ic e ic u lo s , c o n t r a  
323.000 no mesmo 
período ero 1980.

BOMBA DE
SUCÇÀO

De um comen
tário económico d« 
"Folha de 8. Pau
lo ": "Embora tenha 
surpreendido parte 
do mercado finan
ceiro, o rumor de 
que o governo con
cederá novo« incen
tivo« às aplicações 
em caderneta de 
poupança náo che
gou a espantar pelo 
menos alguns eoo- 
nomiataa. Para 
muito* deles a medi
da constituiria um 
desdobramento pre
visível, à medida em 
que se torna cada 
iti» mais difícil para 
aa autoridade* reu
nir uma massa de 
recurso» náo Infla- I 
cionàrios da ordem I 
de Cr* 900 bilhões a 
fim de atender ao« 
gittoa náo previstos 
no orçamento mone
tário date ano. O 
governo se transfor
mou num imenso as
pirador monetário, 
que suga o mercado 
em qualquer brecha 
para tentar corrigir 
um erro básico em 
•na contabilidade, 
que é o de gastar 
mais do que arreca- 
d*-"A Uniào pode 
fazer esse jogo, pôr 
em funcionamento 
essas bombas de 
suoçào. Mas, e o« 
Estados e Municí
pio«? Estes são su
gam. são sugado«.

No caso do Nor
deste, o quadro ain
da é mais negro, 
oom os seui  Estado« 
e Municípios sendo 
sugados também 
pelo sol da seca.

VEÍCULOS A 
Ol e o  v e g e t a l

Uma trota de 500 
veículos com  motores 
s  diesei entre ele», 
tratores e óoíbu» - co
meçará. dentro de 
pouco tempo, a ope
rar, e ip erim en ta l- 
mente. com óleos ve
getais processado« de 

so ja . a m en d oim , 
dendé. coiza, e giras
sol, dando inicio a 
um programa coorde
nado pelo Muuatério 
da Indústria e do Co
mércio.

No prazo de dois 
anos. aquele Ministé
rio poderá dispor de
conhecimento« te c 
nológico» e de um es- 
quems de produçáo 
de veicuk» e de com 
bustível», dando iní
cio á fase de cotner- 
c.aüzaçáo.

E»*e programa 
será desenvdvid© in- 
teirsm enie coro re- 
cursoe técnicos e fi
nanceiro» nacionais, 
náo devendo acarre
tar qualquer ónus ero 
divisas para o  País.

B ase do Senar para Cajazeiras
O órgão treinará pequenos produtores e trabalhadores assalariados através de ação direta

As 49 moto-ensiladeiras custarão Cr$ 175 por hora aos agropecuaristas da região

A Delegacia local tfofienar * Serviço iNacional^ 
Aprendizagem Profissional Ruralt inaugurara n0 \ 
próximo mês, em Cajazeiras, a primeira baseopç. * 
rativa para treinamento de pequenos produtorç 
rurais e trabalhadores assalariados, através dtI 
ação direta. Segundo informou ontem o delegado , 
do órgão, José Deruile Araruna, a inauguração' 
dessa base contará com a presença do diretorge. { 
ral do Senar, em Brasília, Osman Francischetto 
dc Magalhães, que esteve recentem ente em Joj0 ] 
Pessoa, para assinar convênio com a Universidq.1 
de Federal da Paraíba.

Com  a in auguração 
dessa baso, o  Senar preten
de  d escen tra liza r  a sua 
atuação e chegar aos mu
nicípios do alto sertào pa
raibano. A unidade móvel, 
dispondo de conjuntoe pe-
dagógicos para a formação 
proflssiobal, será enviada a 
C a jazeiras  até am anhã,

ra, fruticultura, culturq 
animais, plantio e trado 
animal, pedreiro rural t 
carointeiro de conatruçlo. 
Toaas as atividades afio mi. 
nistradas por um monitore 
um iriBtrutor.

quando o  delegado José Der- 
vile fará uma apresentação 
.das equipamentos.

Essa unidade m óvel 
dispõe de conjuntos de im 
plementos das especialida
des de carpinteiro rural, 
operador de máquina e im 
plementos agrícolas, bovi- 
nocultura de corte, bovino- 
cultura de leite, olericultú-

Outro objetivo do Senq j 
local é o  de estender os trej. ] 
nam entos a toda micro, 
região Sertão de Cajazeira», j 
com posta de nove munid-  ̂
pios. Por outro lado, é pen. 1 
sarnento daMireção geral dc j 
órgão implantar maia duq 
bases no Estado no próximo ' 
ano. Segundo informou o - 
delegado José Dervile An- ! 
m na, os locais onde ficario ■ 
essas duas novas bases estio i 
ainda em estudos.

Programa garante 50 m il 
toneladas de forragens
Cinquenta mil toneladas de 

forragep6 aerào ensiladas até o 
final do ano, sob a orientação de 
técnicos da Emater-Parníba, em 
s e is c e n to s  e c in c o  s i lo s -  
trincheira já existentes nas re
giões de Patos. Campina Gran
de, Areia. Princesa Isabel, lta- 
poranga, Sousa, Catolé do Ro
cha. Itabaiano e Guarabira, 
dentro do programa de incentivo 
«o  desenvolvimento da pecuária 
estabelecido pelo governador 
Tarcísio Burity, através da Se
cretaria da Agricultura e Abaste
cimento.

Para a execução do progra
ma. o  Governo do Estado já  ad
quiriu e recebeu quarenta e nove 
moto-ensiladeiras que eitào se
guindo para as regiões contem
pladas. devendo entrar imedia
tamente em operação, atenden
do prontamente aos agropecua
ristas interessados, que irão pa 
gar a importância de cento e se
tenta e cinco cruzeiros por hora 
trabalhada pela máquina, custo 
considerado baixíssimo, uma 
vez que cada produtor irá gastai 
em tom o de dois dias para en
cher um silo de sessenta tonela 
das aproximadamente.

Cada máquina adquirida 
pelo Governo do Estado custou

a importância de duzentos e ses
senta e cinco mil cruzeiros, o 
que representa dizer que as 
quarenta e nove unidades fica
ram em tom o de treze milhões 
de cruzeiros. A  importância de 
sua utilização, no entanto, toma 
o investim ento compensador, 
pela oportunidade que oferece 
aos produtores de ter silagem 
barata para alimentar os seus 
rebanhos no período do entres- 
safra.

Um quilo de silagem. por 
exemplo, quando da abertura do 
silo-trincheira, estará custando 
cm  tom o de dois cruzeiros, en
quanto que um quilo de torta 
hoie no mercado, além das difi
culdades para a sua aquisição, 
custa cerca de vinte e oito cru
zeiros. E bem verdade aue um 
animal adulto consome dez qui
los de silagem contra dois de tor
ta por dia. o

O» técnicos da Emater- 
Paraíba que coordenam o pro
grama a nível estadual disseram 
que a armazenagem de cinquen
ta mil toneladas de forragem 
custará em torno de cem mi
lhões de cruzeiros e que propor
cionará, durante cinco meses, 
alimentação para trinta e três 
mil animais.

Retenção de 
imposto para 
serviço extra
Rendimentos pagna a empregado 

pela prestação de serviços fora oo horá- 
rice normal de trabalho, ainda aue a 
atividade desempenhada seja diletan
te daquele'objeto do contrato dc traba
lho. »ujeitam-se a retenção do Impoalo 
dc Renda na Fonte calculada com base 
na tabela aplicável aoa rendimento* do 
trabalho assalariado. A informação é 
do delegado da Receita Federal na Pa
raíba. Guilhertne Nogueira, «crescen- 
tandn que ease entendimento foi ex- 
preato em recente parecer normativo 
da Coordenaçfio do Sistema de Tribu
tação. que dirimiu as dúvida* sinci
tadas »obre qual tabela utilizar, ae a 
destinada aos rendimentoe provenien
te» da prestação de aerviçoa nem víncu
lo empregatlcio.

O delegado da Receita Federal 
disse ainda que definida a classificação 
de rendimento* na cédula “ C“ . dix o 
citado parecer que a clej m  aplica a ta
bela dnunada soe tendimcnlo* do tra
balho assalariado, tendo que a aplica
ção da» alíquota* prevuta* na tabela 
mencionada te faz a pó* «ornada a re
muneração do trabalho extraordinário 
á remuneração do trabalho normal.

For outro lado o *r Guilherme No
gueira informou também que foi bai
xada portaria pelo Minirtério da Fa
zenda. declarando que o* órgão* públi
ca* da adminiatração direta e indireta 
deverão reter o imposto de renda na 
fonte «obre a» importãncína paga» ou 
creditada* a autónomo* e a profisaio- 
nai» liberais pelo* iervíço*que lhes fo
rem prestado* diretnmenle ou naa pes
soa» dos adminiatradore*. empregados, 
servidores, associados ou segurados da 
pessoa jurídica.

M INISTÉRIO DA SAÚDE
M INISTÉRIO DA PREVIDÊNCIA E ASSISTÊNCIA SOCIAL

A
PARALISIA

ainda
ameaça.

Neste 
13 DE JU N H O , 

vacine 
novamente seu

filho menor de 
cinco anos.

Ciep solicita casas 
para os operários dos ] 
Distritos Industriais

O Centro das indústrias do Estado da Paraíba enviou j 
apelo ao governador Tarcísio Burity, para que sejam adota
dos critérios, na distribuição de casas construídas pela ; 
Cehap, de forma que os operários dos distritos induatriaii | 
de João Pessoa e Campina Grande, possam disputar, pelo | 
menos entre sí, a aquisição de residências. A Cehap respon- ’ 
deu, por ofício que, por determinação governamental, i . 
uma resolução estabelecendo cotas de casas para entidA  * 
classistas .

O presidente do Centro 
dos Indústrias do Estado da 
Paraíba, Abdia» Sá, justifi
cou em seu apelo enviado ao 
governador Tarcísio Burity. 
dizendo da importância que 
representa para o operário 
residir próximo de sua loca
lidade de trabalho.

Referiu-se, sobretudo, a 
economia de tem po e de re
cursos coro transportes, 
"que somam-se às vanta

gens também para as em- 1 
presas que resultam de uma j 
con sequ en te  redução de j 
onerosa rotatividade de pes- ' 
soai. pois o operário que ie \ 
fixa em cada fábrica a par
tir da aquisição de sua cas* 
própria, tendo sempre náo 
somente a se comportar con f 
mais estabilidade funcioná, , 

raças à normal tranquili- 
ade de que se tom a poessui- ; 

do” .

Escola faz homenagem 
ao Dia da Indústria e
abre agência da Caixa g

Como porte do pmgmmaçáo comemorativa do Dia da Industrio, o £> , 
cola Técnica homenageou o classe empresarial paraibana, outorgando • ■ 
Medalho "Amigo da ETFPB ' a empresários e executivos que tenham eo+ ; 
tributdo para o aprimoramento do ensino ministrado naquele estabeleci- 1 
mento de formação profissional Este acontecimento "se reveste dt pvO- 1 
cular importância para a gTFPR noa armátui um estimulo, um esfirçs 
para motor e  mais efetiva integração entre a F.xcola e. n *tcrtmprtsoni 
que. como destinatário, por exceféncia. da mão-de-obra especialuada fet; 
moda pela BTFPb devem ter ativa participação no seu processo tduccB-

A solenidade começou com a menagem de abertura do Diretcr da 
Paraíba que ressaltou e agradeceu a colaboração do elemento emprrianst 
para um melhor desempenho daquela Escola, no seu esforço de formar tk-

Em nome dos empresários agraciados falou o sr. Abdias Sá tendo, os . 
ocasião\ agradecido a homenagem que lhes era prestada e reafirmando a 
propósitos do empresariado do Estado em promover, com a ETFPB, • 
criação de mào-deobra especializada, fonte de riqueza e progresso para J 
Nordeste

A fo continuo, foi inaugurado o Posto da Caixa Económica Fcdrrol «s
ETFPB que. como bem acentuou o Prof Papuan Bótto. "trará matims 
veis benefícios para a comunidade escolar, além de se constituir num ffv
e auspicioso prenúncio de outros empreendimentos similares1 

O diretor, Itapuam Batto Targino, fez o seguinte discurso:

Senhoie* empresário*. profe**oret, 
funcionários, aluno* de*U cota e 
dem ai» convidado*.

Ê com e*pccial «legria que aa- 
«ictimo* ■ esse momento de con- 
grnçamcnto entre a noua etcola e a 
comunidade em que eetnrno* inse
rido». «travé» de um do «cua *eg- 
mento* maii representativo», o se
tor empresarial.

Sempre reconhece mo* a im
portância do papel desempenhado 
pola empresa no mtema educacio
nal da Kscola Técnica, e por ia*o 
mesmo procuramos incentivar, di
namizar esse intercâmbio do expe
riências que é. de certo, a forma 
mais eficaz de integTsção entre a 
Escola e a Empresa.

Imbufdo desse pensamento, 
estorno* aqui. no dia consagrado ã 
Undústria. para homenagear o em
presariado paraibano, nu pessoa de 
seu» executivo*, com a outorga da 
medalha amigo da Escola Técnic* 
Federal du Paraíba. Esta comenda, 
pcl«própria filosofia que inspirou a 
•ua instituição tem por finalidade 
ressaltar o esforço e colaboração 
do* que tím contribuído de modo 
evident* • significativo par* o *pri- 
moramsnto do ensino ministrado 
em no*M escola. levando-* a*e im
por na comunidad* como modelo 
do qualidade de ensino. Nessa sua 
missão de formar forças de traba 
ího para o Paraíba e para o Nord«*- 
'<», a Karola Técnica l«m contado, 
dc fato. com o oportuno » insstiulá- 
vsl apoio do meio empresarial uus 
lhe t«m emprestado uma partici
pação «fica* e proveitosa. A uístitui- 
çáo da medalha amigo da ÊTPP. 
Um assim esse propósito reconhe
cer de público esse contributo, sasa 
co parunpaçáo.

Ao elaborar a nossa programa
ção rumeular uvemo» o particular 
cuidado «m imprimir ao noaao pro
cesso educativo maior fiexibilidads 
• abertura de mudo a atendsr exi

gências do mercado de trabalho 
Isto porque a finalidade de uma e»- 
cola profissionalizante no nosso ca
to. de um* Escola Técnica, não è 
apenas formar mão-de-obra «[*• 
cislizadd, mas também incorporé- 
la de maneira eficiente e efetiva no 
mercodode trabalho. Náo éfora 
propósito «firmar que o eficiènci» 
do ensino ministrado por umi *  
cola profissional está na razão dire
ta da absorção de seu» formaoc» 
pelo mercado de trabalho. Tsl dç*>- 
d cru to (ó  é atingível te o »eu »i*i»- 
ma formador for programado tw 
sintonia com a» reais exigínci*» * 
poaaibi lidade» desse mesmo inerc»- 
do de trabalho. Urgia, poi* sutcul- 
tateem a» perspectiva» mercadoló
gica» do estado e da região. Foi o 
que fixemos. E exatamente neat» 
aspecto que sc fnz por demai» in- 
dUpcnaávol a colaboração da» em
presas. como instrumento capar o* 
megurar e promover inserção oo 
técnico de nível médio forro»* 
|>ela etcola no mercado de traba-

B eate. portanto, o seu 
especifico no proceato educacion») 
da e*cola. E pelo que podemos d» 
duxir da experiência e do» fsto* •* 
empresas térn cumpridos contento 
» sua missão. Elas lãro-s» mostra* 
»ensivei» aoa nosso» apelos: sempr» 
que as procuramos, encontramo- 
lsa de portas abertas.

Assim, neste momento de coo- 
fraiemitsçãn, *m que »« cornem«* 
o día da indústria, força construto 
ra d# progresso » civilização, fato* 
d* deten volvi mento e hem-«•>*' 
««»ciai, queramn* agradecer a L*k*

3u*nU», no ssu campo espeafi» 
e ação, no* dsram seu astJmulo. 

tua ínsstiinãval contribuição, pafr 
este etmwnho «  esforço ds BTFPb 
consolidar na 1'aralba a formação 
profissionalizante.

MUITO OBRIGADO.



A  U N I A O qulnta-frir» ZS de maio d* 19*1
c tDADK-

oferece apoio 
3 "reserva indígena 
ja  Baía da Traição

fetag

'neurJi

u preudente da hcdrracaa da, Trabalhadora, 
.i/ricullura da Paraíba, Álvaro 1 dmp 

"* Juf O Fato* W M M  dupoito a ajudar ao, índio, 
io r o »  m rrw j mdigem da Baia da Traição
,  gur fdue procurada por ria. „4,  drclaracãe', 

Irraia 0 P"WÓX" ‘ dr aurr na Kmana pa„ada o , tn- 
% , remanescente, das tribos potiguara,  ,ofrerum 
TZm  ameaças de expulsão da, suas reservas. Álvaro 
tinir disse que a !■ undaçau Nacional do índio • Fu- 
l i . deveria procurar resolver o, problema, que nlli- 
Zm os indígena, m urando a demarcação de sim, 

W Ê tÊ t
••0 que a Funai de- 

...ja fazer era demarcar 
«uns terras o  mais 

hr*ve possível, procu- 
Sndo evitar assim que 
' conflitos se agravas- 

coroo aconteceu na1 
^nwro» passada”, acen-

W0U5  presidente da Fe- 
disse que todos sa

bem que a reserva dos 
potiguarns foi doada por 
PJPedro II. há muitos

anos, mas até o momen
to os conflitos se repe
tem sem aue o órgão 
responsável pelo seu 
controle faça alguma 
c o is a  pa ra  sa n a r o 
problema. Diante diBto, 
disse, a Federação dos 
Trabalhadores na Agri
cultura "está ao dispor 
de todos para ajudá-los 
no que for possível, des
de que seja procurada".

Telpa explica as 
denúncias sobre 

emissão de contas
Ao explicar ontem denúncias feitas por 

vereadores em sessão da Câmara Municipal 
de João Prssua, dando conta da existência 
de erros na cobrança de contas telefônicas 
emitidas pela Telpa, a empresa de teleco
municações informou que no caso de serem 
realmrnte registrados erros, o assinante que 
se considerar prejudicado deverá ir ao setúr 
de Atendimento Personalizado, á ao. Rio 
Grande do Sul, 721, onde funcionários se en
carregarão de averiguar a veracidade ou não 
das informações registradas na conta.

Caso venha a ser comprovado a cobran
ça indevida de ser.viços prestados dqrante o 
mês a que a conta se refere, a empresa asse
gura o ressarciamento da quantia reclama- 
, da.

Esse procedimento é  tomado pela em
presa cm todato Estado.

Atrações turísticas 
serão visitadas por 
guias pernambucanos

Um grupo de vinte guias turísticas do Recife 
chegará hoje a João Pessoa, em viagem de familiari
zação do nosso produto turístico, atendendo convite 
da PB-TUR São integrantes da Associação de Guias 
de Turismo do Brasil, Seção de Pernambuco e 
atuam nas diversas agências de viagens do Recife. A 
vinda dos profissionais do turismo receptivo a João 
Pessoa conta com o decisivo apoio do empresariado 
local.

Os guias turísticos 
■.rirão hospedados no 
notei Vale das Cascatas 
e participarão â noite de 
um jantar típ ico , na 
Peixada do João, em 
Tambaú. Os principais 
equipamentos turísticos 
da cidade serão visita
dos pelos guias, onde se
rão dados informações 
Ppr técn icos  da PB-
TUR.

Durante sua per
manência em João Pes

soa os guias assistirão 
ao filme “ Paraiba-Terra 
do Sol”  e receberão far
to material sobre nossas 
atrações turísticas, in
clusive o livro "Dados 
Básicos Para Comercia
lização do Produto T u
rístico Paraibano” , obra 
realizada pela PB-TUR.

Os visitantes serão 
ainda hom enageados 
com um coquetel, hoieá 
noite, no Vale das Cas
catas.

Buraco pode provocar 
acidente de trânsito 
na “ Princesa Isabel”

A í  chuvas que caíram semana passada na cida- 
“ <? provocaram pequenos desmoronamentos em di
versas ruas de João Pessoa. Ontem, registrou-se aue 
a/n dos trechos da avenida Princesa Isabel cedeu. 
Formou-se, então, no local, um buraco de grandes 
Proporções que vem ameaçando a segurança do trân
sito na área.

Moradores da ave
nida afirmaram que já 
i?i constatado aue gale- 
nas pluviais desativa
das existem no local e 
Por isso e que frequente
mente o leito da aveni
da afunda. As chuvas 
ainda estão provocando 
transtornos e as pessoaf

apelam às autoridades 
responsáveis para que 
tomem providências e 
um acidente automobi
lístico seja evitado. 0 
buraco, em frente ao 
prédio da Telpa tende a 
crescer e os paralelepí
pedos estão soltando-se 
com o passar dos dias.

Show do compositor 
Chico César será no 
Lim a Penante dia 30

leiem ia Escolar é o slw w «uc o canfor c com/>i- 
mrábano Chiro Cl,ar apresenta no

ò» 20h30m. no Teatro Lima Paaanlf- ™  
nudade. haverá o lançamento de lima at
iva". gravação em rastete de musirasdo ou- 
que ele define com" " u ™  « í « " »  *  om' 

o espaço artístico do Nordeste
Merenda Escolar, ele te
rá ao seu Indo artistas 
como Paulo Ró e Jorge 
“ Negào". entre outros. 
Cantará músicas suas e 
algumas em parceria 
com Pedro Osmar a Lú
cio Lins.

hico César, de Ca-
0 Rocha, está há
1 anoa em João 
* o desenvolve o

t r a b a lh o  
miando-se em eo- 
I favelas e centros 
n itários. N este

Deficiência na limpeza urbana
0  secretário de Serviços Urbanos admite a precariedade da

Na Favela Ernani Sátyro, quatro homens se dizendo fiscais estão derrubando casebres

Motoristas de 
todo o país 

fazem reunião

T od os  os problem as 
que estáo afligindo os moto
ristas autônomos do pais se
rão discutidos no próximo 
sábado durante reunião en
tre os representantes da 
classe e a Confederação Na
cional dos Condutores Au
tônomos de Veículos, infor
mou ontem o sr. Hélio de 
Luna Freire, presidente do 
Sindicato dos Condutores 
Autônomos de Veículos de 
João Pessoa.

Ele não soube dizer 
quais os problemas que afli
gem os motoristas paraiba
nos serão levados a conheci
m ento dos dirigentes da 
Contag. apenas resuraindo- 
se em dizer que irá estudar 
junto com a diretoria do 
Sindicato quais as reivindi
cações prioritárias valem e 
pena serem solicitadas.

NECESSIDADES
Este encontro de diri

gentes sindicatos se realiza 
periodicamente, na mesma 
cidade, quando a presidên
cia da Contag fica conhe
cendo de perto quais as ne
cessidades de cada região.

De João Pessoa irão to
dos os componentes da dire
toria do Sindicato dos M o
toristas Autônomos de João 
Pessoa. Eles regressam no 
domingo.

Mães recebem 
homenagem 
de escoteiros

Será realizado na La
goa, dias 30 e 31 (sábado e 
domingo) uma festa, pro
movida pelo movimento es
coteiro da Paraíba.

Contando com a parti
cipação do comércio local, 
diversos brindes serão sor
teados à todas as mães pre
sentes.

Shows com artistas da 
terra, banda de música da 
Policia Militar, demonstra
ção de combate a incêndio 
pelo Corpo de Bombeiros, 
exibição de Filmes educati
vos. acampamento modelo 
dos escoteiros e um grande 
feiráo denominado de "Fei- 
rão T udo", onde roupas, sa
patos. artigos do lar. miude- 
sns. frutas, verduras, mate
rial escolar etc., serão ven
didos á preços de custos por 
diversas lojas e armazéns de 
João Pessoa em barracas 
montadas no local.

MA ES
O Objetivo principal do 

evento é lazer uma homena
gem moral c material a to 
das as Mãe* pobre de Jo io  
Pessoa, afirmou o Sr Miró* 
cem Leandro, organizador 
da festa

“ Fiscais” impedem favelados 
de construírem seus barracos

N in g u é m  p o d e  
construir oarracos na á 
rea seca da favela Ema- 
ni Sátyro, porque ape
nas um homem, o sr. 
SebaBtião Paulino, se 
diz “ autorizado”  a fazê- 
lo. Para im ped ir  as 
construções “ clandesti
nas” . Sebastião contra
tou quatro homens - que 
se dizem fiscais da Pre
feitura. Eles não dei
xam, sob hipótese ne
nhuma, as famílias que 
ocupam a área alagadi
ça da favela construi- 
rem novas moradias.

A denúncia partiu 
dos próprio6 moradores 
da favela, que " o  cons
trutor”  "está fornecen
do bolas para os fis
cais". Segundo eles. Se
bastião Paulino cons
trói. para vender, mo
cambos sobre quatro ou 
cinco forquilhas, cober
tos com  palha, proteção 
lateral de barro ou lona 
e espaço para moradia

de no m áxim o duas 
pessoas.

DERRUBADA
N os últim os dois 

dias. doÍ9 barracos que 
estavam em construção 
foram bruscamente der
rubados a força pelos 
quatro fiscais. Ontem os 
"fiscais”  derrubaram o 
barraco de José Rai
mundo Filho que. com  a 
mulher e quatro filhos, 
ocupa atualmente um 
mocambo em uma área 
ue nos dias de chuva a 
gua chega a atingir 

mais de um metro de al
tura.

A  d erru b a d a  do 
barraco foi feita por dois 
homens que disseram 
ser fiscais da Prefeitura, 
embora não se identifi
cassem  o fic ia lm en te . 
Logo cedo. eles chega
ram à favela e foram di
reto ao barraco de José 
Raimundo, derrubando-

o  sem maiores delonga* 
A rg u m e n ta ra m  q u e  
"sem a permissão da 
P refe itu ra  ninguém  
pode construir", apesar 
de Sebastião Paulino 
construir quantas quer 

S egu n da-fe ira , á 
noite, o m ocam bo que 
dona Maria Margarida 
de Souza estava cons
truindo para sair da á- 
rea alagadiça foi derru
bado pelos dois fiscais, 
nas mesmas condições 
com que derrubaram a 
casa do sr. José Rai
mundo. com  um agra
vante: os filhos de dona 
Margarida - três ao to
do. dois deles gêmeo* - 
e s ta v a m  d o r m in d o  

uando foram acorda- 
os bruscamente e leva

dos para fora, enquanto 
o m ocam bo começava a 
ser derrubado. Dona 
Margarida tentou mas 
não conseguiu impedir 
que os "fiscais" botas
sem a casa abaixo.

Reativação do Cura depende 
da liberação de 52 milhões

A reativação do 
Projeto Cura em Manai- 
ra foi anunciada para o 
mès de julho pelo dire
tor presidente da Em- 

resa Municipal de Ur- 
an ização, M a rcilio  

Franca. Ele disse que 
está aguardando u libe
ração de 52 milhões de 
cruzeiros provenientes 
de convênio firm ado 
com o Banco Nacional 
de Habitação.

A verba global para 
a conclusão do Projeto 
Cura de Manaira é de

408 milhões de cruzei
ros. faltando ainda uma 
boa parte para ser libe
rada O  sr. M arcilio 
Franca disse acreditar

aue no máximo em ju- 
io o dinheiro estará 
sendo liberado para que 

os trabalhos sejam rei
niciados.

0  Projeto Cura está 
paralisado há alguns 
meses por falta de re- 
curso6 financeiros, mas, 
depois que o diretor 
presidente da Urban e o 
secretário do Planeja

m ento do  M unicípio. 
Valdeci Barbosa, man
tiveram contatos com a 
d ir e ç ã o  c e n tr a l  d o  
BNH. a liberação foi 
anunciada para o mès 
de junho, provavelmen
te.

Com esta parcela 
do financiamento de 408 
m ilhões de cruzeiros, 
vai ser possível conti
nuar a construção das 
galenas, pavimentação 
asfálnea. a drenagem e 
concluir o calçadáo da 
orla marítima

Farmácias fiscalizadas pelos 
Comandos não serão fechadas

O chefe da Coorde
nação de Fiscalização e 
Vigilância Sanitária da 
Secretária de Saúde do 
Estado, bioquímico Al- 
demir Sorrentino, disse 
ontem  que nenhum a 
das farmácias visitadas 
pelos Comandos Sanitá
rios na 9emana passada 
e q u e  h a v ia m  s id o  
ameaçadas de interdi
ção, serão fechadas.

O fato e que todos 
os estabelecimentos fis
calizados e onde haviam 
se registrado irregulari
dades quanto a lideran
ça de funcionamento, 
controle e venda de psi- 
cotrópicoê e aparelha- 
mento doa setores de in
jeção. já atenderam as 
determinações da Se 
cretaria de Saúde, cum
prindo as orirntaçõe* e 
evitando assim. a inter 
dição

Fbraiu fiscalizadas 
as farmácias São Sebas
tião. Padre Zé. Nossa

Senhora do Carmo tem 
Baveuxl. Padre Zê e 
Cabral tem Santa Rita) 
e Frei Damiâo tem Vár
zea Nova). Alderoir Sor
rentino disse que. mes
mo as que tinham maio
res problemas talvena- 
ria> já deram inicio aos 
trabalhos. A próxima c i
dade a ter suas farmá
cias visitadas pelos C o
mandos Sanitário* è 
Campina Cirande.

HOSPITAIS
N a  p r ó x im a  

segunda feira. esse mes
mo trabalho começará a 
ser desenvolvido pelos 
Com andos Sanitários 
ix s  Hospitais da Grande 
João Pe*M«a Segundo 
Aldemir Sorrentino, se- 
rdo notificado* aqueles 
hospitais irregulares.

Nessa fiscalização 
serão observado* os 
uen* de higiéiie na a te 
nha. lavanderia «roupas 
de cama e enfermarias), 
banheiro« e aj>art*men-

tos: verificação da* ins
talações e localização 
dos necrotério«, registro 
dos medicamento* psi- 
cotrópieos e mtorpecen- 
tes vque tem que estar 
em dia)

A fiscalização nos 
hospitais, segundo Al
demir Sorrentino, não 
se limitará apenas à* 
entidade» da rede parti- 
c  u 1a r . d e v e n d o
estender-«e também aos 
estabelecim entos que 
lazem parte do sistema 
pr*videoeiario oficial.

O » trabalhos a se
rem desenvolvido* na 
r e d e  h o s p i t a la r  d *  
Grande João Pessoa, de
verão tomar um penodo 
de no m avioio auas se
mana*. a* primeiras do 
mès de junho. Depois 
disso, a fiscalização vol
tara a atuar no cam po 
farmacêutico, visitando 
estabelecimento«, de ei- 
djfiie* do  interior do Es
tado.

coleta de lixo de João Pessoa
0  serviço de limpeza urbana de João 

Pessoa é  deficiente e o próprio secretário 
municipal responsável pela área, Joao 
Franca Filho, admite o problema ressaltan
do, no entanto, que isto não ocorre apenas 
nesta cidade

D o * q u a »  mi? e tre 
zentos quilômetro« de 
ruas existente* em -João 
Pessoa. apenas 704 são 
•ervidos pelo  sistema 
municipal de coleta de 
lixo, tanto pela própria 
deficiência do *etor de 
lim p e z a . C om o p e lo  
avançado aumento da 
produção de- lixo, m oti
vada, sobretudo, pelo 
p rogresso induatrval 
509.7 quilómetro« não 
são servido*.

Diarta m ente são 
coletadas 470 tonelada* 
de bxo em João Pessoa 
P essoa, a p rox im a d a 
mente: 345CW tonelada» 
de lixo domiciliar, 1.400 
de iixo coletado em lo
gradouros e nas rua*. 
8.500 acumulado entre 
outro* lipr*. O serviço 
de limpeza abrange 1Ó2 
quilómetros de roa* as
faltadas: 199 de ruas pa- 
vim entadas; 402 sem 
pavimento algum

As informações fo
ram prestada* ontem 
pelo secretário de Servi 
coe Urbano*, sr João 
Franca Filho, ao justifi
car que não só em João 
Pessoa. mais etn qual
quer cidade brasileira. 
«» serviço de limpeza 
mumcipai é deficiente.

Segundo ele. a pro
dução de lixo noa últi
mos anos tem aumenta
do assustadora mente, 
por causa  prm cipa l- 
mente do progresso in
dustrial. de onde pro
vém  as em balagens 
descartáveis - que não 
têm retom o • da maioria 
dos produtos caseiros. 
Disse, inclusive, que o 
serviço de supermerca
do. é um doe tãtcres

principai* que m otiva
ram * elevação da pro
dução do lixo

Explicou que vario* 
produt'* com,*, leite, 
refrigerante, pão. man
teiga, vinagre, ak ool * 
váno* outro* • que anti
ga mente eram tendido* 
em embalagens aprovei
táveis, boje *éo de em- 
baiagen* descartav c*  
que não servem e  co me- 
quente Inente vão para o 
lixo.

Eie disse que parte 
da população tam&em 
não contribui oom o  se 
tor de limpeza. O* rem 
d m * de con«?ruçõe*. por 
exemplo, é, por lei. da 
competência do proprie
tário providenciar a «ua 
refirada mas, em -João 
Pessoa e ies  deixam  
para o  serviço m um o 
pal de  lim peza  Em 
cada :á) pes*oa*. por 
exemplo, apenas um* 
responxabifiza-áe peia 
retirada do uxc. expí.1- 
cou

A frota disponsNeí

K la Prefeitura para co 
ar o lixo err. João Pes

soa consiste apenas em 
14 caçam bas fechada*, 
seis carros com pact ado
re*. (foi* tratores carro
ças. para lixo dom ici
liar; para a retirada do 
hxo ae logradouro* e de 
rua. doí*  cam in h ões 
guinchos: de terrenos 
baldio», do..* caminhões 
es ca m b a s  a b e r to s  e 
uma enchedema. e para 
o serviço de poda. doí* 
cam inhões convencio
nais. além de cinco ou
tros particulares contra
tados para o  Lixo acu 
mulado

Prefeitura adverte 
corretores sobre as 
residências da orla

A Prefeitura de João Pe\pa nco „ai permitir a 
tende de inovei- na orla marítimo sem >j parecer dos 
seus técnic as scbre c terreno O secretário de Plane- 
fomento. Valdeci Barbosa, advertiu ás corretoras >n- 
tem para a necessidade de apresentar as planta* à 
prefeitura para que sejam submetidas a- íeis mur: . - 
pais 0  secretário expucou que aUm da lei c.nada 
peia Prefeitura de João Pessoa para onemar a cons
trução de residências o Estado também tem a sua 
própria iegislaçác E*sa quem conmia é  o  Instituto 
do Patrimônio Histórico e Artístico do Estado que 
exerce a função de analista da área a ‘er negociada.

PADR.AO
Um padrão de ali

nham ento espec ifico  
para a construção na 
orla marítima deve ser 
obedecido esclareceu o 
secretario Valdeci Bar
bosa. Esse 'linhamento, 
argumentou. 6 diferente 
do usado para a cons
trução em qualquer ou
tro bairro de João Pes
soa.

Fez que«rào de 
afirmar o  secretanj que 

loàss as advertência» 
que venho fazendo são 
para evitar pn>b>tna» 
ãs pessoas que e s t io  
comprando terrenos na 
praia" A  especulação 
imobihária na area * 
grande o responsável 
pelo planejamento m u
nicipal nreocupa-ae coaj 
a proliferação de cons
truções rregvúan»

Continua a homenagem 
aos 30 anos da morte
de Napoleào Laureano
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NOTÍCIAS
MILITARES

Maviotl d* Oliveira

2P CSU Solicita 
Presença*

A Chefia da 23» CSM, solicita aoa «da 
«Una abauxo. «v-m parecerem è Saçio de Rele 
çôa* Pübbcaa dsquel» Raparnçêo Militar, a 
fim de tratar de a » unto de »ntmaæ doa mes 
moa hgsdn» a CrrtidÔw de Tempo de Servi- 
«.tt, Proceaa» de Ptnsâo Especial de Ex- 
Combatentea. etc

Analice Mana Freire Bemadino de 
I j  roa He ï  erra - FTivio Danta» do Regt- Joio  
PajN a de lama, J o io  Raimundo d »  Samoa - 
.lose HonilActo CoeDio Jo»é Ramoade Lama • 
Joaé I V r w i  da Silva José Felix da Silva * 
Joaué Henrique« Xavier Lourattço da Silva 
M ilitio  Patrie to de  Ponte* Maritio Cominho 
de Arauto <)Uv»a Maria de Araujo Pereira - 
Joactl de Brito Perura • Zacaria» Alvee de 
Freita* - Ronatdo Danta» M anel • Pedro Pau
lo de Souia Seven no Cameiro da Silva e Se- 
vanno lopea da Silva'

Compareçam, genie'

Distinção
De Brasília, e com data de 28 de abnl úl

timo. recebo carta que abaixo tranacrevemo». 
«■aunada pek» Deputado Federal WüeaR Bra-

* Acuhj rrcb im nto de ma corta datado 
de 3b de março ultimo em que V  Sa.. formu
lo com-ilc paro integrar a Comissão de Honra 
d* IS' ('venda d n  Prsuu", o  que infelamen- 
te. náj mr fot poadoel comparecer

Congratulo-me com a irunatu o que. con
forme h no* tomais, obteve pleno sucesso". 

Aos Jovens
“ Se vuré compleU 18 «no* em 1981. até 

30de »unho. o alistamento militar egratuito" 
Dirija *e a Junta do Serviço de aeu M uni

cípio t  cumpra aua ohnfaçêo ’ .
16* RC Mec brilhou 
na Corrida a pé

Kealitou-ac a 22 do corrente a “ I Corrida 
de PedeslnanisiDo' em homenagem á Pa- 
drunra Santa Rita de Cássia, cuia promoção 
•ateve a cargo do Instituto S io  Franciaco de 
Aati». da cidade de Santa Rita-Pb

De prova, participaram cerca de 200 atle
ta*. na» d ivm at caregonas, aendo os dispu
tantes dai cidades de Joio  Peaaoa. Santa Rita 
e Baveux

Sa categnr.a ADULTA", os primeiroe 
! u gw * coube a valente equipe do 16* Regi
mento de Cavalaria Mecanizado, «ob a orien
tação tácnjca do Tenente PFTHAV que con
quistaram aa seguintes classificações-

Soldadt* Carvalho (Campeão) - Ivam 
• ? lugar • Rnraulo' ; ' Romáo (4*) - Jeròni- 
tnn t.Vi .fere nua» (fr) Paulo (7*) Enoque 
it* e Egnaldo <9*i

Desse» 9 val>«osn* corredores aerá forma
da a equipe de 4 tquatro) atletas que partici
para da “9 ' Corrida RIACHUELO", no do
mingo 14 de junbo. de Joào Pessoa a Cabede
lo. na distância de 20 Ktn 15 Km para cada 
disputante»)

V «  ter equipe para ganhar a prova de ho
menagem a Marinha. São oa noeaos voto», a 
que incluímos o» parabéns da Coluna, endere
çados ao» atletas e ao técnico Tenente Píthan.

VII Baile 
da Saudade

Recebemos
A Diretor»« da Aaaooaçéo doe Subte

nente* e Sargento» do Exercito da Guarnição 
Federal de J o io  P ra o» (ASSEx) sentir-se -á 
honrado com a presença de V Sa. e Exma. 
Família no VO BAILE DA SAUDADE em co
memoração »  data de aniversário das Armas 
do Exercito Brasileiro, sediadas na Guarnição 
d< Joào Pessoa Pb E N G EN H ARIA 
,10 4 81). CAVALARIA (10.5.81) e INFAN
TARIA f2-4 5.SU

Dia 29 de Maio 1981 
Hora 23 00 boraa 
Orquestra Tambaú 'M aestro Nin6) 
Traje Esporte
O* Subtenente» Lutena digno presiden

te da ASSEx. o» nosso» agradecimentos pela 
gentileza do com ité.

Presenças
Participaram das festas comemorativas 

do DIA DA INFANTARIA no último sábado, 
o  novo diretor da EBTT ar Renato Weber 
Barri» e o  Consultor Jurídico daquela Empre
sa br! Sever.no Alvsa de Andrade, o  General 
da reserva Antooio Ahrca. e os jornaliataa Bar 
ro»o Ponte« e Cláudio Pinte»

Mensagem
‘ Sa». cada dia de u mesmo, e busca sen 

tir t  dor du viunbo a nece^dade du próxi- 
mo a» angústias de teu irmáoe ajuda quanto 
possa*
-  N io  te gaLarim na «fe ra  do próprio
'e u "  'E M M A N U E L)

Riachuelo
A* inacnçóe» da "V* Corrida Riachuelo 

25 equipe» de 4 »tieta* • s*táo aendo feitas me 
diante oTmto em iado a Srta Luzia Fona», no 
Departamento de Pesquisas de A LNlAO, s 
rua JoAo A morim, 384, até o dia 10.06.81, t 
si» gratuitas

A competição dos 20 Km. em homena
gem s Msr.nha aerá resinada w> domingo 
Ul». hi de Juáo Pessoa (busto de Tamanda 
re m. Tambau», a Cabedelo «Monumento ao
Mar «abeiro i

Programa de construção 
de açudes obtém êxito

Cajazeiras (A  U nilo) - Repercu 
te sobremaneira a intensificação do 
programa de «çudagem implantado 
no município de Cajaieiraa pela ad 
mimstraçáo Francisco Matiaa Roliro. 
• través da Secretaria de Desenvolvi- 
mento Urbano e Rural. Em contato 
com t  reportagem, o  titular ds paata. 
Dedé Morais, disse que no ano de 
1990 32 açudes foram construído» e 
que este ano. o  número poderá aer tri 
pinado, de acordo <otn o  cronogrsma 
estabelecido pelo prefeito Franciaco 
Matias Rolim

Neste sentido, a edilidade adqui- 
nu um trator esteira e uma perfura 
tnx. quando os trabalhos poderão aer 
executados em ntm o acelerado. O 
programa de açudagem, ora deaenvd- 
dido pela administraçlo Frsncisco 
Matisa Rolim era todo o  município de 
Cipareiras. tem com o finalidade aju
dar ao Sertanejo em «ua rninaâo de 
combater a «ecs. e ao mesmo tempo

permitir • implantação de uma nova 
dinâm ic« no setor de irrigação.

Por outro lado, aumenta n cada 
dia a* preocupaçóe* d o  prefeito Fran
cisco Matiaa Rolim em tom o da» con 
•equáticux ds aecn no sertáo, culm i
nando com a desativação da» frente» 
de emergência por jwirte do governo 
Federal, através do Miniaténo do In
terior. 0  chefe da edilidade csjazei- 
rense já entrou em contato com  o go
vernador Tarcísio de Miranda Burity, 
visando «ua ação junto ao Governo 
Federal em tom o da manutenção do 
programa de emergência, bem com o 
uma maior aaaistência ao trabalhador 
niral. Finalizando disse o Prefeito 
Matias Roliro que eatá dispoato a en
frentar qualquer tipo de sacrifício, vi
sando evitar a eclosão de uma catás
trofe no m unicípio que dirige não a d 
mitindo por hipótese alguma que o  
sofrido homem do  campo venha n 
morrer de fome, por falta de trabalho 
e alimento.

Desaba prédio do grupo 
escolar do Forte Velho

Santa Rita (A União) - 0  prédio 
do grupo escolar do distrito de Forte 
Velho, no nuaucipio de Santa Rita, 
pertencente a rede estadual de ensi
no. desabou coinpletamente. uma vez 
que a aua estrutura nào suportou 
roais o deagaste de vários anos de 
construção. Segundo informações, a 
escola náo vinha recebendo anual
mente o» reparos necessários, e em 
consequência dezenas de alunos fica
ram prejudicados.

Outras informações dâo conta 
que o  Trapiche, elo de ligação entre o 
mar e a terra, que é de vital importân
cia piara o  escoamento de toda a pro
dução agrícola e pesqueira de Forte 
Velho, também está prqstes a ruir. o 
que ocasionará um verdadeiro colapso 
na economia da região, além de dei
xar os filhos dos moradores sem esco
las. e os produtores também ficarão 
com seus produtos perecendo no por
to.

Sousa (A União) -  0  reitor da Universidade Federal da Paraíba, 
Berilo Ramos Borba, e sua esposa durante a sua visita a esta cida
de, recentemenle, fez visita especial ao casal Homero de Sá Pires e 
Mana de Fátima Pinto de Sá, em companhia do professor Marti- 
nho Queiroga Salgado, ex-diretor da Faculdade de direito de Sou
sa. Na fotografia acima, o reitor Berilo Borba e esposa ao lado do 
casal Homero e Fátima Pinto.

Baracuhy 
fala com os 
irrigantes

Sousa (A União) • 
Esteve em SouM  o Secre
tário  da A gricu ltu ra . 
Marcos Lemos Baracuhy. 
a c o m p a n h a d o  d o  sr. 
Marcos Marinho Marsi- 
c a n o . p r e s id e n t e  do  
K M A T K R -P b , e o  *r. 
«Milton Marinho, assessor 
do  Secretário.

0  objetivo da visita 
foi manter contato com 
os irrigantes do  Períme
tro Irrigado de São Gon- 
çalo. para firmar convê
nio entre a Cooperativa 
daquele Perímetro e a S. 
A. A ., no sentido de im 
plantar na área o produ
ção dp sementes de sorgo, 
algodáo, feijão mneassar. 
m üh» e arroz.

Após a visita á São 
Gonçalo o  Secretário foi 
acompanhado, pela C o
mitiva de recepção com 
posta pelos Sr». Agenor 
Barbosa. José Abrantes 
Gonçalves, Brunet Crisan- 
tu. José lnpcs da Silva Se
gundo e A dalberto de 
Araújo M ota. até a cida
de de Sousa, para partici
par de um alm oço ofere
cido pelo 6r. Deca Rocha.

Interventor 
faz obras 
em Taperoá

Taperoá (A União) • 
Vários m elhoram entos 
estão sendo implantados 
pela adm inistração do 
interventor José de Assis 
Queirtz nas ruas e praças 
dessa cidade, visando 
uma m elhor paisagem 
urbana. A praça Joào 
Suassuna recebeu um 
gramado, bem com o foi 
feita a plantação de flo
res. Por outro lado, a rua 
15 de Novem bro tam 
bém foi gramada, bem 
com o a instalação de te
levisor público. A rua C í
cero de Farias, no Bairro 
do Alto, está sendo cons
truído um abrigo para a 
instalação de outro tele
visor público, com o tam
bém foram iniciado« os 
trabalhos da operação 
“ Tapa Buracos" de di
versas ruas que estavam 
carecendo de reparo. As 
estradas municipais es
tão sendo recuperadas, 
atendendo apelos formu
lados por proprietários de 
veículos e lideres políti
cos da região.

Só o am or edificará uma grande 
civilização no futuro

Francisco Alexandre Gomes

»Va turbulência do mundo 
moderno, o amor vem perden
do gradotwamente o seu ge
nuíno significado e tomando- 
*e anónimo de mera simpatia 
romântica e atração sexual 
Mas o amor náo é  somente ro
mantismo e nem tào pouco se
xo. £  ele o mai«  nobre e casto 
sentimento dr que é ccpax o 
ser humano £  sem nenhuma 
sombra de dúvida a grande vi
tória sobre o egoísmo que um 
dia será alcançada. Ü amor é o 
dom pró-pno do ser que promo
ve o bem -estar do» outro» e se 
preijcupa com os destinos da 
humanidade E uma de suas 
característica» ê a f f  Por uso 
ele f  desinteressado no que diz 
respeito a pane e ao interesse 
descontrolado pelas coisas ma- 
teruu*.

Todo ser f  livre para 
amar mesmo estand/j nas pio
res dificuldades e provações da 
i  ida. Ninguém pode privar 
rungufm do direito de amar 
Toda pessijo f  capaz de amar 
mesmo sendo vítima da oio- 
léncio. da uijúria, da fom e* da 
mufna Sabemos que na reci
procidade ao dom total se reo 
lua a plenitude d>j amor -  * ele 
se produz em círculos concén 
truos desde as suas formas

mais íntimas, o amor conjugal, 
o amor paterno e materno, o 
amor filial, o amor fraterno e 
ao próximo que é  uma forma 
deste último. 0  verdadeirc* 
amor sabe compreender as fra
quezas e as qualidades dos ou
tros, pois esse sentimento não 
se manifesta apenas por pala
vras de carinhos e no ato se
xual. mas por gestos e obra*. 
Daí, portanto, a grande signifi
cação do amor social que infg- 
Uzmente está desaparecendo 
do nosso meio. Tenho certeza 
absoluta de que todos os 
problema» da humanidade se- 
riam resolvidos se ao invés de 
egoUmo existisse amor em to
dos os corações.

Mas lamentavelmente, a 
nossa civilização deturpou o 
anvjr e passou a venerar a 
auto-realização e o egoísmo E 
quanto mais o homem deixa de 
amar, mats ele está a caminhr 
de sua própnu destruição, por 
que em se deixandrj de amor 
nasce em nossos corações o 6 
dio que f  a fonte de toda des 
Iruiçáo E preciso que se en 
lenda de uma vez por todoi 
que amar f  valorizar o próxt 
mo. irespeitar a v ida e a liber
dade dos outros, é promover o 
bem estar do irmão, é comba

ter a fome. a miséria e  o egoís
mo que campeam por toda c 
face da terra.

0  mundo com toda a sua 
modernização tem afastado o 
homem dos caminhos de Deus 
e Deus é amor. Afastando-se 
de Deus o homem se divorcia 
do bem e abraço o mal. E aié  
or.de está o perigo maior. Sei 
que o bem e o mal se justa
põem no tempo e no espaço, 
bem como sei que o bem termi
na com a mesma letra que co
meça o mal, mas isso é  talvez 
um princípio filosófico para 
que possamos entender que o 
mal só começa quando o bem 
deixa de existir.

A maior lição do verdadei
ro amor nos foi dada há poucos 
dias por Sua Santidade o Papa 
João Paulo II, quando ele per
doava aquele que quase lhe ti
rou a vida O Símbolo da paz 
entre os homens agia como 
Cristo agiu - perdoando os que 
o crucificaram. Nào sou profe
ta, nem sacerdote, nem pastor, 
mas digo com toda a minha 
convicção que só o amar pode
rá nos livrar das guerras, da 
fome epidêmica, do ódio, da 
miséria, da violência e da des
truição Só o amor poderá edi
ficar uma verdadeira civiliza- 
çdo no futuro

Líder político de 
Nazaresinho faz 
críticas a Quirino

Sousa (A União) - 0  Líder político do municípj, 
de Nazaresinho, sr Joaé do  Vale Sobrinho, teç«, 
critica» ao deputado Antonio Quirino de Mour* 
que vem prom etendo a» construções da estrada oy, 
liga Nazaresinho a Sâó Gonçalves e da Ponte do 
cho da Rgun Russa, mas essas promessas têm ficade 
apenas nos m icrofones, porque na prático até ngoq 
nada foi feito.

Disse Zé Basflio, com o é conhecido por toda», 
que os correligionários de Quirino cm  Nazaresinho 
inclusive o Prefeito, já  eatflo decepcionado* com *  
promessas não cum pridas, e m uiU » já  começam» 
acreditar que o deputado de Cajazeiras náo leu ' 
prestígio junto á» esfera« estaduais.

Finalizou Zé Basflio pedindo ao deputado Anto. 
nio Quirino que procure cum prir as suas promeou, í 
pois o  povo está necessitando das dua» importamei 
obra».

São João noComercial 
Campestre Clube será j 
animado por Sivuca

Patos (A União) -  O São João no Comerciil 
Campestre Clube este ono será sem dúvida o me
lhor. isto porque a sua diretpria contratou o sanfo- 
neiro Sivuca. que abrilhantará os festejos no dia 23 
de junho. O cantor Pinto do Acordeon também íq 
contratado pelo sodalicio.

A diretoria do Comercial Campestre Clube íei i 
este contrato confiante na qualidade e categoria de 
Sivuca. que é natural de Itabaiana c conhecido it-' 
ternacionalmente. 0  empresário Ronaldo Soares, j*. 
vem dinâm ico que está levando a frente o trabaÚ» 
iniciado por seu irmão Fernando Soares que morreu 
no com eço do ano, vem fazendo um dos melhore» 
trabalhos de dedicação a sua cidade trazendo a Ps- 
tus a mai» expressiva figura do  cenário muaical brx 
süein».

T odo a população patoense e da região eapen j 
ansiosa o  dia 23 de junho para participar dos fettejaj 
típicos da região, com o também para ver Sivuca no J 
Comercial Campestre Clube. a  j

Moradores do Conjunto 
André Gadelha querem| 
eletrificação de ruas

Sousa (A União) - Um abaixo assinado d<* ceo- 
to e quarenta e quatro moradores do  Conjunto André 
Gadelha, nesta (idade, foi encam inhado oo Pra:- 
dente da SAELPA e lideres dos partidos politicoioa 
Assembléia Legislativa do  Estado, pedindo a inxta 
laçào de energia elétrica naquele aglomerado, qo* i 
desde a sua construção, continua completamenu J 
abandonado pelos Poderes Públicos.

A campanha est á sendo organizada pelo sr Mo-} 
zart Gonçalves da Silva e m édico Francisco Nóbrtp J 
Gadelha de Queirogn, que esperam contar como; 
apoio do Presidente da Sociedade Anônima de Ele 
iriflcaçào da Paraíba, por ser um pedido de ju*jj^

Antônio e homenagens

Antônio Dam ião recebe; 
os convidados para 
festejar aniversário

Sousa (A  União) - 0  Casal Antonio Dam iiof, 
Maria de Lourdes Guimarães Damião, recepcionou« 
na 9ua residência no últim o dia 18, a sociedade sou- 
sense, que estava parabenizando o  sr. Antonio Dâ- 
nrião pela passagem do seu aniversário.

Antonio Dam ião é ura dos mais conceituado» 
empresários da região, representante dos produto» 
Antárctica. e desde as primeiras horas da monhi 
que com eçou a receber as congratulações da socieda-, 
de sousense.

Entre as autoridades que se fizeram presentes i 
residência do casal, podemos destacar: PrefeitoSin- 
vai Gonçalves Ribeiro, Fr.mcisco Coura de Sousa. 
João Rosco Marque» de Sousa, João Marques Estre
la e «Silva. Mário Fernandes de Aragáo, Homero df 
Sá Pires. V oided  Rodrigues de Araújo, João Ferreira 
Neto. Juarez Medeiros, Sebastião Coelho, João Fio- 
réneio c Geraldo Abrantes de Oliveira.

ANTENA COLETIVA

Evite muitas Antenas em seu Edi
fício, instale uma ANTENA COLETI
VA THEVEAR
Técnico Projetista: Mauro Cézar 
Técnico Instalador: Eduardo Félix 
In fo rm a çõ es : F o n es ; 224.5233 t 

(pela manhá).
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papa sairá
sábado do
hospital

R om a O pa pa  
poulo n , que «o 

• Sabclcco da» lendas 
%  sofreu no atentado

j3 de maio. voltará 
ihado ao# apartamen- 

JL do Vaticano, segun- 
jT informou ontem o 
S n l l  “ Corriere Dolla 
E r t " .  0 » porta-vozes 
j!  Santa Sé não comen- 

cr ta versão do 
S a l  de M ilão, o de 
f f i o r  circulação da Itá
lia.

"S u g ir o  esperar 
.[é o boletim m édico de 
k0je", disse aos jornalis
t a  o porta-voz do Vati
cano Pierfranco Pasto- 
(¥. Os m édicos disseram 
ep  seu últim o boletim 
n0sábado passado que o 
pontífice estava fora de 
perigo c- que deveria sair 
do hospital em 60 dias.

Fontes do policlíni
co Gemelli de Roma in
formaram que o  estado 
do papa melhora satis
fatoriamente. “ Todos os 
sinais vitais eão nor
mais, tem bom apetite e 
a temperatura é nor
mal", disse uma fonte 
do hospital a agência de 
notícias Itália.

DEDO RÍGIDO
0  papa João Paulo 

II perderá permanente
mente parte do m ovi
mento ae seu dedo indi
cador esquerdo, que foi 
atingido por uma bala 
na tentativa de homicí
dio de duas semanas 
atrás, disse ontem o  dr. 
Gianíranco Fineschi.

0  médico, cirurgião 
ortopedista que tratou o 
dedo do Papa, disse à 

/ « á d i o  V a tica n o  que 
% a rte  dele ficará rígida, 

mas a firm ou  jq u e  o 
Pontífice conservará o 
m ovim en to  da ju n ta  
que liga o indicador á 
mão, bem com o a flexi
bilidade da junta cen
tral.

Explicou que a jun 
ta ferido ficou  " irre 
versivelmente danifica
da" e só a ponta do dedo 
será engessada, para 
que o  Papa conserve a 
flexibilidade do resto.

Por sua vez, os mé
dicos do hospital Ge
melli disseram que o 
Papa começou a cantar 
hinos religiosos polone
ses, c o m o  p a rte  de 
exercícios de respiração 

«a ra  evitar a pneumo- 
4 /ia e outras com plica

ções dos pulmões.

a u n i A o  •  Joio  quinta-feira 28 Ao mala de IWI

Viola r Figueiredo: buscando a projeçdo mundial dos dois países

Brasil e Argentina: caminho 
para convivência equilibrada

Buenos Aires - 0  saldo mais im 
portante da reunião de anteontem, 
entre os presidentes João Baptiata Fi
gueiredo e Rolierto Viola, foi a decisão 
de ambos os governos de buscar o ca 
minho de uma convivência equilibrada 
na América do Sul e a projeção mun
dial do Brasil e da Argentina.

Tanto o ministro da» Relações Ex
teriores Argentino, Oscar Camilion, 
com o um porta-voz oficial do Itamarati 
ressaltaram que o empobrecimento re
lativo ou a perda de poder de um dos 
dois paíse» teria consequências deses- 
tabilizadoras na América do Sul.

Camilion o fez antes da reunião, 
enquanto o  porta-voz o fez anteontem, 
ao dizer que " o  equilíbrio é fundamen
tal para a América Latina". Razão pela 
qual devem encontrar-se “ novas fór
mulas de cooperação e aproximação

3ue não diminuam o  poder de nenhum 
os dois países” .

Essa preocupação foi manifestada 
no Rascunho de trabalho apresenta
do pelo ministro do Planejamento Bra
sileiro, Antonio Delfim Netto. que es
tabelece as bases para se cnegar ao 
ponto de equilíbrio no comércio bila
teral, em “ quantidade e qualidade".

A idéia teve boa acolhida pela par
te argentina. Tanto Camilion como o 
ministro da Fazenda, Lorenzo Sigaut, 
expressaram sua adesão a proposta de 
Delfim, uma vez que, no momento, o 
comércio bilateral é favorável ao Bra
sil, em quantidade e qualidade.

Na reunião, os dois paises analisa
ram também as relações com os Esta
dos Unidos, especialmente no que se 
refere a defesa do Atlântico Sul. A de
claração final expressa que essa região 
deve se manter "a  salvo de tensões e 
confrontações internacionais”  e repu
dia a formação de pactos ou eixos.

A declaração adquire um significa
do especial pelo fato que hoje chegará 
a Argentina o comandante da frota do 
A t lâ n t i c o  da  M a r in h a  N o r te -  
Americana, H arryTrain. mas aumenta 
a importância dã polémica conferência 
que se realiza, no momento, em Buenos 
Aires.

Hernan Pereyra ÍUPI)

Trata-se da reunião do Conselho 
Interamericano de Segurança, entida
de privada de clara tendência conser
vadora que diftcute temas de interesse 
continental, inclusive a defesa do 
Atlântico Sul.

Havia sido informado que com pa
receriam a conferência os embaixado
res norte-americanos Vemon Walters e 
Jennne Kirkpatrick, mas rápidas ges
tões do Ministério das Relações Exte
riores Argentino, total e publicamente 
avalizadas pelo Itamarati, afastaram 
qualquer possibilidade de participação 
cie enviados oficiai» do governo de 
Washington.

Para não deixar dúvida alguma a 
respeito dn oposição a qualquer idéia 
de pactos defensivos na região-, oe pre
sidentes inseriram na declaração con
junta um parágrafo de clara condena
ção ao apartheid, óbvia referência a Á- 
frica do Sul, suposto sócio inevitável na 
defesa Atlântica.

Ambos os governos opõem-se tanto 
a idéia do pacto defensivo que a decla
ração final e a reunião mereceram o 
elogio de Moscou, ateavés dos com en
tários da agência noticiosa Tass. E que 
os dois governos têm crescente inter
câmbio comercial com a União Soviéti
ca que, se se interrompesse, não seria 
compensado pelos paises desenvolvidos 
do ocidente, situação que obriga Brasí
lia e Buenos Aires a agir com muito 
tato em suas relações com as grandes 
potências.

A declaração final faz alusão a si
tuação do Afeganistão, sem mencionar 
a União Soviética nem sua presença 
militar no país, mas só para manifestar 
a preocupação mútua com a tensa si
tuação. Final mente, os dois paises con
cordaram em continuar se consultando 
a respeito de todos os aspectos da polí
tica internacional e reclamaram seu di
reito a intervir nos grandes problemas 
do mundo atual, não com o sócios me
nores, mas com o protagonistas com 
maioridade.

VENDE-SE UMA CASA
Rua jornalista José Leal, 33 - Jardim 13 de Maio, ao 
lado do antigo Sandú. Tratar na mesma.

ABRA OS OLHOS 
PARA ESTï PROGRAMA

Você sabia que milhares de estu
dantes do I  Grau não obtêm boa nota por 
que sofrem de problemas

A Secretaria da Educaçao e Cultura 
do Estado descobriu isto depois de veri
ficar que crianças aparentemente nor
mais têm fraco aproveitamento escolar- 

Apurou as causas deste fato e obser
vou que muitos alunos nao acompanham
0 rendimento de seus colegas simples- 
mente porque não veem bem.

A nartir daí, a Sec criou o Progra
ma de^Oftalmologia Sanitária EscoUir 
da Paraíba (Posop), deat.inad̂ '

X L  ddeei  Graúdas escolas estaduaise
1 posterior correção d°s  problemas de 
visão apontados na mvestigaç

O trabalho está sendo feitdjjg 
mente em João Pessoa e 
Grande. Depois, será
interior do Estado, tom o a ̂  ma8 te_ 
’’ia dos portadores desses pr , .
■á que usar óculos, a comumdade esto 
tendo convocada a participar M  ™
grama, através da ^ a° t d Z T Z ou Você pode ajudar, doando uma ou
mais urmaçao de oçulos. E ^ g ^  Ad
terreo do prédio da See. ou na
ministrativo, em Joao P  vM ino, em
te da Superintendência d
Campina Grande■

Participe deste programa.
E simples como 

um piscar de olhos.

Secretaria dc fklucaçdo e Cultura

Búftny

“Homem de Ferro’ é 
o ganhador da Palma 
de Ouro em Cannes

Cannes O filme polonês ' Homero de Fem»”  do 
diretor Andrzej Wajda, sobre as greve» trabalhista» 
na Polónia, ganhou ontem a Palma de Oure- do trigé
simo quarto festival cinematográfico de ( annt* A 
apresentação do filme no festival foi um » »urpre*». 
porque sc pensava que o  clima político da Kolonia 
impediria sua exportação a»sim coroo sua divulgação 
mesmo dentro do pai».

“ Homem de Ferro" » única mulher qua o m 
foi inspirado no descon- tegraya 
tenta mento surgido no» diretor .Andrzej
estaleiros de Gdansk a Wajda dnw* em entre
meado» do ano passado vista a «mprersa no do 
e relata, embora ern um mmgn a noiteque a pro-
cenário imaginário, a jeção err. Cannes do
oposição dos trabalha Homem de Ferro era 
dores a medidas imp»*- a primeira e que reduzi- 
tan pela» autoridade* de na sua duração de duas 
Varsória para silenciar hora» par» a» audiéri
os dissidente». cias polonesa*

,  , 0  prémio especial
Considerando que o  dn Jurado do Festival. 

Festival de < annes reu- no quA| participaram 21 
ne oe mais important«» filmes, correspondeu a 
representantes da in- - Ul(hr y ean  Aw ay" do 
dustna cinematografi- diretor suíço Alam Tan-
ca. o  p rém io é visto  ner. q  ator italiano Ugo 
com o virtual garantia Tognazzi ficou com o 
de êxito para o  filme em prémio de melhor ator 
toda a Europa O  mais ^  atuaçáo no fii- 
importante. entretanto, me • Tragédia de um
continua sendo o prestí- Homem Ridículo”  e o  
gio da wnquista da Pai- prémio de melhor atriz 
rna de Ouro no Festiva], fo, darfo a francesa Isa- 

0  júri foi presidido belle Adjam p^r seu tra- 
este ano pelo diretor balho em dois filmes, 
francês Jacques Deroy e "Quarteto" de Jaes Ivo- 
incluiu o triz norte- ry e "  Poa*e*sáo" de A n-
americana Ellen Brusty drez Zulawski.

Philip Habib volta 
aos EUA depois do 
fracasso no Oriente

Tel Aviv - O enviado norte-americano Philip 
Habib retornará a Washington, disse ontem a rádio 
de Israel, depois do aparente fracasso de sua tentati
va de resolver a crise sírio-israelense em tom o do es
tabelecimento de mísseis no Líbano.

Habib, em gestáo d ip lo m á tic a s  c o n t i-
diplomática em várias nuam"
capitais do Oriente pro- A radio de Israel ci-
curando chegar a um tou um porta-voz go ver- 
acordo para a retirada na men tal qualificando
dos foguetes, reuniu-se os últimos acontectmen 
durante 45 minutos com  tos “ com o um escalona 
o primeiro-ministro is- m ento cu jo  desfech o  
raelense Menahem Be- n ã o  se  p o d e  v i s  
gin e disse que a Arábia lumbrar.”
Saudita náo conseguiu Israel inzistru em
persuadir os sírios para que a Síria retirasse os 
que retirassem seu3 fo- foguetes instalados no 
guetes, disse a rádio es- Vale do Oriente do Li- 
tatal. bano na zona fronteiriça

Òutra emissora, a próxima. Ante tal atitu- 
das Forças Armadas. de ameaçou tomar re
afirmou que Habib dei- presálias militares, afir- 
xaria o pais hoje. mando que o* foguetes

0  diplomata norte- colocavam em perigo o 
americano disse aos jor- dominío aéreo israelen- 
nalistas que “ as gestões se nos céus hbaneses.

Incerteza política 
causa preocupação 
na Europa Ocidental

Londres - Várias nações da Europa Ocidental 
atravessam, este ano. um período de incerteza e ins
tabilidade política, o  mais turbulento dos ultimo» 
tempos, e há preocupação quanto ao panorama que 
emergirá dessa situação. O resultado aesse estado de 
fluidez em pelo menos meia dezenas de paises é a 
apreensão quanto as eventuais intenções soviética» 
na Polônia e suas consequências para o  futuro das re
lações entre o Oriente e o  Ocidente

Depois de 23 anos Uma grave crise de
de governo de centro^ governo agita  atual-
d ire ita . o  s o c ia lis ta  mente a Holanda depois
François M itterran d  que o  primeiro-ministro
conquistou a presidên- Andrias Van Agt foi
cia da França e as elei- derrotado nas eleições
ções parlamentares do  parlamentares. O prin-
próximo mês nesse pais cipal problema ali e o
determinarão até que empenho da Organiza-
ponto poderá efetivar ç i o  do  T ra ta d o  d o
sua política esquerdista. Atlântico Norte era ins-

Na Itália, onde o  talar projeteis nucleares

Sabinete de coalizão do na Holanda, a que os es-
emocrata-cristâo. Ar- querdistas se opõem,

naldo Forlani caiu devi- \ a E sp a n h a , o
do a ura escândalo em primeiro-mimstro Leo- 
tom o de uma loja maçò- Oal\ o Sotelo disse
nica. O líder comunista ao Parla mento que não 
Enrico Bcrlinguer reno- dar “ uma resposta
vou sua insistência em adequada ' .vibre quem 
que seu partido seja m- fuianriou 0 ataque ao 
cluido no governo e os Bancv Central do Bar- 
socialistas informaram porém os socia-
aue poetularáo o cargo 'jsta> e comunistas in- 
de Prim eiro-M inistro era qae riào há
para um de seus tília duvudas dv que a onera- 

çáo fiu parte de “ uma 
H elm ut Schm idt bem planejada conspi

ta m b é m  e n fr e n t a  ras.;tl> ^  direitistas
problemas com a aía cs- para desestabifizar a 
auerdista ae seu parti- democracia espanhola, 
do. o  «ociaUlemocrata.
e só por escassa margem **- Irlanda, o
conseguiu apoio parla- primeiro-muustro Char- 
mentar depois de amea 'w . Haughey convocou
çar renunciar se yn-rsis e le i ç ^  i':irlamentares
tir a controvérsia sobre l’ara U v» lunho l  ai 
a inat&Iaçáo de projéteis a»-‘s prtncipais tem a» 
nucleares na Alemanha <|M djculirá >ua *>n* e 
ocidental Os eaquerdis- o coní >to sectário na Ir 
tas sc mviatram cético* landa do  Norte e o* e$- 
sobre a capacidade dos torço* de Haughes e a 
Estado» Unido» para pnmeira ministra bri 
negociar com  ôxito i\>m uuikm Margaret That 
os soviético« na questão para en con trar
dc armamento. uma solução defmiUva
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Rua Duque de Cejtiaa, 137 Sala 103 

Fone 221. 1088
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Delegado orienta os 
policiais sobre a 
divisão de Distritos

O bacharel Jcaé Paulii*» titular da H Delegacia 
Dwtnlal. reuniu na manhã da ontem todoaoa poli- 
oiti» qoe prestara. serviço na Rádio Patrulha com  a 
linaiidade de «r ien ti-k » «obre a diviaáo da cidade 
em rii«tri(o* policiai»

Joa* Paulino explicou coroo eaaas delegacia» 
funcionam durante o  dia e a noite, constatando que 
os policiai* ratavam deainformado* a reapeito das 
distritais

O bacharel jé  deu dtveraaa aulas no« quartéis do 
Katado t  deata feita foi indicado pela Supennten 
dénrta de Policia para fazar uma explanaçio aobre 
as delagacia» distritais.

Dirigente do Banco  
Central responde a 
pleito campinense
In U i ■o m *A m u  d» Câmara Muroc-.pal At Campina Create 
rafenraradn ta» aacebidn o rmymiaaeto «rarasírtado pelo tttva 
è r J w U i i a w i  .PTS’ aaÍKtairao a mataMclo. na odada 
te uma acSnna Ac Banni Naneoal At Crédito « 0<n***n» SA

loelH« «  AfMar ao Banm Causai 40* a mMtaieae por« «V 
t a .  rate o pedido Ar Cabina < .rente Na mtegra. r»  a menu 
t m  eevrad* ac »r— ««ar «a Cirna»*. «arredor Ahrar T m ir» 
Pta» <PDSi-MmaoM*'oAwr43Ul.«rU&l in

*  boa
r q ar o Bravo Centra! Irrer« na devida rama c 

Municipal <fc Campina 
Ir de apreciar pedido d r 

.ratiiuKdò fmanro.r» dr mécrà mencionada
Vilm M m  de ratty par* aproarntra a V Rza protrata 

At raUsra * raewdareçée" An><mu. Chagra Mertó» dirttor

MINISTÉRIO DO EXÉRCITO 
IV EXÉRCITO 

1* GRUPAMENTO 
DE ENGENHARIA 

QUARTEL GENERAL

OCTAL DF 
CHAMADA 
I *
RESERVISTA

0  Comandaste de J GRLTAMEVTO DE ENGE
NHARIA DE CONSTRUÇÃO «orela a. w r v M .  
abaoac •etonoaado» a coa: parecerem a Seçte Mobilo» 
dar* «rate Quand Gamí ã i  o dia »  dr nuo do cor-

Adél» tae  dr Lona. Adtnc-Fraitnace da Silva AJbarto 
Nript. da StKa (ion a . Ahiö* Bcfo da Coatt FJfco 
Aaumo < «fit» Fabncio G oa». Antocuo Fernando da 
b«ir*. Aaioojo Fernando \ trara Locoh. Antonio Jene 
Loa CcatM. Antonio Lope» da Silva. Antonio Luna 
üabaa Fiinr Anton» Maanal dr L n « Antonio Paulo 
da te ta  Ariiado Pcmre de L n t. A*an Fraoeräco Me 
detM laal B n > j  U>oo Sdia Ben«. StRrara Hum 
benfila Gtane» de A. taube Lener de Lana tjBxx Car
tea Alberto d* Cona. Cartea Albeno da» Flora. Carlo» 
Albertu Pinheiro taiim Caria» Aston* Ferrara Lux. 
Cario* Atuai».- L> Carvalho. Cart<» ExprrLio R dr Vaa- 
rooveMK. C«rV» Hermque R. da Fooaaea. Carioa Indaro 
S d» Hoianaa Carlo« Lutz dr Sore«. CVraddaa Cax- 
»«inr de Lits». O w ín  Ctaar Carneiro Cómaco Gomsa 
Rbrsro. LtomJaon Graoa» de Sena. Edrraldo Palmeira 
de Ottvaira. Ednatdu de Ardnjc. SiRa. Edaon de 01.«« 
re. Eduarde Farra Tiltxx Efmaamiat de H. Cavakan-

_ I do* ^o'.ut. FTdvic Féis do Naac.- 
nemo Fianaaco de Aare Barboaa. Fraacnra Batiste 
de Medture. Fraocra» Edaon Main Francaa Fmt.-» 
de Andrade Fraaracc Maürue» Freue. Frankl» Ser 
t f  C Ne«, Oeraldo Ben« <* l)ivrare GereldoWamp  r  Ne«. Oeraldo Berne 
ban B da Sûre Oer mac 
Gddarasr Maceoa CoaU. C_______ ______________ Gilmar Alencar d . _______ .
Gu.tefdn A Ham» M Can «IS» Hanaiiioo Prmra Si
n ta  Hei» d> i ,« u  Teodta,. Hrnbeeu. Rem* da S*i 
«a.iran Au»(&ar Mamade e Bttva. ianard Freire 
de Vssomre '■» treruldo da Silva Br»*« Jodo 
Bautla Piabo de Medeiroa. Jaà» baúna da 
'síva Sore* JoAo Conolaaci Hamalt», Neno. Jodo de 
»re Kaíaei Jumor. Jodo Ferrara de Scuca. Jodo Neu 

Rs », de Setne Jcaai Pauimu de Ouveua. Joaé Alórr- 
«O * du. s«m<n. Joel Araujo. J.w Dooato Gchms da 
Sdre t a l  Ferem Ftlhc. J-»e FWê oao da bilre. Joaé 
Gahnal Ore filia, t a e GJberu, Subrw» Gora«. J-«e 
Genre da tare Jree Leal de Meiof libo JoaéMafcon. 
O Maoaa tae  Mana Voatíno da SJva. tae  Maúaure

tae BakUnba dt A Nele. Jcre dsa Santos Silva. Joaé 
Taxa*» G da Silva t a e » * / Tme de Obreira Jraemir 
de Br.lc. Lsrs, Joaiaa de A/auio Cost» Joveatwc Joa

ra* da S Fiflso Lmraioi da Coeia Ou» Luiz Alberto 
Araujo Lut de Bams Peasoa. Manue.' Pemr» d* 
Silva. Marreort, Maeuues Finizola. Marco Aurél» K 

Momanefrr Mai coa Roberto i»p*s da S.lre. Male*, 
dos Cavalcante da Muanda Miiteei O-jedn. da Silva. 
Ne-ur, Atfndo éa S Coadsun. Paulo Rotate <u S:lre. 
Pad« AnUWte. I v »  de Sa. Paozi. Bezorrs da Cunha. 
Pittano Paiva F de «A vr.ro Rs min. Rodrtcuai dr. 
Naacunente. Renato \ a t a  Lchía. kJjtnu Oomm as 
Silva. Bnfaset« Suara dos Sa nu». Romuaidu Cáadido 
Cratt. Koo«Kh Mnrais » rateo huat^jtrt: Borba de 
AteBjo Roacnaldo Ares da Silva Sa traite.. Poete* .M 
de Sorea, Sé*»». Gualberto de t> Ribe.ru Se sacando 
SenUn R ta  Silvar. M ar». Lacerda. S«oo Pemr» 
L Ferreta lWSno Boatoa da SUvs. Tra.-ano Pi rm da 
Ndbre«a N«to. Aupjow d-, >Naaruce&k..
( yraeiir V«bai> Caateè fireocc 7  t a  Bouata d* Mena 
aee \ atara fteay» So«ra L Vsaddo Anttreo da O Ha 
uate V eronydr, Fsemra de ideio Haltera»» OwAn F. 
ta  H aluno Cfaomc da Furtarado Waasbartu Pare» 
de Mel.* WteWluo A/*u/' bento. W ta n  Kandetra 
da S Paietra. V.’tiaoa Oonqres Mirado Jureor Wúton 
Sonra Pereira. Art w  da Sdva Anuxn« Enaaa Filho 
Araton Mura* de I^carda Artor Joae Ntcnein L tr.» 
CarV» AJbaeti' de Souza I>zo«, Cláudio Pemr» de SU 
»a Elmaldo Maio da f  reu t»raa Evanteon Aedrade 
t «rapina. Famando Con«a)vra dt Arais Fronoaco 
Ctaotm Vidai, fmattmcv M a /« : Atire Nuca». Ftaor* 
«  XavMT b dr houia Geraldo Paiva te F^uatado. 
Carrare- da K.va RabrK Hatar Leite Am»r«J de Ma 
k HurabarU Vrera de Sena Kaníldu da s .‘*t Can*. 
Urá. Jasrton AtaedoAmaraJ Jáara L>pra Racha. J>teo 
Raima M da SUsr» Jodo R-ten/ira Neto J te .S * .* , 
Ayre* ta é  A/Ron da Sousa Joa* Carioa S Rudeieu*,. 
tae Leves. <«***». Joaé ta je  da b  Sobrir.lx'. Joae 
tae Franuarrída Sd»a Irarta Cnn de Meio, Luiz D* 
tal da Siita Filbo. Lo,/ Le.te dt Aiairada Luiz barpo 
te A Barouaa Manor-' Karr-» Mannho Marcoa AJfre 
« .d a b  h ta . N ttauJoaaTa.am  V m n Paulo Ms 
uarGerara Fflfcp. Faoáu âdapo V d»L®abtlva Paulo 
» areara dt Bnto. Sandro ta «  HuTino doe Santa. Jva

Jede P m a  PB. »  de «aio de H*i 
>rro DK MIR RA < ORRKlA 2 Tan

Geraldo Navarro fala na Câmara 
sobre a insegurança em Campina

Empresários pedem  ao BB 
reativação de Carteira

Intnrprptándo q pfnaatnentt 
dé todi* ou fiiiadcw A enliddde. c 
em p m á n o Pedro Freire. Preiiden 
te d* AreoctaçAo Cbmerdal dr 
C«m pin* Grande, endareçou telex 
ao Diretor de ('redito Comercial do 
Banco do Brasil. Ariathphanee Pe- 
retra. eolic»t*ndo Aquele dirigente, 
a agiliraçAo de providénoa». no 
sentido de que o  BB. atravéa de 
sua aginci» campinense, coloque, 
novamente em funcionamnto. a 
aua Carteira Comercial.

No aeu exato teor. foram oe se
guintes oa termo« do expediente 
telegráfico enviado pelo Preeidente 
da ACt'G  ao diretor de Crédito Co
mercial do Banco do Brasil-

“ Apelamnc voeso eepfrito con
terrâneo sentido aoluçdo grave 
problema que vem asaolando a Ci
dade de Campina Grande, tocante 
a não operaliraçào Banco do Brasil 
S/A comércio local por falta de li
mites encaixes.

Assim rogamos tenae empe
nho vossa senhoria diante gravi
dade problema existente, com  o 
que eetana amenizando a crise que 
assola o  Compartimento da Borbo- 
rema

Atenciosas saudaçôee, Pedro 
Cavalcanti Freire, Presidente da 
Associação Comercial de Carapina 
Grande” .

Inicia em junho seminário 
sobre a Ecocardiografia

Será raalirado em Campina 
GraiWe. no periodo de 11 a 13 de ju
nho do corrente ano. o  Seminário 
de Ecocardiografia. prom ovido 
pelo Departamento de Medicina 
Interna Social e Preventiva, do 
CCBS. da Universidade Federal a 
Paraíba, contando com o apoio da 
SESUN. Sociedade Paraibana de 
Cardiologia, Governo do Estado da 
Paraíba. UFPb. PRAC. PRAI, 
CCBS e COPREX

O Seminário terá uma carga 
horána de 16 horas e será ministra
do por médicos professores de São 
Paulo. Recife, João Pessoa e Cam
pina Grande, constando dn seguin
te programação:

Dia 11.06.81 - Abertura e Con
ferência. na Sociedade Médica de 
Campina Grande • Tem a: Bases 
Físicas da Ultrasonografia - Confe
rencista Professor Noberto Castro 
Nogueira Filho, da- UFPb, Joâo 
Pessoa - Horário 20.00 horas;

Dia 12.06.S1 À i 9:15 horas - 
Eoocard logra ma Normal; Local, 
Ambulatório da FAP. tema a ser 
desenvolvido pelo Dr. Juarez 0r- 
tiz, de São Paulo; és 9:30 horas - 
Ecocardiograma nas Valvulopatias 
Reumáticas e não Reumáticas. Dr. 
Juarez Ortiz: 14:00 horas - De
monstração Prática, ainda a cargo 
do Dr. Ortiz, de São Paulo; ás 
15.30 horas - Discussão dos Traça-

dos Feitos, aob a orientação do Dr. 
ítalo Kumamoto, da UFPb;

Dia 13.06.81 - De 08:00 às 
11:00 horas - Mesa Redonda, na 
Sociedade M édica de Campina 
Grande, com os seguintes temas e 
conferencistas: M iocardiopatiaa 
Hiperteificas (Dr. Juarez Ortiz, de 
São Paulo); Cardiopatias Congêni
tas mais frequentes (Dr. Djair 
Brindeiro Filho, da Faculdade de 
Ciências M édicas de Pernambu
co ); Prolapso da Válvula Mitral 
(Dr. Edgar Victor, da Faculdade 
de Ciências M édicas de Pernam
buco); A mesa redonda será coor
denada pelo médico António Lou
reiro Gomes, da UFPb, de Campi
na Grande.

0  Seminário de Ecocardiogra
fia será encerrado às 12.00 heras e 
dele tomarão parle profissionais 
graduados e estudantes do curso de 
medicina. Aos participantes será 
conferido o  certificado e as taxas 
serão cobradas aoe preços de Cr$ 
500,00 para os profissionais gra
duados e Cr| 200,00 para estudan
tes e as inscrições estão abertas nos 
seguintes locais: Ambulatório do 
Hospital da FAP e na Secretaria do 
Departamento de Medicina Inter
na Social e Preventiva, no CCBS, 
ou pelo telefone 321-7222, Ramal 
117.

In vestigador afirm a que 
não rou bou  com ercian te

O investigador Sebastião Se
gundo rebateu na manhã de ontem 
a acusação feita pelo comerciante 
Antoiuo Gonçalves de Sousa de 
que ele havia roubado uma caneta 
de ouro de sua propriedade e esta
va vendendo o  objeto no bar de 
João Amorim •

0  policial explicou que a cane
ta era sua. e não do comerciante. A 
caneta de António Gonçalve* • se
gundo o  depoimento - foi apreendi

da pelo investigador em poder da mu
lher do intrujão conhecido como 
“ Chico de Lourdes”  e está na Dele
gacia de Roubos e Furtos.

Chamado à Central de Policia, 
Antonio Gonçalves disse que S acu
sação foi feita por António Mari
nho. que viu quando o  investigador 
vendeu uma caneta no bar. Adm i
tiu também a semelhança existen 
te entre as duas canetas.

C rim in oso d iz que m atou  
cu n h a d o para não m orrer

O juiz Am a  uri Ribeiro Barros 
ouviu ontem Edvan Ferreira do 
Nascimento, 24 ano«, residente á 
rua Inácio Mayer, 38, bairro do 
Centenário, acusado de ter assassi
nado com uma facada no coração, 
se j cunhado Manoel Policarpo, de 
26 ano*, funcionário da empresa de 
ônibus São Domingo«. O acusado 
dire* que 4 mate: para me defen
der. uma vez que Manoel tentou 
me eliminar, armando-se com  uma 
foice"

Depois do  interrogatório o

juiz, em declarações á imprensa, 
disse que “ pela aparência, o acusa
do do crime não é má pessoa” . Ele 
salientou que foi informado de que 
a vitima era um bom profissional, 
bom filho e tinha inúmeros amigos. 
O criminoso foi recambiado para a 
Casa de Detenção, onde encontra- 
se recolhido desde o  dia era que 
matou Manoel Policarpo. Seu ad
vogado, Otonj Lima de Oliveira, já 
impetrou habeas-corpua para ten
tar sua liberdade.

Polícia não consegue por 
fim  aos roubos de carros

A Políeis de Campina Grande 
ainda não conseguiu pór Um ao* 
roubo« de veículo* que vêm se veri 
ficando constantemenie na cidade, 
inúmeras queixas foram registra 
das no* último» dias. tanto nas De- 
legaciai» Distritais com o na Cen 
tr»J d<- Polícia.

O  comerciante Jo*e Francisco 
do* Sento*, casado, residente A rua

Auguató Borborema. 172, no bairro 
da Uberdade, denunciou que seu 
veículo, o  Volkswagen de placa LZ 
8849-Pb, foi roubado em Trente á 
sua casa. A  segunda queixa foi fei
ta por J o io  Teotónio da Costa, re
sidente á rua Joaé Auguató Trinda
de. 284, no Monte Santo. Seu carro 
foi roubado da mesma forma que o 
de J o*é Francisco.

A vibléncia que tnmou con
ta de Campina Grande noa últi
mos mesea quando ae intensifi
caram de maneira extraordiná
ria oa «aaaltoe, arrombamento« 
de lojas e residências e roubo« de 
veículos - sem que a atuação da 
Policia seja suficiente para 
impedí-loa, m otivou o vereador 
Rafael dos Santos a requerer, 
através da Câmara Municipal, a 
presença, em plenário, do Bccre- 
tário de Segurança Pública, c o 
ronel Geraldo Navarro.

O  requerimento do parla
mentar foi aprovado por unani
midade e o  oficio convidando o  se
cretário a comparecer á Câmara 
já foi dirigido, paro que este 
marque uma.data do aua conve
niência. Geraldo Navarro deve
rá falar sobre a insegurança em 
Campina Grande e em vários 
outros municípios do Estado. 

ACESSO
De outro lado, a vereadora 

Maria Lopes Barbosa, conside
rando que a avenida Juvêncio 
Arruda, no bairro de Bodocongó, 
que dá acesso â Escola de M edi
cina. sofre a falta de comple- 
m entaçôo de aua pavimentação 
em paralelepípedo. O trecho, se
gundo ela, “ está em péssimo-es- 
tado de conservação, dificultan
do  o  acesso de professores, alu
nos e funcionários à referida ins
tituição de ensino".

Apelou ao secretário de 
Obras do m unicípio que seja 
complementado imediatamente 
o calçamento da avenida Juvên- 
çio Arruda. Por sua vez, o  verea
dor Ary Ribeiro pediu ao secre
tário de Obras que “ realize ser
viços de terraplenagem na rua 
Amaro Coutinho, no bairro de 
José Pinheiro, e em todaB as 
ruas do conjunto Presidente Mé- 
dice.

Concurso de 
Monografias 
começa dia 22

te
Abrindo as comemorações 

do Centenário de Afonso Cam 
pos, a Prefeitura Municipal, 
através do Departamento do Pa
trimónio Cultural da Secretaria 
de Educação e Cultura, contan
do com  o apóio da Universidade 
Regional do  Nordeste, Instituto 
Histórico da Paraíba, Federação 
das Indústrias e Bolsa de M er
cadorias. lançará, no próximo 
dia 22 de junho, o  Concurso de 
Monografias, sobre aquele ho
mem público campinense, em 
atp solene que terá lugar no au
ditório do  Colégio Alfredo Dan
tas. 0  concurso tem âm bito es
tadual.

Os. concorrentes deverão 
apresentar trabalhos sobre a 
vida e a obra de Afonso Campos 
nas condições estipuladas até o 
dia 30 de outubro, de modo que 
o  prémio possa ser entregue ao 
vencedor no m áximo, até o  dia 
18 de dezembro, data de nasci
mento do homenageado.

O autor da monografia clas
sificada em 1» lugar receberá
100.000. 00 (cem  mil cruzeiros), 
sendo o  2? prêmio, no valor de
50.000. 00 (cinquenta mil cruzei
ros). Esses prêmios serão ofere
cidos pela Bolsa de Mercadorias 
e Federação das Indústrias do 
Estado da Paraíba.

O regulamento disciplina- 
dor do concurso será entregue na 
oportunidade do  lançamento, e 
o material necessário poderá ser 
encontrado no Museu Histórico, 
Avenida Floriano Peixoto, 825.

Dentista na 
Associação 
de Advogados

Os filiados á Associação dos 
Advogado« de Campina Grande, 
já estão contando com  serviço« 
odon to lógico«, extensivos, tam
bém, acra seus familiares, que se
rão atendido« nos expedientes 
da manhã e da tarde, com abati
mento de 60 por cento, bastan
do, para ter o  beneficio, apre
sentar a carteira da Associação.

Para prestar esse serviço 
aos «ócios da AAC G , foram 
mantido« convénio« com  oa 
odontólogos João Cariri do Nas
cim ento, N eum an Cariri do 
Nascimento e Joana Batista Lo 
pes.

EDITAL DE CONVOCAÇÃO 
FAZENDA VIOLETA 9/A

C.C.C. (MF) n» 09.021.544/0001 -<M

IV«m «vnvkdado» oa aaoniMa* da FAZENDA VIOLETA N/A 
Mr» *  rrunirta tm Aaaaaiblka OaMi Onlinán» a *• rMln.* m 
dl* 39 teiunho te ISSI *« I" hora», *tn «ua tttít ««ciai. n* KurnOi 
Viniai« no rauniWpi» At Aramn. K**«do da Partita «flm te da 
muram t telibvnrtin *>br» «) Apmvac*> da* rwiiai te 
«onal lindo «m JI.I2 *>, hl Kua<«od>» honoteni* par* » Di»*l»»U. 
cl Aprova» â co»T*ç*o innnaUriadocapual. dlOuim* aram to« ror 
r»U l<>* • onnwu»

EDITAL DE CONVOCAÇÃO 
SANTA LÚCIA S/A -FAZENDA____________________

C.G.C. (MF) n» 09.021.536/0001-68

Ficsm «mvidado* o* aciori*t«a da FAXEN] 
TA LÜCIA S/A.par* «  reuntram em A^embMis 
dinina. a w reallrar no dla .tO dcjunhr 

il, na Fazenda Hanta
I. a f t . ■  <p.

en aua »ede »ocial. na Fazenda Hanl 
• • Araçaei. EaUdtj da P*r«ibt. a fir

1961. ái 10 hora« 
is, no Município

■ici. c-orao da l’Arsios. a um ae diac-jtirem e «li- 
p ,« » . . .  «obre, a) AnrpvaçÂo daa conta» do exerciciowcial 
findo em.11 12.80: bi Fixaçio doa honoranoa para a Direto- 
na: c) Aprovar a correçdo nionetdns do capital; d) Out«» 
ana un toa correlate» e conezna.

Assine A UNIÃO
Em Cajazeiras

Hua Pe. José Tomaz. 19

CENTRO
OFTALMOLÓGICO
PARAIBANO

Cltaica • Cirurgia doa Olhoa - Glaucoma - Eatrabiamo 
Lente» de Contato - Ortdppea

DR.JOSF EWFRTON I>E ALMEIDA HOLANDA 
C.K.M. -  IMS

• Curió de Eapectalixaçdo • Doutoramento em Oftab 
mologia • i  anoa - no aerviço do Profeaaor Hilton Ro
cha na Faculdada d» Medicina da Uruvemdade Fete 
ral de Mina» Gerai»
•  Profwaor da Faculdade de Medicina da Umvtnida- 
da Federal da Paraiba.
•  Membro do Cooaelho Latino-Aroancano de Eatra- 
biatno
• Membro da Sociedade BraaiWira de Lente» de Con
tato.
•  Membro da Sociedade Franceaa de OfUlmologi»
•  Eapecialiita em Otlalmologu por concuno pdo
Conaelbo Braailctm de Oftalmologia ,

p l a n t A o  n o t u r n o
Conaultdno

Rua Monaenhor Waífredo Leal. 715 
Fona». 222-0090 - 222-1190 

Cunaulta»
Hora Marcada

Reaidéncta
Rua Silvio Almeida. 820 - Tam- 

bauzinho 
Fone. 224.2465

exam e de  biópsias e peças cirúrgicas 
prevenção d o  câncer g inecológico 

diagnóstico im ediato do  câncer (congelaçít 
citologia das cavidades 

sedimentação espontânea 
citocentrifuga

17 CONSULTORES INTERNACIONAIS

INSTITUTO DE 
PA TO LO G IA E CITOLOGIA 
Dr. E LY  CHAVES

Avenida D. Pedro II, 780 
F o n e :2 ? 1 « 3 5 8

& ■
CLMCA Dt TOCOOmtCOUWl 
I  PATOLOGIA MAMAfttA UM '
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Convite para 
tarde social

□  Na le k u  (de Helena Medra
do P u m , ao lado do Bom preço), 
na Veraluce Moda» ou com a» 
damas rotária*, podem ser en
contrados o» convite« para o 
grande desfile da Coleção Outo> 
no/Jnverno M. Seu preço e de 500 
cruzeiros e a renda ílquida aerá 
destinada para a Escola Kotarv. 
Dia 3, is  16h30m. no CB.
O Entre ás 124 patronews enco
lhidas estio Zoraida Neiva, Ma- 
rlnez Amorlm, Mariza Gabinio, 
A deli» Galisa, Bergalic* Vas
concelos, Cleria Dias, Djâne 
Barreto, Guia Perruci, Irma Tei
xeira, Júlia Vargas, Lmé Souza, 
Níralda Chaves, Osmaríta Brito, 
Pérola Cahral, Rita VUar e Zcni 
Figueiredo.

□  □ □
Preparativos 
para S. João

□  Os diretores socu i» José Ribeiro 
de Ferias Sòbrinho eBenjnm m  Ra 
bello não estão se descuidando dos 
mínimos detalhes na orgamzaçã) 
das festa» de São João em sua» 
agremiações - o  Clube M édico e o  
Jangada Clube, respectivamente 
Os dois dirigentes estio  realmente 
vivamente empenhado».
□  O» festejo» junino» no Clube 
M édico, dia 20 de lunho. contará 
com a orquestra de Viíó e aa mesas 
já estão sendo reservadas a 2 mil 
cruzeiro». Convidado de sócio para 
5CO cruzeiros.

□  □ □
Culinária na 
Voluntárias

□  A oportunidade é excelente 
para quem tem vocaçio culiná
ria e deseja aprender a fazer pra
tos saborosos. A professora Cla
ra Otto vai ministrar curso de 
Arte Culinária na sede da Orga
nização das Voluntárias. Todos 
sabem que Clara é uma das mais 
respeitadas “ experta” na maté
ria.
□  Maiores informações (taxa, 
mensalidades, inicio das aulas, 
etc) podem ser obtidas na sede 
das Voluntárias, à Av. João Ma
chado, 309. O* cursos de corte e 
croché estio sendo dados, mas 
ainda aceitando alunas.

O D O

OFICINA do Sem do Coiéfío Pio 
XII e a AF Produções Artístico* es
tão arganuando o I Festival Inter
no de Múáica. esperando a inscn- 
çõo de mais de t0 trabalho« iX IJ  
EMBORA com atraso foço o regis- 
'ro do anu. ersdno de Socorro Luna 
Soares, occmdo dia 25 úiUmo Eia 
foi surpreendida pelo Informal 
Clube C C G  CONJUNTO de 
Sampaio cai fazer o fundo musical 
da grande homenagem que D 
Glauce Burity receberá sábado do 
mundo feminino pessoense JLSU 
ESTA tudo pronto para o VII 
Baile da Saudade, sábado, na sede 
da Assex D C D  SUELV Rohm es
tará anu,emanando amanhã. Vo 
Hotel Tambaú, as 16h30m, reunirá

Marcone Formiga lançou ante
ontem. no Salão Nobre do Senado 
Federal, o seu livro "Járuo - Htroí 
ou Bandido*' Foi um ato presti
giado. CDU  Ql 'EM está rttsgmn- 
do folhinha no dia de hoje c in íd- 
mo Correta. Amanhã *erd a iez de 
Vamberta Costa, do senr jurídico 
do Paraiban CDU  MARCOS Pires 
continua tentando a x ’■mação de 
grupo turístico para assistira Co  po 
do M undo na Espanha. i T T  t'M 
mesa muito ammada. dcrmng.i. no 
Ehte. estai a Patrícia Cruz

m o  c o r a

(  GESTO DE GRANDEZA )

□  Num gesto de grandeza e 
que se justifica pelo seu amor 
ao Cluoe Astréa, o médico 
D jacy Andrade, que disputou 
a presidência da agremiação 
no último pleito, aceitou assu-

j mir a direção social astreiana,
' colaborando com a futura ad

ministração do seu “ opositor” 
Eetácio Rangel de Fanas.

□  A  indicação do nome de 
Djacir Andrade foi feita pelos 
vices-presidentes Arlindo Bo
nifácio e Ivan Guerra e, de 
pronto, aceita por E9tácio 
Rangel que assumirá amanhã

a presidência do Astréa. Par
te dai, reafirmam-se os pro
pósitos do futuro presidente 
astreiano em unir cada vez 
mais a grande família alvice- 
le8te.

□  O jornalista Erialdo Perei
ra, um dos “ cabos eleitorais”  
da campanha de Djacy Arru
da foi convidado para -inte
grar a diretoria do Astréa. À 
sua disposição estão as sub- 
diretorias de Relações Públi
cas e Social. Jovem e inte
grante, Erialdo aerá peça im 
portante para o clube.

FORÇA NO STA. ROSA
□  O cantor e compositor Huguinho Guimarães apre
senta hoje, pela última vez, o seu espetáculo musical 
"Força” , que marca também o seu reaparecimento 
nos palcos. A estreia foi ontem com o Santa Rosa lota
do. Com Huguinho estão a viola de 10 cordas de Pedro 
Osmar, o tccladista Genaldo, o baixista Paulo, o per-

. cus8ÍonÍ8ta Negdo e o baterista Gotinha.
□  Outro destaque no "Força "  de Huguinho é  o flautis
ta José Augusto Maroppo, da Orquestra Sinfónica da 
Paraíba, que divide com o maestro carioca Paulo Ma
chado os arranjos do " show". Tombem presente esta
rá o quarteto de metais da OSPb, um f
inédito na Paraíba. O "show ”  começa as ZOhJVm.

JANTAR DA INFANTARIA

lute Clube da Paraíba, encerrando a, 
çõn  pelo Dia da Infantaria. Foi um acontecimento 
marcado pelo conceito daquelee que, agraciado» 
com convite, te  fizeram pretente» à bonita recep
ção.

□  A pretença de M ar lene Fialho podia ter notada 
no toque de perfeição do» arranjo» da» meta», de

r ro, »ei» e até oito lugartt. Nada fugiu ao que 
previamente programado, notadamente o 

coquetel-bufè, variadiatimo a tervido por garçom  
chefiado» pelo raaitre Holanda. Outro dettaque da 
fetia foi o conjunto miuical do IS• BIMTz. reipon- 
tdvel Dela trem»formação do encontro em iantar-

^ Semana ^

□  7Ves conferências
reiniciam hoje os tra
balhos da I Semana de 
Reabilitação Profis
sional da Paraíba, em 
realização no auditó
rio do lapas.

□  São seus responsá
veis: Mauro Meirelles 
Penha, da Sociedade 
Brasileira de Medici
na Física e Reabilita
ção do Rio de Janeiro; 
Maria Magdala C. e 
Silva, do Centro de 
Reabilitação Profis
sional do Recife; e Os
m ar Pereira Soares de 
Oliveira, do Centro de 
Reabilitação Profie- 
sional de São Paulo,

□  Na mesa-redonda 
programada o lema se
rá: "Reabilitação: Um 
Trabalho de Equipe” .

Convite

%££ttSC .í
0 ,m M c  Rvbirto Co', 
an, esta coluna recebe 
convite para as inau- 
f í & i "  (dia 1’) da 
Agência Metropolita
no Varadouro e do 
Centro de Proceesa- 
mento de Serviços e 
Comunicações-Ce sec.
9  A primeira soleni
dade está  marcada 
para ds 17h30m, d rua 
Gama e Melo. Quem 
gerencia a Metropoli
tana do BB é  o parai
bano Emmanoel Ro
cha de Carvalho, peri
to de balanços e tam
bém professor da Uni
versidade Federal 
□  A inauguração da 
Ceeec (Av. Epltácio 
Pessoa, 1580) está pre
vista para às 18 horas.

Festa para 
Dona Glauce

□  Maria Emllia Torres de 
Freitas, Lia Trigueiro e Elita 
Costa, são as três principais 
coordenadoras da grande ho
menagem que sera prestada 
sábado a D. Glauce Burity.
□  A  festa será na pérgola do 
Hotel Tambaú, pelo aniver
sário da Primeira Dama.

□  □ □  
Nascimento 
de herdeira

□  Ainda não ganhou nome a 
mais nova (e última) her-i 
delra do empresário e sra. 
Djair (Dina) Nóbrega, que 
nasceu ontem pela manhã 
na Casa de Saúde “ Santa 
Lúcia” .
□  Mãe e filha passam bem e 
recebem muitas visitas. 
Breve Djair reúne para a 
comemoração.

farmácia
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ARTKS.
A UNIAO • 10

BURLE MARX
TK  o  proximo * b a d o  continua 

L d o  Núcleo de Art* Con tempo- 
rants d* l ’ FPb a w p œ içèo  de 

trabalho*. em desenhos. pinturas e 
projeto* at r

. enqoa
t* acontece o  1' Encontro de IVeser-

urajeto* de psi*agi«mo. de Roberto 
Rurle M a n . e q u a n to  pa raid amen-

vaçio  d<> Património Cultural • Koo- 
togioo Paraibano, no Teatro Lima 
Penante. ivrn |>*lf*tre» de Vanllo 
Brito thojeV I«suro Ptre* Xavier (a- 
tnanhà). e Fátima Chianca e Lin- 
duarte Noronha (sábado». A* pales
tre* **o sempre no horáno das 20 ho
ra*. ma* a exposição de Burle M a n  
está aberta o  dia inteiro, com  inter- 
valo do almoço.

Burle Marx naaceu etn S lo  
Paulo. * 4 de agosto de 1909. psssan- 
d o  a reaidir no Rio de Janeiro a par
tir de 1913. De 1928 a 1929 e*tudou 
pintura o* Alemanha. Frequentador 
assíduo do Jardim Botânico de Ber
lim de*cobriu ero sua* estufa* a flo
ra brasileira. S oltando ao Brasil, in- 
greesou em 1939 no curso de Belas- 
Arte* da Universidade Federal do 
Rio de Janeiro. No curso de premia- 
çáo dessa escola recebeu a medalha 
d* ouro em pintura.

to,

» ouro em pintura.
Em 1932 fe* *eu primeiro proie- 

•. para a residência da família 
Schwarti. com arquitetura de Lúcio 
Costa e Gregory Vvarchacvhick. Em 
1934 tomou-ve diretor de parque* e 
iardins de Recife. Paralelamente A 
pintura e ao desenho passou a 
dedicar-se ao paisagismo. Em 1949 
adquiriu, em sociedade com seu ir
mão Siegried Marx. ura sítio de 800 
mil metro* quadrados, em Campo

Projeto de Burle Marx: calçadão da 
avenida Atlântica, em Copacabana, 
no Rio de Janeiro

(irande. no Rio de Janeiro. Embora 
desde jovem  tenha coletado plantas, 
foi a posse dense terreno que lhe 
abriu, fínalmente, a possibilidade 
de organizar uma grande coleção. 
Realizou sistemáticas viagens de co 
leta. pelas diversas regiões fitogeo-

K ificas do país. em companhia de 
Único*. Reuniu numerosa cole

ção. principalmente de espécie* au
tóctones. com ênfase das famílias 
das aramceae. begoniamceae, musa- 
ceae, marantaceae. bromeliacee e 
velloziaceae.

A OBRA
Do catálogo deaua atual exposi

ção, consta o seguinte depoim ento 
do arquiteto Lúcio Costa:

‘'R oberto Burle Marx é um caso 
singular. Em plena era pacial e atô
mica. a pessoa dele e o  seu mundo, 
conquanto falem linguagem con 
temporânea. cofinam com  a Re
nascença. A sua vida é um  perma 
nente processo de pesquisa e cria
ção. A  obra do botânico, do jardinei
ro, do paisagista se alimenta da obre 
do artista plástico, do desenhista, dc 
pintor, e vice-versa, num continuo 
vaivém. Começou - enquanto estu
dava pintura - cultivando e agen
ciando p lan tas  com  am or, era 
função da forma, da textura, do vo
lume. da cor, na encosta do morro do 
Leme no quintal, da casa dos seus 
pais, â rua Araújo Gondim, onde, 
duma atmosfera de extrema com u
nhão familiar, a música já  imperava 
e, por sua mão, outra arte se insta
lou. E. pouco a pouco, esse pequeno 
quintal foi se alastrando, crescendo, 
a t é  q u e  a l c a n ç o u  o  p a í s ,  
ultrapassando-lho as fronteiras. A 
caso sumiu, os pais morreram, a ida
de avança. Possui belo sítio com 
magníficos viveiros; recebe e é feste
jado. Cria jóias e estruturas vege
tais: é desenhista e pintor, faz jar
dins; é botânico e arquiteto paisagis
ta; defende 86 matas e ainda preser
va a paixão e o entusiasmo de quan
do com eçou. Mas em qualquer tem 
po, vá onde for, haia o  que houver - 
aquele recanto do Leme continuará 
intacto e vivo no seu coração".

O QUE HÁ DE NOVO

Tony-Tomado.o garoto Fernando Ramos da Silva e seus companheiros, numa cena de "Pixote”, em cartaz no Plaza

NO CINEMA
PIXOTE. A LEI DO MAIS FRACO 

(••••i Producio braailn/a Da*çâod*Híc 
w=e Baòtncn o cioeaat* d* Lúcio Fldoto. O 
Pmmaenn da Afouta Era Sáo Paulo, algun* 
maouraa U>j racuihjdt* • um níormaU/ric. 
Dtpct* s ur um dele* f morto pela Polida, • 
aa autoridade* «Mxmdao, da imprrnaa o que 
o* falo aoutrtacau. <» menino* focem e paa- 
iam a k»far pela eobravivíoo« Eacrito por 
Ime Lovseiro ♦ om Pemaodo Ramo* da Sil
va. Mzt . a Prrm. tardaI Filho e Kubms de 
Talco A oura* I" anô* No Piara MhSOin, 
ISbJüm iSWOm * 20h»*D>

O IMPÉRIO VA PAIXÃO (........ >
Produráo japooea* Diraçio de Naciaa 0»hi- 
ma o rmcsaU de <> Imprrv do* Sanudoa 
t ma hiaíooa dc amor • morte ambientada no 
lapáo do at*v'io XIX O amante d* uma mu
lher ys-.tv. e bala mata mu marido, um velho 
que trabalhava oma nquixM. Trè» anoa da 
p>M. o en i»  aio Pm oaquerido e ainda apavo
ra «a amante* ' oo Taiaua Fuft a Kaaukc 

.uk A core* t» anoa No Municipal. 
14h30s> 16b »«  lShMte * 20h»w

LENNY (— ) -  Produçio americana 
Diraçáo de ftub Toam. o cmaaaia de O Sbo»  
Deva Continuar Báaaado na peça de Jutian 
Barry, o (Ume conta a h ol/o i de Lanny Bru-

Ia va a p Mica, a auciadade. a o-illcra. uacdo
__________ ___  home» njuiui avançado
para aua época Eatrelado por Duadn Huif- 
au i A n m  ISanua NoTambau IShSOio a 
M&Om

L U  ÜO KARATE CONTRA O TU 
BARÀO CHINES A corem 16 anoa No 
Hat U H w  iSbSUm labXMo # aUb*W

NA TV
UM A ESTRANHA EM MEU DESTl 

NO f )  PKdoçio amancami da 1966, corn 
d.rvçSo de M arvyn La Hoy Santa Vi. UST» 
IJ ma imda rutva «Maar Canons «beta a ci-

Laughton: "O Grande Motim'

dadr a procura de aeu irm4o, um fora-da-lei 
(Cameron Mitchell). e acaba ae envolvendo 
com um doa hooena (Dana Andrewe) maia 
importante* do local. A core«. No Canal 10. 
U>.‘jQin

PLANTÃO DE PQlClA -  A araprn«- 
da Salete aaúeW a Ulavuio com o filho doa 
pauúea quando a caaa * invadida por doía aa- 
laitamee que ferem uma limpera f arai a, an
ta* da a embora, amarram a moça. Quando 
oa dnooa da caw chatara. ulaíonam t polida 
c uma nxi/u*4o ae inatala pota. aprovMtando 
que Salete dua* tar vieto oa ladrâeacanafan
do uro agre oa petróae negam a declaração * 
acuaam-na como cura plica do aaaalto. lolao- 
da qua acompanhou a* noticia* do aaaalto 
peio r*dm. aobdariM-ae com a aituaçâo da 
Selai*. * conta a Pana (Hur> Carvana) o 
accotecido Kate * o Uma da Sinal Fichado, 
Iruprior aacrito por Ivan An*elo para a »4n* I1ar,t&j di llMeia Pa/tvipaçlo da( hriallna 
Pm* ira. Adriano Hai». Ho harto Faiata  ̂Anto- 
oto Patrvn t Aracy Carduao, ao lado do alanco 
fiz/, da aSna. No Canal 10 22blUn

O ORANDE MOTIM <••••) -  Prodoçio 
amancana dr 1«Ctt. com «breçao da Frank 
lioyd O navio H.M.H Bounty paru *m 
ISMJ da bkflaurra e s  diraçio aoTahiti Du- 
(aula toda * vtafara. ocapátiv Bb(h (Chada* 
leofhtc«/ da prwM da mu a*pinto uaacíval 
« la ta m  Na voUa para a lafUtarra. ■ ailua 
çáa dM*a a ama ponto cdtko coa o **«undo

oficial do navio. Fletcher Christian (Dark 
Gable), liderando um motim a bordo. Era 
preto-e-branco. No Canal 10. 23h20m.

EM SHOWS
FORÇA, Huguinho Guimaráe* - 0  com

petitor. imtrumentista * cantor paraibano 
Hufuinho Guimarie* apreaenU »eu* novo* 
trabalho*. Partidpaçdc* do ílauliaU Maropo. 
do oompoaitor Pedro O» mar e do Quinteto de 
Sopro* da Orquestra Sinfônica do Paraíba. 
Entre o* múricoa, Paulo Paiva (contrabai
xo), Jorfe Negio (percuiaio). Geinaldo (te
clado*) c Golinha -px-O* 4 Louco# (bauria). 
Arranjo* • regènda» de Maropo e Paulo Ma
chado (e«le, arranjador de Cátia de França * 
do* doia primeiro* elepôa de 7A Ha malho). 
Preço único: Cr| 200. No Teatro Santa Roxa. 
21b00m.

EM MOSTRAS
CLÁUDIO SANTA CRUZ C. FILHO - 

84o 16 quadnr* a ólao «m que o compaaitor, 
nat/unentiau • pintor Cláudio Santa Crux 

C Filho (Cará SanUcrury procura demon* 
trar. lotno duma, "aa «alranhaa vontada* da 
ernoçio. aaU* que rua fazem mail ri voa, noa 
dáu maia ânimo para existir e enfrentar com 
mgi» segurança a h#rra pesada da c ivilitaçiu 
humana" No aulier d* Sandoval Fngunde 
(praça Amorno 1‘aaaoa, «  7'smbtá) Atá atpa- 
nhi.

A UNIÃO

HÁ 50 ANOS
Ivan Lucetu

Interventor 
viaja, mas 
não gasta
No dia SA da maio da I9JI 

A União publicou

A bordo do  "Almirante Jacs- 
guay", que sahirá, à noite, do port« 
de Cabedello, toma passagem co« 
destino ao R io de Janeiro, o dt. 
Anthenor Navarro, Interventor Pe- 
deral neste Estado.

S. exc. vae á capitai da R*.; 
publica no trato de interesses da Pa-! 
rahyba, pretendendo regressar den
tro de vinte dias.

Accom panham  osr . Interventor 
os are. Basileu Gomes e Arthur j 
Sobreira, figuras destacadas no mo- ( 
vimento revolucionário da Parahy- ' 
ba, e o ar. Nabal Barreto,Inspector 
Geral de Policia.

O prefeito Borja Peregrino via- . 
jará em com panhia do ar. Interven- : 
tor.até a vizinha capitai do sul. i 

Não obstante o  caracter offi- ? 
ciai da excursão, o chefe do govèn» 
e os demais mem bros da comitiv* [ 
viajarão a expensas próprias. * 

Hontem, à tarde, no Palao# | 
das Secretarias, o  chefe do govérao . 
passou o exercício do cargo ao dr. 
Odon Bezerra, secretario da Segu
rança Publica, que respondendo 
pelo expediente da Interventori* 
durante a ausência do dr. Anthenor 
Navarro.

Até o regresso de s. exc. respoo- 
derá pelo expediente da SecretA 
de Segurança o  dr. Manuel Morsa, ( 
delegado de Policia da Capital. | 

Melhoramentos Públicos 
Tendo em vista a construção de 

um Grupo Escolar em Mamangui- 
pe. o  govém o do Estado adquiriu, 
pela importância de 8.0001000, ub 
velho prédio alli situado, cujo mste- 
rial »erá aproveitado naquella obra. 
e o  aíulèjo, num outro edifício nestt 
capital.

A quantia referida já o presi
dente Joáo Pessóa offerecera peio 
alludido prédio.

RELATORIO SOBRE A 
LUCTA DE PRINCEZA 

(continuação) jg

... E um dia depiois (24 de fevfr , 
reiro de 1930), porque aquelle politi- J 
co náo podesse chegar até aqui. elle. ■ 
•José Pereira, o  fôra encontrar na d- | 
dade de Flórea. Pernambuco, a 19 
kilometros de Princeza, e de lá mes
mo, após as necessárias confabu!*- 
çòes, fez publicar a sua adhesáo i 
política perrepista. E nfio só is*o, 
mas ao voltar a Princeza no mesmo 
dia, substituindo 06 enfeites encar
nados, com que anteriormente hâ- i 
via om ado a cidade, collocando â 
frente de aua caaa de residência ua 
retrato do dr. Julio Prestes, tratou 
logo de preparar-se para a luets, e 
atendendo sobre a calçada aa arraai 
que possuía, consumando a feloni* 
de que a m uito cogitava. Ê preci» 
referir que Joeé Pereira tinha inten
ção de romper com  a política epits- i 
cista desde quando foi levantada * 
candidatura do dr. Joáo Pessóa * 
presidente do Estado. (Leia-se no» 
autos, fls. 225, a referencia à palestra 
entre José Pereira, dra. Joáo Suas
suna, Pedro Firmino e outros, eo 
um jantar no Palacio do Govên», 
sobre a chapa Julio Lyra-José Quei- ; 
roga e José Pereira. E tudo demoiu- 
tra que elle se bandeava com os ini
migos da Parahyba, muito antes d» 
surgirem os factos aos quaes preten
deu tirar as razões do seu rompi
mento. E  poeteriormente por signal 
frequentava com  assiduidade e vivo 
interesse oe com icios penepistas t 
cabalas dos Pessóas de Queirós, nái 
c id a d e s  p o r n a m b u c a n a s  de 
Trium pho, Flórea e Villa Bell«. En
tanto, para maior demonstração d» 
sua insinceridade, já na vespera do 
rompimento, José Pereira eiraulav* 
lealdade A política situacionista do 
Estado e dizia para o sr. Francisco 
Pessóa de Queiroz, que devia grsú- 
dão ao dr. Epitacio Pessóa e não lhe 
convinha trahilo.

(continua ua próxima edição) «
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M a rc o n d e s  B r i t e
X i ■ ■ ■ I— — — *

1  Bastou a revista Placar 
publicar a reportagem 
com  o time do Liberda

de Futebol Clube, do Presídio 
do Kógor. para o elenco per
der a humildade e, o que é 
muito pior, a invencibilidade 
de mais de 200 partidas. Se
mana passada, o Estrela do 
Mar foi lá e meteu 7 x 3 .

□  □ □

2 A té  a g o ra , a m aior 
renda do Cam peonato 
P araibano de 81 fo i a 

do jogo entre Cam pinense x 
Auto Esporte, no últim o dia 
17, no Estádio A m igâo, em 
Campina G rande, com  3 mil 
820 pessoas proporcionando 
uma arrecadação de 413 mil 
620 cru ze iros . D om ingo, 
com certeza , o recorde será 
quebrado.

□  □  O

3 A menor renda foi na es
tréia do Auto Esporte 
na competição, contra o 

Santa Cruz de Santa Rita, no 
Almeidflo, cujo movimento fi
nanceiro atingiu apenas 26 
mil 620 cruzeiros, com 283 
pagantes.

□ □ □

4 M esm o tendo sido con
vidado pela diretoria 
do Auto, o meio cam 

pista E rivan preferiu tentar 
a sorte no B ota fogo e, pelo

sua c o n tr a ta d o  recom en
dada pelo técnico Zezinho 
Ibiapino.

□  □  □

5 Depois de 60 dias de in
tensivo tratamento em 
Recife, amparado pelo 

INAMPS, o apoiador Robin
son retomou aos treinos no 
Botafogo, e; dentro de uma 
semana, aproximadamente, 
voltará a disputar a posição 
com Nelson.

□  □  □

6 A  atitude da diretoria 
do B otafogo com  o la
tera l e sq u erd o  M ar- 

« ju in h o s  nâo foi correta . O 
I ex -jog a d or do Santos tran

cou m atriculas, dedicou-se 
aoB treinos e  não foi testado 
prá valer, mas já  está fora 
dos p lan os da C om issão 
T écn ica , que prefere dar 
mais uma chance a Edson 
Garapa. P ode?

□ □ □

7
 Provável mente no co

meço do mês de agosto, 
a Prefeitura de Patos 

inaugurará os melhoramentos 
do Estádio José Cavalcante, 
que. entre outras coisas, terá 
8 modernas cabines de im
prensa. inclusive para TV.

□  □  □

8 No próxim o dom ingo, 
será  rea liza d o  mais 
um Grande Prém io de 

Fórm ula 1, em  M ón a co , 
quando o  brasileiro Nelson 
Piquet tentará m elhorar a 
sua posição na tabela. O  lí
der do C am peonato é o ar
gen tin o  Carlos Reutroamn 
com 34 pontos.

□  □ □

9 0  deputado Assis Ca
m elo, p residente do 
Conselho Regional de 

Desportos, telefonou-me on
tem. pedindo para ler a cárta 
da diretoria da FPF. onde o 
»eu nome foi envolvido inex
plicavelmente.

□  □  □

1  A U m  dos m elhores e*pe- 
X v J W cu lo 8 infantis do ano 

será apresentado do
mingo, ás 16 horus, pelo 
Grupo de Teatro Am ador do 
Instituto G E PETO . Trata- 
se da peçu C in derela , a 
Gata B orralheira. Vá co 
nhecer o M undo da Lindo- 
làndia, no T éatro Santa Ro-

s emanaMais quatro jogos darão sequência d fase classificatória do primeiro turno no final de

Clássico do Campeonato vale também 
pelo teste 549 da Loteria Esportiva

Estádio JC 
só no mês 
de agosto

Patos (Sucursal) -  Mesmo 
sem poder atuar em casa, o Na
cional vom fazendo uma boa 
campanha no primeiro tum o do 
Campeonato Paraibano e está 
brigando por uma vaga no qua
drangular decisivo do primeiro^ 
tumo, embora saiba que, se isso 
acontecer, seus jogos terão de 
ser longe da torcida.

Segundo previsão da Prefei
tura de Patos, os melhoramen
tos do Estádio José Cavalcante 
só serão concluídos no começo 
do mês de agosto, quando o Na
cional terá amplas condições de 
melhorar ainda mais a sua portid- 
pação no Campeonato Estadual 
da presente temporada.

O gramado será idêntico ao 
do Almeidão, de João Pessoa, 
inclusive vem sendo feito pelo 
DEFESA, o mesma firma. Terá 
também um novo lance de ar
quibancada coberta, além de ca
bines de imprensa para rádio e 
TV. assim como uma moderna 
iluminação com oito torres.

TREZE

O próximo adversário do 
Nacional do primeiro turno do 
Campeonato Paraibano será a 
equipe do Treze, domingo em 
Campina Grande. O técnico 
Virgílio Trindade marcou 
um leve treinamento coletivc 
para amanhã, pois o elenco vem 
sendo muito exigido ultimamen
te. devido as constantes viagens.

Pedrinho faz 
sua estréia 
contra Naça

Campina Grande (Sucur
sal) - Pedrinho Rodrigues surge 
com o a grande atração para a 
torcida do Treze, no jogo deste 
final de semana, diante do Na
cional de Patos, no Estádio Pre
sidente Vargas, pelo-Campeona- 
to Paraibano, pois fará a sua es
tréia ã frente do time alvinegro.

Pedrinho foi apresentado 
aos jogadores na última segunda 
feira, tendo ministrado dois trei
namentos com bola, a fim de co 
nhecer melhor os jogadores. Na 
próxima semana, ele fará um re
latório ã diretoria, dizendo quais 
os reforços que o  clube precisa 
para poder brigar de igual para 
igual com Botafogo e Campi
nense pelo titulo estadual de 81. 
A principio, no entanto, ele 
mostrava-se satisfeito com o 
material humano que tinha em 
mãos:

-  O Treze tem um bom 
elenco - disse - e posso assegurar 
que brigaremos pelo título deste 
ano em igualdade de condições a 
Botafogo e Campinense, que, 
teoricamente, são os nossos 
principais adversários. Pbr en
quanto, no entanto, nossa preo
cupação é com o Nacional de 
Patos, um time sempre perigo- 
60.

Campinense uem d capital disposto a garantir a coluna 2 no jogo 9 da Loteria

Mundinho diz 
que voltará 
a ser titular

Ê mbora não tenha má
goas do técnico José 
i c da diretoria, o golei

ro Mundinho considera-se 
injustiçado no Auto Espor
te. pelo fato de ter perdido a 
posição para Dorgival nos 
últimos jogos do Campeo
nato Paraibano.

Mundinho disse que já 
entrou em campo para de
fender o Auto Esporte na 
base do sacrifício, quando a 
equipe não tinha um reser
va a altura, e agora vem fi
cando no banco de reservas 
sem qualquer explicação:

-  O “ seu" Zé Lima. que 
é um grande treinador -  ex
plicou Mundinho -  fez uma 
preleção, depois daquele 
jogo com o Treze, afirman

do que ia “ sacar"do time os 
jogadores que não estavam 
se empenhando. Na partida 
seg u in te , em C am pin a  
Grande, eu saí da equipe, 
juntamente com o  Nonato 
Aires. Isto, na certa, signifi
ca dizer que ele não estava 
gostando do nosso rendi
mento. M as eu tenho a 
consciência tranquila de 
que venho cumprindo o meu 
papel e. se Deus quiser, vou 
voltar á condição de titular.

M u n d in h o  e x p lico u  
ainda que não com eteu 
qualquer indisciplina den
tro do clube e que “ estou 
'treinando com o nunca para 
recuperar o  tempo perdido. 
Acho que tenho condições 
de ser titular e vou lutar 
com todas as minhas forças 
para isso. apesar do grande 
respeito que tenho pelo meu 
companheiro e amigo Dorgi- 
val" -  ressaltou.

GUARABERA

No próximo domingo, a 
equipe automobilista volta- 
rá a intervir no Campeonato

Estadual, enfrentando o 
G u a ra b ira . n o  E stá d io  
Sílvio Porto, precisando'de 
mais uma vitoria para po
der pensar em classificação 
para o  quadrangular decisi
vo. O time só será definido 
amanhã, depois do treina 
mento coletivo.

Presidente do Tribunal de
Justiça insatisfeito na FPF

Charles G om es Pereira, 
atual presidente do Tribunal de 
Justiça Desportiva da Federa
ção Paraibana de Futebol, pode 
ser o próximo a renunciar, pois, 
em oficio endereçado o vice- 
presidente em exercício. José 
Luiz Júnior, ele demonstrou sua 
insatisfação com  o presidente 
Juracy Pedro Gomes, denun
ciando também irregularidades 
na entidade. Eis o oficio: 
Senhor Presidente.

Após reiterados pedidos 
verbais mantidas ao sr. Juracy 
Pedro Gomes, quando no exercí
cio da Presidência dessa Federa
ção. solicitei providências no 
sentido de fazer publicar à im
prensa as Intimações e Editais

de Citação dos processos a se
rem julgados por esse Tribunal.

Apesar de todo o  esforço dos 
membros deste Tribunal, não 
poderia cometer a imperdoável 
falha técnico-processual em co
locar om julgamento, processos 
que não tiveram seus indiciados 
CTTADOS para. querendo, res
ponder aos termos da denúncia.

Ê um principio elementar 
de Justiça que. “ ninguém pode 
ser condenado sem uma chance 
de defesa", o que vale dizer que. 
sem a Citação, o processo não 
tem qualquer validade jurídica.

Por falta de providências do 
sr. Juracy P. Gomes em não au
torizar ou providenciar a publi
cação doe Editais e Intimações,

na quahdade de Presidente des
te Tribunal, fui forçado a sus
p e n d e r  a s e s s ã o  o n t e m  
(21-05.81». onde deveriam ir a 
julgamento 16 processos de di
versas agrem t a c '« .

Ê lamentável que tenha que 
apelar para V Exa. que agora se 
investe no exercício da Presi
dência da Mentora paraibana, 
imbuído que esta doa melhores 
propósitos e responsabilidades.

Aguardando as providên
cias aqui reclamada» apro\eito 
para apresentar em nome deste 
Poder, os voto* de profícua ad
ministração.
Cordialmeute.

Dr. Charle» Gome» Pereira 
Presidente

DICAS DA LOTECA
Com a inclusão de oito favoritos ■ Flamengo, Botafogo, 

Vasco. Fluminense. Ponte Preta. Guarani. Santa Crus e Ope
rário - está fácil acertar os 13 pontas no teste 54$ da loteria 
Esportiva para os dias 30 c 31 de maia.

Cinco clássicos também motivam o-> apostadores Hotafo- 
go x Campinense, Goiás x Vila Mova, Coruiba x Atlético, P. 
Desportos x IMImeiras e Corintinans x Santos < > Commbaen- 
se. de Corumbá, faz a sua estréia na Loteria Esportu a enfren
tando o Operário, de Campo Grande

A programação desta semana é constituída de togo» dos 
Campeonatos Carioca (Taca Guanabara). Paulista Goiano, 
Paranaense. Paraibano e Matogrxkssen.se do Sul Só o jogo 12 - 
P. Desportos x Palmeiras, noraeaembu, está mareado para 
sábado, dia 30 Os de ma is serão domingo. As apostas temii 
nam auinta-feira. dia 28, às 22 horas.

Eis as dicas de A l 'mão c da Associação dos Cronistas Es 
portivos da Paraíba, para o Concurso de Imprensa promovido 
pela Caixa Econômica Federai

ÍP rceach *  do v * t* o , a  m ao 1 
• com c U n u , o **u non* ; 

I o «&d*r*ço compUtoa.

«».«•- <A í .  *

$5? .*
Njoy »  k  mmmnK  3

, P tM D ck í DO A n u o
I • com c U i m , o seu nome 
I e endereço completoe.

m í  r . a  v *
f* -  .«». i

O clássico envolvendo as equipe» 
do Botafogo e d<» Campinense, • *er
disputado no fotádío José Aménco
de Almeida Filho, e «  grande «tração 
da rodada deste Coai de «emana peio 
Campeonato Paraibano. estando, in 
clusive. na programação do teste 049 

gda Lotena Esportiva A rodada de d o 
mingo programa a.nda mau '.ré* par
tidas

Na preimunar do Almeidáo. jo
garão as representações dr. ianta  
Cruz de Santa Rita e.do NacsenaJ de 
Cabedelo, com inicio previsto para as 
14 horas. o* d«-.:* times lutando por 
uma reabilitação no certame promo
vido pela Federação Para bana de Fu
tebol «

Em Campma Grande marcando 
a estréia de Pedrinho Rodrigue* no 
com ando do Treze o  time alvinegro 
receberá a visita do Nacional de Pa
to*. uma da* boas equipes do C am 
peonato deste ano mesmo jogando 
fora de casa durante lodo o  primeiro 
turno

Finaimente, em Guarabira. um 
jogo difícil para o  Auto Esporte, no 
Estádio Municipal Sílvio Porto, cujo 
campo de yigo continua quase impra
ticável diante do time de igual deno
minação.

Os árbitros para a rodada de do
mingo aerào conhecido* amanhã. poi% 
o  diretor do Departamento de Árbi
tros da FPF, apo* o  tema mento Sauro 
de hoje no ginásio do DEDE. escolhe
ra ‘ a  apetadores para este finai de se
mana

Fraga pode voltar 
no jogo de domingo

Som en te  d epo is  do  c o le t iv o  
apronto de amannã. o  técnico Zez;- 
nho Ibiapino definirá 3 formação do 
Botafogo para o  jogo de domingo, con 
tra o  CampineDse. o o  grande clássico 
da rodada deste final de semana pelo 
Campeonato Parai nano de 81. roaa 
sabe-se que a sua pretensão e « c a ia r  
o  lateral direito Fraga, no lugar de Zi 
to.

O técnico c i o  esconde a sua sa
tisfação com  o  futebol que vem sendo 
apresentado per Zito no* uitimo* jo
gos. ma» reconhece que. para marcar 
um ponteiro rápido e habilidoso com o 
Be beto. a utilização de Fraga se faz 
necessária

Nos treinamento» deste inicio de 
semana. Nelson foi poupado pelo De
partamento M edico ma* difiedmen- 
•e ficara de fora do jogo de domingo. 
já que « t a  fazendo intensivo trata
mento co.m o  massagista China Cão. 
C aso Nelson nác reuna condições de 
jogo. Ibiapino tem d ja» opções Rui. 
garoto recém promovido do* jovem *, 
que vem treinando muito bem: e Rc- 
btnaoa. cuja recuperação tem sido das 
melhore»

Ibiapino pediu á diretoria do c lu 
be para reintegrar ■> lateral esquerdo 
Edson Garapa ao elenco de profissio
nais. esperando soJucMOtr um do* 
maiores problemas da sua equipe no* 
ulumc* jogo*, onde mciu&ve. foi tor- 
çado a improvisar Edvakfo. Garapa já 
esta treinando e com  muita vontade 
de recuperar o  seu conceito perante a 
torcida

Hélcio só definirá 
o time no coletivo

Campina Grande '.Sucursal1 
H eioo  Jacaré «toda nác dafin.u a for
mação de sua equipe para o com pro
misso de domingo, contra o Botafogo, 
no grande daastco da -"dada, 
do iocta&ive. pela loteriff Esportiva, 
ptús sai esperar oek> cuhtivo apronto 
que tara amanhã, no Estádio M unici
pal Plin o le m e »  para poder tirar to
da* a» suas conclusões,

Dv inicio, é provável que o  ex- 
juveml Hélio seja mantido ao com a» 
òo  do ataque ele que teve um ótimo 
desempenho r,a part.da de domingo, 
em Guarabira. no esburacado EttAd'.‘ < 
Silvio Porto. Helio. apesa; .:«* set 
meu» armador saio »e muito beto e 
te:n tudo para ganhar * cara-.»* 9 
nwus uma vet

TORCIDA
Em Campina Grande, a movi 

m aolaçáo Ja torcida campine»a*
* muito boa [vira acompanhar u equ. 
jx* iH' cíassicv de domingo, pois todo* 
e> áo «creditando que u*:á * coluna 2 
no K4á> 8 do tc tc í.J \ •,Tor
cida Orgam.au* u* Rajxoot .ntbrma 
que coavar.« 'V' i bu* -»peoai» A dispo
sição <k* rorvedora* o ; a incentivar 
»ua equijie cm J"ão IVssoe. Esta 
dio Almsidão



N ão faltará dinheiro para a em ergência

r

Obras serão 
inauguradas 
por Damásio

O prafouo D#má»io 
V rim a  v« i inaugurar 
(ré* obra* iraporttnU* 
hoje p amanhã, dentro 
do «eu c rn e n fy iw  que 
já raracUrixou a sua «d 
mmistmcâo ou *)*• dr 
/ué entregará ao povo 

Joio  | W «  p«4o me 
no* uma «br* por «ama 
na H o je fc Z ó n  orh rfe  
dr. Kwcutivo Municipal 
inaugura a creche Far 

mac*utim Antnmo Va
randa? de Carvalho, na 
rua Geraldo Corta. tó . 
em Mandacaru e ama 
nhá ia 2»» e at 2) he. a 
Praça A fom o Barbosa 
de Oliveira. o o  t'onjun- 
to Bri«amar e a quadra

e hvalrntr n*> Grupo 
colar SerAfi«» Nóbre 

ga era Tambau, deati 
nada A* modalidade* 
rapcrtiv*» de voley ball, 
basquete, tuirboJ de u  
lio  c hand-ball

No que dir revpeilo 
a creche Farmacêutico 
Antonio Varanda* de 
Carvalho at obras fo
ram realizada» pel* mu 
nici(»lidade em convê
nio com a Legião Hr am 
It-ira de A aaittfncia 
Kata realizaçá« tem por 
objeta vo dar atendimen
to prioritário a» c nançae 
c a re n te s  da (a v e la  
Beira-Rio Sua capaci
dade e de atendimento 
a 7? crianças de raro a 
aeu anos de idade, que 
receberá-, assistência 
médica. odootolúgK*. e 
na are« de nutrição 

Quanto á Praça 
Afonso Bartoota de Cm 
'f i r a .  que «era inaugu
rada amanhã as 20 h. 
no Conjunto Bnsamar, 
a Prefeitura iri'cetiu re
cursos da ordem de Crí 
2 765 120.110. incluindo- 
ae ai demolições de cal
çamento. pavimentação 
em paralelepípedos e 
meto fio granítico nas 
mas Paulo P Yasconcr- 
I«» e Inácio F Serrano, 
que dáo acesso á referi- 
da praça

A quadra poliva
lente do p-upo escolar 
Seráfico Nòbrega em 
Tambaú oue terá inau
guradapelo prefeito Da- 
másio Franca às 21 h de 
»manhã, logo após ser 
inaugurada a Praça 
Afonso Barbosa de Oii- 
seira é a primeira de 
uma sene die ae» que o 
cbele dc* Executivo Mu
nicipal entregará ao 
povo óe João Peseoe até 
o  f.nai oo  ano. Além da 
ocnw niçio  da reíend« 
quadra, a Prefeitura re
cuperou um bécn todo o

r po escolar, mvertin- 
recurao* globais da 

o rd e m  d e  C r$ 
1.300 000. (fj

Começa hoje 
seminário 
no Inamps

O 1 Seminário Pa
raibano de Aleitamento 
Materno começa hoje. 
tui 19 boca», no auditório 
d*1 Inamps Ante* da 
ecnferfcui* da coorde
nadora do Grupo N aoo- 
o*l d* IncentiM) ao Ale. 
ta menu* Materno (Bra
sília» sra 'l eda Paecoal 
de Oliveira ha ver a ex- 
pcw çio do secretario de
Saude di> Eatado. medi
co Akjysio O rei ra

O se nu nano que 
termina aábado procu
rara proporcionar aos 
ptuTiacaune» da arca de 
Saúde ue* b visão sobre 
o  aleitamento natural 
adequada a* caracterla- 
ticas da problemática 
do ooaao m n o Haverá 
também a drálribuiçk, 
ae um manuai com ma- 
truçôe* aos roédwx*. en
fermeiros. assistentes 
sociais, nuiru-iomaus. 
pedag-jgi«. odontólafr*. 
deu.*»* pfufeasionai» de 
Saúde t  mães

Aruanhã haverá de 
bates, com a preaidén 
cl* da me»a entregue ao 
m édi<" Herbert de M i
randa Henrique tendo 
com o dem ais p a rtia  
pautes as p;àdica» Veda 
Paacoal de Oliveira a 
nutricionista L*onora 
M P Santos, pevímam 
Eugênio de Carvalho e a 
representante do  setor 
de Atividades de Aleita 
mento Materno-Infantil 
da Secretaria de Saude 
do f^tark- oe Per na m 
buro M ana Helena

do seminário sobre ecologia, em João fàssoa(* Hurle Marx fala na

Burle M arx diz que jardins 
botânicos podem  desaparecer

O paisagista Burle Mane denun
ciou ornem que os jardins botânicos 
brasilem » poderão acabar-se, num 
futuro proximo. porque seus diretores 
"nada entendem de botânica". A afir
mação ívR feita f»ntem no Núcleo de 
Arte Comemporárea durante encon- 
trb mantido com estudantes do curso 
de Arquitetura da Universidade Fe 
dera! da Paraiha

O encontro fez parte da progra
mação do Seminário sobra Ecologia 
que vem sendo realizado desde terça- 
feira no NAC Além de Burle Marx. 
que proferiu conferência na noite da 
última ter ca-feira, ontem falou tam 
bém o  professor Hermano Jo6C. indo 
até saback. com a apresentação de pa
lestras de Lauro Xavier. Yanildo Bri
to. Fátima Chianca e  Linduarte No
ronha

Conferência do w. Vanildo Ribei
ro de Lvra 8rito dá sequência, hoje. 
•o 1 Encontro de Preserv ação do Pa- 
trimóoK. Cultural e Ecoiògico Parai
bano. prom ovido pelo IPHAEP- 
Instiiuto do Património Histórico e 
A r U tic ' <fo Estado da Paraíba, no 
auditório do Teatro Lima Penante.

As rrês últimas conferências se
rão realizadas amanhã e sábado, a 
cargo doa profew om  Lauro Pires X a 
vier, Fauraa Chianca e Linduerte N o
ronha diretor do IPHAEP. As duas 
últimas serão desenvolvidas, respecti
va mente as 20 e 23 horas, sempre no
LP

ABERTURA
A abertura do encontro deu-ee 

anteontem, as 20 horas, através do 
ecofogo. paisagista e pintor Burle 
Marx com a conferência sobre o 
‘ Paiaagisnu; na Estrutura Urbana", 
quando eie culpou, dentre outraa fa- 
torei a falta de educação do povo, o 
êxodo rural e a» exceções abertas à 
chamada ":ndú*tna turística" como 
responsáveis peie* abuso» e atenta
do* contra o património histórico e 
ecológico

Marx auae que o  Brasil poderá 
tornar-se em grande deserto "caso 
não se ed ique. no» dias atuais, a ju
ventude brasileira no sentido de 
preservar a natureza' conclamando 
todos para defender o grande patri

mónio . a ponta do Cabo Branco ■ que 
" a natureza nos legou” .

- As modificações que se opera
ram no caráter das cidades - acentuou 
- com a mudança dos processos pro
dutivos foram violentas. 0  êxodo ru
ral, resultante da concentração dos 
meias de produção, as concentrações 
demográficas, os meias tecnológicos. 
«  indisposição para resolver os proble
mas resultantes do aumento da popu
lação. habitação e transportes, defor
maram a essência da vida urbana.

Para ele. tudo isso deformou "o  
caráter coletivo das cidades". E con
tinuou: "Somo* multidões de anôni
mos que não convivem, mas se con
frontam diariamente, com cada vez 
maior agressividade para conquistar 
um espaço para morar, se locomover, 
se divertir e ter um pouco de paz, de 
silêncio. Tentamos ignorar os vizi
nhos trancando-nos em casulos, não 
desfrutando da vida urbana” .

Dizendo que poderia citar ‘ ‘ cen
tenas de exemplos que representam 
atentados contra o meio ambiente” , 
Marx observou que “ o  controle dos 
abusos em relação ao património 
público é deficiente" e que os Gover
nos “ não só assistem a tudo, mas con
tribuem para a destruição da cidade, 
ocupando ou permitindo ocupação 3e 
pomos remanescentes do espaço livre, 
parques e praças, com construções d i
versas. sem se dar conta das mutila
ções de algumas das mais belas pai
sagens do mundo”  e que. “ era nome 
da indústria turística, abrem-se exce
ções na legislação urbana, com o em 
Copacabana” .

Agradeceu estar participando doe 
estudos para estruturação do Parque 
Estadual a ser localizado no Altiplano 
do Cabo Branco, esperando que os re
sultados “ venham com o consequên
cia da vontade de acertar” . Antes da 
conferência de Burle Marx o diretor 
do IPHAEP, Linduarte Noronha, ex
plicou que o governador Tarcísio Bu- 
rity não estava presente á abertura do 
encontro porque se encontrava em 
São Luís (M A) tratando de assuntos 
do interesse da Paraíba em reunião 
com o ministro do Planejamento, sr. 
Delfim Netto.

irtações da Paraíba para 
ustria deverão aumentar

Perspectiva* de aumento do vo 
luxo» de exportações para mercado* 
internacional* foram aberta» ontem 
com a préaença em João Pêsaoa do 
delegado comercial da Áustna no 
Bras.i Heinz WimíUmnger, durante 
encontro» <.->m autoridade* governa
mental» e empresário* Suco de fru
ta*, veatuério e m «tenas-pruna* são 
os pn n cipa» produtos que a Paraíba 
poder* exportar apos e»ta* conversa- 
çóes

ttjmfiasmger esteve wniando 
ontem a tarde o chefe do Gabinete Ci
vil do Governador desembargador 
Joér- Pereira O m e s  para iniciar uma 
avaliação da* potencialidade» do 
meo.ado exportador paraibano, de- 
p o »  de »eu giro pe.'o* Estado* do Cea
ra Maranháo. Pernambuco * , a con
vite da Companhia Vaie do Rio Doce. 
#  Projeto Carajá»

Na Associação Comercial do t.ia- 
iado d» Pariuba, perante autoridades 
estaduais r.» *rea do Turismo e d» 
promoção de exportações, represen
tante d<* Ce atro da» Industria» e do 
Comároo cl» ■.Manifestou o draeio de 
seu pai* ampliar o volume deexporta- 
çôe* tanto do Bras.i quanto da Á‘jib 
Cna Atualmente »* exportações Pra 
»ileiraa h«gundo VYonfo»ci0Br, vêm 
crescendo anualmcnte, atingindo 1ÍJ0 
railbòe» de dólaree e aa anporuçóe*

alcançam  30 milhões de dólares 
anuais.

O Brasil exporta, basicamente, 
fruta» ílaranja) e »uco (de caju), sen
do que importa pnncipalmente tec
nologia. incluindo máquina» de gran
de porte e equipamento* para coloca
ção de trilho* pera tren». Com 7.5 mi 
ibóe* de habiUntes a Auatria necessi
ta importar minéno de ferro, café, 
têxteis vestuário, suco*, couro» e pro
duto* químico* No que pode ser in 
crementado a partir de agora, o» pa
raibano» têm boas possibilidade* de 
exportar atravêa de vária» indústria», 
com o T oilia . Ibrave, t poisai ve i mente 
«  Moer segundo o diretor do Proroo- 
«•xpí>rt/PB. »r Reginaldfi Pereira da 
Costa.

Outro *etor considerado bastante 
importante por Heinz Wfatfssingar 
impressionado com as beleza» natu 
raiv da Paraíba ê o  turismo. Ele in 
formou ac* emprwário* e ao presi 
dente da PB Tur. Luiz Augusto Cn» 
pim. que o  Índice de crescimento do 
turismo austríaco alcança \<r, ao 
ano, uma das mai» altas já alcança 
dos por um pai» Manifestou desejo 
de tmciax «nlendimenpi* para concre
tização de pcMÍveu acordo* O I » e  
gado Comercial da Áustna se encon 
tra hoje com  técnicos d* Secretaria da 
Indústria e Comércio

Secretário 
regressa de 
São Luiz

O secretário do Pla
nejamento. Geraldo M e
deiros. retorna hoje de 
São Luis do Maranhão 
onde participou de uma 
reunião com  o Ministro 
do Planejamento Delfim 
Neto, e demais secretá
rios desta pasta na região 
Nordeste para n assinatu
ra de um convênio e libe
ração de recursos desti
nados ao programa de 
Micro. Pequena e Média 
Empresa, no Nordeste.

Dentro deste pro
jeto, caberá a Paraíba 
um montante de 40 m i
lhões decruzeirus. quese- 
rão empregados no desen
volvimento de pequenos 
em preendim entos exis
tentes nas áreas carentes 
dti Estado. Também par
ticiparam do encontro to 
dos os diretores do CEAG 
do Nordeste e o secretário 
geral do  Planejam ento 
Flávio Pecora.

Amanhã o  secretário 
do Planejamento tomará 
parte da reunião do Con
selho Deliberativo da Su- 
dene. quando será discu
tida a redução de 80G do 
valor dos impostos de im- 
portaçáo da Maquinor, e 
sobre os produtos indus
trializados para suo uni
dade. destinados à fabri
ca çã o  de  m áquinas e 
equipamentos para o se
tor de beneficamento de 
minerais.

Farmácias 
não serão 
fechadas

As o ito  farm ácias 
que estavam ameaçadas 
de fechamento pelos Co
mandos Sanitários da Se
cretaria de Saúde do Es
tado cumpriram as deter
minações dos fiscais no 
prazo previsto, informou 
ontem o coordenador do 
órgão, médico Aldemir 
Sorrentino.

O» Comandos Sani
tários deram prazo até 
ontem para que as farmá
cias localizadas na cidade 
de Santa Rita, Bayeux e 
Várzea Nova atualizas- 
»em suas fichas de venda 
de medicamento* psico- 
trópico» (tranquilizun- 
tes). aparelha*3cm os se
tores de injeções e fizes
sem a limpeza geral dos 
prédios para que haja 
maior higiénie.

A fiscalização nas 
larmácias das (rés cida
des foi feita na última 
sexta-feira, por recomen
dação do secretário de 
■Saude do Estado, médico 
Aloyaio Pereira Lima, 
que jã determinou que 
novas fincalizaçôe» sejam 
feitas na» outras cidades 
do interior do Estado, a 
com eçar por Campina 
Grande.

O ar Aldemir expli 
too que o  fechamento da* 
farmácia», ca»o náotives
sem cumprido a» exigén 
cia» d»* fiscal» *ena de 
»pena» 10 ou 16 dia», 
(em po suficiente para 
que o* seu» dono* fizes
sem os trabalho» exigin
do».

Nào faltara dinheiro para 
patfar aos agricultores que traba
lham nas frentes de emergência- 
cerca de fiOO milhões de cruzei
ros jó foram transferidos pela 
Sudene à Secretaria da Agricul
tura. segundo comunicação rece
bida ontem pelo sr. Francisco 
Aldery, coordenador das Frentes 
de Emergência.

As frente« de emergência fo 
ram criadas em maio de 1979 
quando o governo pagava, poj 
uma diária, n importância d( 
Cr$ 84,00. Na época, o progranu 
atingia apenas 60 mumcipioj dj 
região semi-árida do Estado. Oj 
sessenta mil trabalhadores j*. 
crutados atuavam nas proprje. 
dades em que residiam.

E ele explicou que esses re-
“ 0 lo icursos serão logo em seguida re

passados para os vários municí
pios atingidos pela seca. 0 paga
mento ocorrerá dentro do menor 
prazo possível, através dos escri
tórios da Emater, espalhados 
por todo o Estado.

0  sistema foi desativado em 
fevereiro do ano seguinte e em 
meio último foi mais uma ve?

____ I.. A ____ .. ... . 1ativado. A jja rtird a i , 0 sistemt

QUEM RECEBE 
Atualmente, um total de 

114 mil trabalhadores percebe 
por um dia de trabalho a impor
tância de Cr$ 135,66, o que cor
responde a uma mensalidade de 
Gr$ 4.070,00. Esses cálculos já 
sào feitos com base nos reajustes 
feitos no mês passado.

de frentes de trabalho teve quj 
ser ampliado, em função da per. 
manência da estiagem e doco®. 
prometimento de outras área 
do Estado.

Ontem, após informar a lj. 
beraçào dos 500 milhões, 0 sr 
Francisco Aldery adiantou que® 
secretário Marcos Baracuhy re
cebeu pedidos de ampliação da» 
frentes de trabalho, em contatoi 
que manteve com alguns prefei- 
to do Vale do Piancó.

Governo investe quase : 
1,5 bilhão em rodovias
O Governo do Estado investe, 

atualmente, Cr| 1 bilhão, 494 milhões, 
556 mil. 171 cruzeiros e 42 centavos na 
execução das obras em nove rodovias, 
que totalizam 284 quilômetros de ex
tensão. Em dois anos e três meses da 
administração do sr. Tarcísio Burity 0 
DER-Dopartamento de Estradas ela
borou mais de 1.600 quilômetros de 
projetos finais paro rodovias em todo 0 
Estado.

Estes números foram liberados on
tem pelo presidente do DER. engenhei
ro Francisco de Assis Quintàes. Foram 
elaborados também 829,6 quilômetros 
constantes de projetos para pavimen
tação. enquanto para projetos de im 
plantação há 390,5 quilômetros e ou
tros 373.7 quilómetros para melhora
mentos.

As rodovias que tém obras eme«, 
c u ç ã o  sâo : P B -I0 2  (Aroeirai- 
Queim adas): PB-090 entroncamento 
Umbuzeiro-PB-177 Soledade-Cubiu; 
P B -238-Taperoá-Teixeira; PB-3GJ. 
Tavares-Juru-Agua Branca: BR-fój. 
Itaporanga- .Diamante/Diamante- 1 
rhinra-Conceição; BR-230-Contí>mo<li[ 
Patos n BR-104-Kemígio-BarradeSin.| 
ta Rosa.

As rodovias irnpiantadas com re-t 
vestimonto primário foram a PB-06òi| 
BR-101- Mataraca/Barra do Gaujuí 
Estrada V icinal-Poço José de MourJ 
Brejo das Freiras-Alngamor-PB-O82| 
P B -0 9 7 -M stin h a v , BR-361-Eraar 
Riacho Porcos (aterro de acesso) 
Queimadas-Boqueirão 1 aterro de A: 
so ao rio Paraíba» Cerco de C r|3l* 
Ihões e 953 mil crÔzeiros fórara gasta 
nessas rodovias.

Administração financia 
treinamentos do Senac
A Secretaria da Administração, 

através da Escola de Serviço Público, 
financiará todos os cursos e treinamen
tos realizados pelo Serviço Nacional de 
Aprendizagem Comercial. Isto. pelo 
menos, foi o oue ficou decidido em con 
vênio firmado ontem pelo secretário 
Oswaldo Trigueiro e pelosr. Rui Bezer
ra. presidente do conselho regional do 
Senac.

No contrato o  Senac fornecerá as 
instalações, os equipamento? necessá
rios enquanto a Secretaria de Adminis
tração, através da Escola de Serviço 
Público do Estado da Paraíba, fica en
carregada do financiamento- de todos 
os cursos e treinamentos.

Participaram da solenidade d«** 
sinatura do convênio de cooperaçto 
técnica. 0 diretor da Espep. João Mio 
rício de Lima Neves, e 0 respons»« 
pela Divisão de Recursos Humano«. 
José Humberto de Carvalho e Silva, 
que serviram de testemunhas ao ato ci
vil.

Segundo inform ação do diretor d* 
Espep, será iniciado no uróximo bA 
um curso de 30 horas, soure Adirá'- 
tração de Material, com  40 vagas."i | 
cionando no turno da manhã. Será iv 
nistrado por Renault Barbosa, profes- j 
sor da Fundação Getúlio Vargas e per 
Wallace Mendes, da Universidade Fe
deral da Paraíba.

Dirigentes de empresas 
recebidos no Paraiban \
Ceasa, Premol. Indústria de Pro

dutos Metalúrgicos do Nordeste S /A  e 
Associação Rural da Paraíba foram al
gumas das instituições cujos represen
tante* foram recebidos ontem em au
diência pelo diretor de Crédito Rural 
do Banco do Estado da Paraíba, Vanil
do Pereira da Silva, em Campina 
Grande.

A ida do Diretor do Paraiban faz 
parte da nova política adotada pelo ór
gão para que, semanalmente, um dos 
diretores despachem na maior cidade 
do interior do Estado. Após os despa
chos efetuados, a dinâm ica introduzida

pelo Paraiban foi destacada princip*!, 
mente pelos agropecuaristas.

Vanildo Pereira recebeu ontem 
presidente da Ceasa, Josildo Martin} 
o  diretor-presidente da F. Alves S/-Y 
Comércio e Importação sr. Francis» 
Alves: o  primeiro-vice-presidente d» 
Federação Nacional da Agricultura- 
Aristóteles Correia de Queiroz, repre
sentantes da Indústria de Produto* 
Metalúrgicos do Nordeste S/A. Jaim* 
Calife e Fernando Pimentel: diretor- 
financeiro da Premol, Aluísio Barre* 
Rodrigues: além dos srs. Gilson Gade
lha. Severino Semeáo Barbosa e Ger-l 
vásio Mendes Farias.

O Centro de Apoio a Pequena e Média Empresa da Paraíba - GEA(S ■ encerrou 
tem o curto de Administração por (íbjetivos, com a participuçáo de 25 emprfsdrVQparticipação de 25 empresa
tocais, eom duração de 24h-uula <> curto que foi orientado pelo economista ep'v 
fessor Mauro Nunes Pereira, do UFPb, que abordou temas importantes paro
rente de alto nfuet, como a teoria motiuár tonal, filosofia e cultura da organúaífr[' 
assuntas mats especificou como critérios a escolha dos objetivos, as rarueterist
da A l*(), o desenvolvimento dc executivos, entre outros.


